Ú ESTADO DE S. PAULO 


E&N Planejamento 82 


FUNDADO EM 1875 
JULIO MESQUITA (1862—1927) 


Tebet admite 
divergência, mas 
exalta equipe 
econômica e fala 
em austeridade 


— Ministra disse que deixará as 
discordâncias “para depois” e colocará 
os brasileiros no Orçamento federal 


o assumir o Minis- 

tério do Planeja- 

mentoe Orçamen- 

to, ontem, Simo- 
ne Tebet reconheceu que há 
divergências de pensamento 
na equipe econômica do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas falou em “deixá- 
las para depois”. Tebet fará 
parte do núcleo da equipe eco- 
nômica, ao lado de Fernando 
Haddad (Fazenda), Geraldo 
Alckmin (Indústria, Desenvol- 
vimento e Comércio Exterior) 
e Esther Dweck (Gestão e Ino- 
vação). “Seremos quatro na 
economia, um quarteto a favor 
do Brasil”, disse. Ela se com- 
prometeu com a responsabi- 
lidade fiscal e o controle dos 
gastos públicos e afirmou 
que a equipe terá um perfil 
“austero, mas conciliador”. 


Segundo escalão A6 


Gestão Lula 
'desbolsonariza” 
setor público; 1,4 mil 
foram demitidos 


A “desbolsonarização” da 
máquinafederalsomavaatéon- 
tem1,4mildispensasno segun- 
do escalão dos 37 ministérios. 


Reino Unido  Al4 


Em livro, 
barracos da 
família real 


Harry (esq.) afirma no livro de 


memórias 'Spare' que em 2019 ™ 


o irmão William criticou sua 
mulher, Meghan, e o agrediu. 


Comandante quer 
apoio para ampliação 
do mar territorial 


Com agradecimento ao 
presidente Lula, o almiran- 
te Marcos Sampaio Olsen 
assumiu Marinha em ceri- 
mônia marcada pela ausên- 
cia do antecessor. AB 


“Fiquei surpresa porque fui 
parar justamente na pauta 
com a qual que eu tenho algu- 
ma divergência”, admitiu. “Va- 
mos colocar os pobres no Or- 
çamento, mas não só eles. A 
primeira infância, jovens, ido- 
sos, mulheres, povos originá- 
rios,negros, pessoas com defi- 
ciência, trabalhadores.” 


E&N Transportes Bi 
“Temos R$ 20 bi 
para retomar 


obras neste ano”, 
diz Renan Filho 


Verba citada pelo ministro 
ao Estadão para infraestru- 
tura do setor é triplo dos re- 
cursos dos últimos anos. 
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VINCENZO PINTO/AFP 


Francisco preside funeral de antecessor que renunciou 


Num acontecimento inédito na Igreja Católica, o papa Francisco preside funeral do antecessor, na 
Praça de São Pedro. Francisco destacou a ‘sabedoria, delicadeza e dedicação’ de Bento XVI. Al/ 


Transporte de passageiros  Al5 


Uber quer usar motos em SP 


e no Rio; governos são contra 


Tragédia em Portugal A20 
Surfista de ondas gigantes, 


Márcio Freire morre em Nazaré 


E&N Gigante do varejo B9 


Amazon deve demitir pelo 
menos 18 milno mundo 


Notas e Informações  A3 
Delírios no 
primeiro escalão 


Fernando Gabeira  A5 
Democracia sempre, 
com toda a precaução 


Elena Landau  B4 
1º semana de Lula 3 
faz lembrar Chacrinha 


Argentina AM 
Fernández pede 
impeachment de 
magistrados da 
Suprema Corte 


Presidente quer que o Con- 
gresso inicie julgamento po- 
lítico contra o que conside- 
rou mau desempenho. 
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Coluna do 
Estadão 


União tenta tomar distância 
de crise com ministra e 
diz que escolha foi de Lula 


União Brasil, partido da ministra do Turismo, Da- 
niela Carneiro, a Daniela do Waguinho, tenta to- 
mar distância da crise provocada pela relação de- 
la e do marido com milicianos no Rio. Integran- 
tes da cúpula do partido alegam que a escolha de Danie- 
la para o ministério partiu do próprio Lula, que desejava 
retribuir o apoio que recebeu dela e do marido durante a 
campanha, e que o seu nome não foi uma escolha da si- 
gla. A bancada do União na Câmara, da qual Daniela faz 
parte, diz não se sentir representada. Aliados de Lula, 
por sua vez, querem acreditar que a ministra pode “cair 
de madura” a depender do avanço das denúncias. Para o 
PT do Rio, no entanto, Daniela se tornou peça importan- 


te para impulsionar o partido em reduto bolsonarista. 


e PADRINHO. Em nota divulgada 
nesta quinta (5), em apoio a Da- 
niela, o presidente do União, 
Luciano Bivar, fala em “esco- 
lha acertada do presidente Lu- 
la” na nomeação. Membros do 
partido afirmam que o trecho 
tenta sublinhar essa distância. 


e OCO. Deputados do União se 
dizemincomodados com aarti- 
culação política do governo Lu- 
la. Dizem que só Davi Alcolum- 
bre (União-AP) foi atendido 
com representantes nos minis- 
térios. E que, ainda assim, na 
pasta das Comunicações, o mi- 
nistro Juscelino Filho (União- 
MA) não recebeu autorização 
do PT paranomear o presiden- 
te dos Correios. 


e AZEDO. O mal-estar na sigla é 
tamanho que parte dos deputa- 
dos diz negociar com o rival 
PL, de Jair Bolsonaro, uma 
eventual aliança para assumir 
o comando da Comissão de 
Constituição e Justiça da Cå- 
mara contra o PT. 


e CONDOMÍNIO. A joia da coroa 
no Ministério do Turismo é a 
Secretaria de Infraestrutura 
Turística, que administra re- 
cursos para obras e equipamen- 
tos. Apesar da cabeça da pasta 
ser do União, o PSD almeja a 
vaga, tendo em vista que quase 
pegou o ministério - entregue 
ao União na última hora. 


e VERBO. Alexandre Padilha, mi- 
nistro de Relações Institucio- 
nais, não tem reconhecido acor- 
dos firmados por petistas como 
José Guimarães (PT-CE), feitos 
durante a votação da PEC da 
Transição. Representantes de si- 
glas aliadas que estiveram com 
ele afirmam que saem de seu ga- 
binete com a promessa “fique 
tranquilo, você será bem atendi- 
do”, mas com nada concreto. 


e TROCA. O ex-presidente da Es- 
cola Nacional de Administra- 
ção Pública Diogo Costa será o 
novo CEO do Instituto Mille- 
nium, que difunde o liberalis- 
mo econômico no País. 


BLUECAST 


BLUE STUDIO 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Anielle Franco, ministra da Igualdade Racial 
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o AVER... Extintapor decreto, lo- 
go no início do governo Lula, a 
Funasa foi um dos órgãos con- 
templados pelo aumento dever- 
ba na tramitação da PEC da 
Transição, poucos dias antes do 
Natal. A irrigação foi patrocina- 
da por partidos que até então co- 
biçavam o órgão e que agora 
não sabem mais seterão influên- 
cia no uso desses recursos. 


e ... NAVIOS. A Funasa recebeu 
quase R$ 500 milhões. Há recur- 
sos alocados, por exemplo, na 
administração do órgão e emaju- 
da de custo para servidores que, 
segundo se promete, serão divi- 
didos entre Saúde e Cidades. 


O podcast ao 


PRONTO, FALEI! 
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André Ceciliano (PT-RJ) 


Secretário de Ass. Federativos 


“Não há nada que macule a indi- 
cação (de Daniela). O apoio dela 
e do Waguinho foi importante 
na Baixada na eleição, eles caí- 
ram dentro para ajudar o Lula”, 
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Jair Bolsonaro 


Ex-presidente da República 


Recluso desde a derrota para 
Luta, Bolsonaro foi filmado an- 
dando em um supermercado 
em Miami, na Flórida (EUA), pa- 
ra onde viajou no fim do ano. 
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Delírios no 


primeiro escalão 


Quando um ministro prega reversão da reforma da 


Previdência, nota-se que o retrocesso está à espreita. Mas 


não basta desmenti-lo: é preciso enfrentar o déficit previdenciário 


s primeiros dias do novo 
mandato do presidente 
Lula da Silva têm sido 
marcados pela volta do 
debate de questões abso- 
lutamente anacrônicas e que, em vá- 
rios casos, pareciam superadas na so- 
ciedade brasileira. O caso mais estupe- 
faciente até aqui foi protagonizado pe- 
lo ministro da Previdência, Carlos Lu- 
pi, que defendeu a reversão da reforma 
da Previdência, aprovada em 2019. “É 
preciso discutir esse atraso, desrespei- 
to, acinte à cidadania que foi feito com 
essa antirreforma da Previdência. É 


preciso ter coragem para discutir isso. 
É o trabalho da minha vida”, afirmou 
Lupi ao tomar posse. 

Ninguém pode se dizer surpreendi- 
do. Lupi é presidente do PDT, partido 
herdeiro do brizolismo, ideologia taca- 
nha que sempre se posicionou radical- 
mente contra as reformas, sobretudo a 
da Previdência e a trabalhista. Recor- 
de-se que Leonel Brizola, ele mesmo, 
chamou de “imoral” a reforma da Previ- 
dência promovida por Lula em seu pri- 
meiro mandato. Ou seja, quem colocou 
Lupi no Ministério da Previdência sa- 
bia - ou deveria saber - o que estava 


fazendo. 

Sentindo-se à vontade, Lupi acres- 
centou que “a Previdência não é defici- 
tária” e que ele provará isso “com nú- 
meros, dados e informações”. Não se 
sabe bem de que fontes vieram os “nú- 
meros, dados e informações” mencio- 
nados por Lupi, pois a Previdência, no 
acumulado de 12 meses até novembro 
de 2022, registrou déficit de R$ 262 bi- 
lhões - o rombo chega a R$ 370,1 bi- 
lhões quando se inclui o regime dos ser- 
vidores concursados e dos militares 
inativos e pensionistas. Mas é inútil dis- 
cutir com quem escolheu deliberada- 
mente negar a realidade. 

Não há nenhum problema quando 
devotos de seitas políticas retrógradas 
como o brizolismo demonstram publi- 
camente seus delírios. Mas há muitos 
problemas quando um desses devotos 
ocupa um cargo de destaque no primei- 
ro escalão do governo, situação em que 
cada palavra dita por ele tem potencial 
de causar estragos, seja ao governo, se- 
ja ao País. Por esse motivo, horas de- 
pois da inacreditável declaração de Lu- 
pi, o ministro da Casa Civil, Rui Costa, 
tratou de desmentir o colega, dizendo 
que “não há nenhuma proposta” de re- 
versão da reforma da Previdência. Cos- 
ta atribuiu o arroubo de Lupi ao “entu- 
siasmo” com o início do novo governo: 
“As energias estão lá em cima”. 

Faria bem o governo se canalizasse 
essas energias não para a reversão de 
reformas e políticas que fizeram e fa- 
zem muito bem ao País, como a da Pre- 
vidência e a trabalhista, e sim para seu 
aprofundamento. O caso da Previdên- 
cia, a propósito, é exemplar: quem tem 
um mínimo de bom senso sabe que, em 


breve, emrazão do acelerado envelheci- 
mento da população e da informalida- 
de crônica do mercado de trabalho, ou- 
tra reforma será necessária. 

A Previdência representou 53,4% 
do total de despesas primárias em 
2021, ou R$ 767,8 bilhões, segundo o 
Tribunal de Contas da União. Desde 
2017,0s regimes de Previdência conso- 
mem mais da metade de todos os gas- 
tos do Executivo, dinâmica que, por 
óbvio, tem achatado os demais dispên- 
dios públicos. 

Emtempos de debates sobre a ânco- 
ra fiscal que substituirá o teto de gas- 
tos, é importante lembrar que, não fos- 
sem as despesas previdenciárias, o País 
teria superávit primário. Entre 2011 e€ 
2020, o déficit da Previdência aumen- 
tou, em média, 14,5% ao ano. Exatamen- 
te porque se trata de um sistema essen- 
cial para o País, a Previdência precisa 
ser sustentável no longo prazo. 

O buraco da Previdência não é um 
acidente do destino. Para além da com- 
binação entre subfinanciamento do sis- 
tema e o envelhecimento da popula- 
ção, muitas políticas públicas aumenta- 
ram as renúncias de receitas previden- 
ciárias, como a desoneração da folha de 
pagamento e os regimes especiais para 
microempreendedores individuais e 
empresas enquadradas no Simples. So- 
luções para os dilemas presentes e futu- 
ros da Previdência Social passam, em 
primeiro lugar, por encarar a realidade 
como ela é, o que requer reformas que 
contenham seus gastos e ampliem sua 
arrecadação. Lamentavelmente, é o 
oposto do que o País tem feito nos últi- 
mos anos - e não será com delírios que 
o problema será solucionado.e 


Marcos republicanos 


sob ameaça 


Confusão do governo na revisão das competências da ANA 


expõe sua inépcia, sua ojeriza à iniciativa privada e seu 


apetite por submeter agências reguladoras ao seu arbítrio 


m seu primeiro dia, o novo 
governo tentou desmem- 
brar a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Bási- 
co (ANA) e esvaziar sua 
função reguladora no saneamento. 
Além de inepta, a manobra desperta 
apreensão por sinalizar um duplo retro- 
cesso: no saneamento em si e na auto- 
nomia das agências reguladoras. 

A MP que define as atribuições dos 
37 Ministérios alterou a lei de criação 
da ANA para vinculá-la ao Ministério 
do Meio Ambiente. O mesmo ato reti- 
rou de seu nome a menção ao sanea- 
mento e excluiu sua atribuição de insti- 
tuir as normas de referência no setor. 
Ao mesmo tempo, o decreto sobre o 
Ministério das Cidades atribuiu esse 
papel à Secretaria Nacional de Sanea- 
mento Ambiental da pasta. 


A medida é ilegal, porque a compe- 
tência da ANA para elaborar as normas 
foi instituída pelo marco legal do sanea- 
mento e só pode ser alterada por lei. 
Além disso, apesar de a MP ter repassa- 
do a ANA para o Meio Ambiente, o de- 
creto que estrutura o Ministério de In- 
tegração e Desenvolvimento Regional 
também prevê a vinculação do órgão. 

A Casa Civil já sinalizou que vai reti- 
ficar a confusão, mas a sensação de in- 
segurança já está instalada. Porém, 
mais do que mero equívoco, atentativa 
de transferir as competências da ANA à 
administração direta parece ser um ba- 
lão de ensaio de um governo atavica- 
mente hostil à iniciativa privada e à in- 
dependência das agências reguladoras. 

Ao contrário do que se fez na ener- 
gia, transportes ou telecomunicações, 
os serviços de água e esgoto ainda são 


prestados quase que exclusivamente 
por estatais contratadas sem licitação 
nem metas. O marco, aprovado em 
2020, fez valer a exigência constitucio- 
nal de licitação e metas, criando condi- 
ções para a atração do capital privado. 
Para garantir segurança e previsibilida- 
de, foi atribuído à ANA o papel de edi- 
tar as diretrizes de referência a serem 
seguidas pelas mais de 80 agências re- 
guladoras infranacionais. 

À época, o PT se opôs ao marco, e em 
dezembro o grupo de transição para o 
novo governo já recomendou a sua “re- 
visão” para barrar concessões ou priva- 
tizações e esvaziar a autonomia da 
ANA. Dito e feito. 

Trata-se de uma tentativa de autor- 
realizar uma profecia. Membros do go- 
verno alegam que a ANA não tem “con- 
trole da sociedade”, gerando inseguran- 
çajurídica, e que o marco não trouxe os 
investimentos desejados. Mas, como 
toda agência, a ANA é fiscalizada pelo 
Congresso. Só em 2021, os investimen- 
tos no saneamento cresceram 27% — só 
os privados, 41%. Agora, porém, esse 
avanço está ameaçado. 

“Evidentemente, essas incertezas 
geram a procura por um plano B”, dis- 
se ao Estadão uma fonte ligada ao se- 
tor. “No limite, as empresas privadas 
de saneamento vão apenas manter a 
estrutura que têm hoje e parar de in- 
vestir, à espera de uma definição sobre 
o futuro.” O freio põe em risco as me- 


tas de universalização estabelecidas 
pelo marco, ameaçando perpetuar o 
estado de exclusão e degradação em 
que vivem os 35 milhões de brasileiros 
sem água potável e os 100 milhões sem 
esgoto. 

A ofensiva sobre a ANA é parte de 
um conteúdo programático. As agên- 
cias reguladoras foram criadas nos 
anos 90 para garantir que as privatiza- 
ções e concessões fossem reguladas 
por critérios técnicos, em prol do inte- 
resse público, livres de pressões de cor- 
porações políticas e econômicas a ser- 
viço de interesses privados. Trata-se 
de órgãos de Estado, não de governo -e 
muito menos de um receptáculo de apa- 
relhamento partidário. E justamente is- 
so que sempre despertou a ojeriza do 
PT. Na oposição, o partido se opôs à 
criação das agências. No governo, fez o 
diabo para sabotá-las, fosse asfixian- 
do-as financeiramente, fosse retardan- 
do nomeações, fosse obliterando proje- 
tos de lei que fortalecessem sua isen- 
ção e sua capacidade técnica. 

A pandemia foi a grande vindicação 
das agências. Só Deus sabe o quanto 
Jair Bolsonaro teria retardado a aprova- 
ção das vacinas não fosse a autonomia 
da Anvisa. O lulopetismo e o bolsona- 
rismo se apresentam como antíteses 
um do outro. Mas eis mais um ponto 
em que convergem: o anseio mútuo 
por submeter toda a máquina do Esta- 
do ao seu arbítrio.e 
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O que nos 


espera? 


primeira semana 
de 2023 se encer- 
ra como se o ano 
recém despertas- 
setal qualum tres- 
noitado que tenha caído da ca- 
ma na madrugada, acreditan- 
do já haver Sol. Hoje é Dia de 
Reis no calendário cristão, 
mas já não recordamos a data. 
Na voraz sociedade de con- 
sumo, vivemos sempre no ama- 
nhã. No Brasil, onovo governo 
federal desponta como se esti- 
vesse emaranhado nos 37 mi- 
nistérios criados por Lula da 
Silva para administrar o País. 
Faltam até prédios na Esplana- 
da dos Ministérios, em Brasí- 
lia, para lá instalar o primeiro 
escalão do novo governo. 
Aumentar o número de mi- 
nistérios pode não obedecer, 
no entanto, a uma forma de 
melhor governar, mas, sim, a 
umatentativa de obter (no co- 
nhecido “jeitinho” brasileiro) 
maioria no Congresso. 
Pergunto: trata-se do res- 
surgimento (ou continuidade) 
da velha politicalha dominan- 
te na partidocracia brasileira? 
Para disfarçar, dão a isso a 
denominação pomposa de 
“presidencialismo de coali- 
zão”, mesmo que entre em 
atrito ou colisão com a forma 


democrática de governar para 
a totalidade dos cidadãos e 
não apenas como “moeda de 
troca” entre os políticos. 

A vitória de Lula da Silva, 
mais do que tudo, significou a 
derrota do autoritarismo e 
desdém administrativo de Jair 
Bolsonaro, mas não viajou 
com o ex-presidente a Orlan- 
do, na Flórida, nos EUA, para 
lá divertir-se com as inven- 
ções de Walt Disney. 

Aviagem, ou fuga, de Bolso- 
naro (paga por cada um de 
nós) foi apenas a forma com 
que ele evitou colocar em Lula 
a faixa presidencial, símbolo 
do poder. A cena alternativa, 
porém, foi a mais bela e repre- 
sentativa da posse presiden- 
cial. Nem a cadelinha “Resis- 
tência”, levada pela primeira- 
dama num gesto inadequado e 
ridículo, logrou manchar a be- 
leza e representatividade do 
grupo que, como cacique Rao- 
niao lado de Lula, subiu aram- 
pado Palácio do Planalto e, no 
topo, uma catadora de lixo ne- 
gra nele colocou a faixa. 

Foi como seo Brasil inteiro 
colocasse a faixa no presiden- 
te eleito. A ausência de Bolso- 
naro apenas propiciou algo 
mais profundo e simbólico do 
que a convencional passagem 


Sobre Haddad e suas 
ações recai o peso 
total de um governo 
que nos libertou de 
um pesadelo, mas que 
ainda engatinha 


da faixa. 

Os discursos de Lula na pos- 
se perante o Congresso e no 
parlatório, para a multidão, fo- 
ram a um só tempo uma análi- 
se da situação que vai herdar e 
um compromisso a cumprir 
ao longo dos quatro anos de 
mandato. As dificuldades ex- 
postas foram parcialmente re- 


movidas já no “revogaço” assi- 
nado ao dar posse ao Ministé- 
rio. A anulação imediata das 
facilidades criadas por Bolso- 
naro para o porte de armas e 
compra de munições foi sábia 
e atendeu a uma demanda da 
sociedade que almeja ser pro- 
tegida, não matar. 

Nos anos de Bolsonaro, até 
uma rusga ou discussão no 
trânsito, tão comum nas gran- 
des cidades, podia redundar 
em morte. Bastaria que uma 
das partes estivesse armada. 

Nada, porém, supera o 
compromisso público de Lula 
de desenvolver ações contra a 
fome, por um lado, e para mi- 
norar o impacto das mudan- 
ças climáticas, por outro. A 
inércia governamental na 
área de proteção ambiental 
nos tempos de Bolsonaro fez 
o Brasil regredir à condição 
de pária entre as nações. Lula 
foi, inclusive, veemente ao fa- 
lar da proteção do meio am- 
biente. O ministério entregue 
a experiente Marina Silva foi a 
mostra concreta da decisão 
de acertar. 

Por outro lado, Lula rece- 
be agora um Brasil muito 
mais problematizado do que 
aquele que Michel Temer le- 
gou a Bolsonaro. Ou, mais ain- 
da, nada recorda o País que 
Fernando Henrique Cardoso 
entregou ao próprio Lula em 
2003. 

Os cuidados extremos que 
cercaram a posse de Lula e Ge- 
raldo Alckmin, em que diferen- 
tes corpos policiais se mobili- 
zaram para evitar eventuais 
ataques terroristas aos novos 
governantes, marcaram a sín- 
tese desse Brasil estranho sur- 
gido nos quatro anos de Bolso- 


naro. Num disparate históri- 
co, o então presidente da Re- 
pública reinventou a “Guerra 
Fria” ao insistir no “perigo do 
comunismo”, e disso fez seu 
cavalo de batalha, em diferen- 
tes formatos ou cores. 

Com isso, tentou desviar a 
atenção e evitar o enfrenta- 
mento dos problemas profun- 
dos, sempre mais difíceis de 
resolver do que ideias estapa- 
fúrdias lançadas ao vento. Foi 
assim que vimos Bolsonaro 
qualificar a pandemia de “gri- 
pezinha” ou, mais adiante, in- 
ventar que a vacina contra co- 
vid provocava aids. 

O passado já passou e, ago- 
ra, começa um momento no- 
vo. O Ministério de Lula é he- 
terogêneo e as palavras ini- 
ciais do novo presidente e do 
seu ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, fizeram o dó- 
lar subir e a Bolsa baixar. Em 
árabe, Haddad significa “fer- 
reiro”, atividade exponencial 
no tempo em que se ferravam 
cavalos e não havia automó- 
veis, mas hoje só usual nos 
hipódromos. 

Na diversidade do Ministé- 
rio lulista, Haddad se perfila 
desde já como a figura-chave 
ouo “homem forte”. Sobre ele 
e suas ações recai, desde já, o 
peso total de um governo que 
nos libertou do pesadelo bol- 
sonarista, mas que ainda enga- 
tinha e molha as fraldas como 
criança. 

Esperar mais do que isso é 
ir além do previsível, algo que 
nem um punhado de pitonisas 
pode antecipar. © 
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Passado irremediável 
Hácertos passados que conde- 
nam irremediavelmente. É o 
caso darecém-empossada mi- 
nistra do Turismo, Daniela 
Carneiro, cuja ligação política 
passada com um miliciano de 
Belford Roxo inviabiliza sua 
permanência no cargo. De na- 
daadiantao presidente da Re- 
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, tentar dourar a pílula 
coma tese do “fogo amigo”. É 
uma questão política e moral. 
Ainda mais considerando que 
o ministro da Justiça, Flávio 
Dino, afirmou em seu discur- 
so de posse que a solução defi- 
nitiva do caso Marielle Franco 
-ao que parece, visceralmen- 
te conectado às milícias — é 
uma questão de honra para o 
Estado brasileiro. Quem indi- 
cou a Lula o nome da ministra 

errou. 

Luciano Harary 
lharary@hotmail.com 
São Paulo 


Monopólio da verdade 

Nesteiníciodoterceiro manda- 
to do presidente Lula, depois 
dos longos quatro anos do des- 
governo negacionista de Jair 
Bolsonaro, em que uma verda- 
deira indústria de desinforma- 
ção e fake news foi montada no 
quarto andar do Palácio do Pla- 
nalto com o disparo de amea- 
ças ao Estado Democrático de 
Direito, a tão duras penas re- 
conquistado após os anos de 
chumbo do regime de exceção 
da ditadura militar, delamentá- 
velmemória, parece fazer senti- 
do a criação da Procuradoria 
Nacional de Defesa da Demo- 
cracia e da Assessoria Especial 
de Defesa da Democracia, Me- 
mória e Verdade, conforme 
anunciado pelo governo fede- 
ral. No entanto, como diz o 
oportuno editorial O monopólio 
lulopetista da verdade (5/1, A3), 
não se pode darnenhuma chan- 
ce para que o monopólio abso- 
luto daverdade seja reivindica- 


do pelo governo de turno, cri- 
minalizando e punindo as opi- 
niões contrárias. 
J. S. Decol 
decoljs@gmail.com 
São Paulo 
Dissonância cognitiva 
Após um governo que negou a 
ditadura, a escravidão e a eficá- 
cia das vacinas, e diante da dis- 
sonância cognitiva que domina 
parte da população, com um 
ex-presidente posandono Twit- 
ter como se ainda fosse líder da 
Nação, acho que devemos, sim, 
restabelecer não só a verdade, 
como também a realidade. 
Maria Ísis Meirelles M. de Barros 
misismb@hotmail.com 


Santa Rita do Passa Quatro 


Promessa de campanha 

Aisenção de Imposto de Renda 
(IR) para a faixa de salários até 
R$5mil, uma promessade cam- 
panha, deve ser assinadano últi- 
mo dia deste governo, assim co- 
mofoiaisenção deimpostos pa- 


ra certas atividades financei- 
ras, assinada pelo governo Jair 
Bolsonaro. 
Vital Romaneli Penha 
vitalromaneliogmail.com 


Jacareí 


Populismo 
Sai o populista Bolsonaro, en- 
tra o populista Lula e a classe 
trabalhadora continua sendo 
onerada com anão correção da 
tabela do IR. Para se elegerem, 
usam-nos com falsas promes- 
sas; ao assumirem, procuram 
desculpas esfarrapadas (Para 
Haddad, correção da tabela do IR 
deveser feita apenas em 2024,4/1, 
B2). Por que prometem então? 
Mais um reajuste do salário 
mínimo e o aposentado que re- 
cebe esse valor vai pagar IR. 
Que vergonha. 
Luiz Antonio Amaro da Silva 
zulloamaroWhotmail.com 


Guarulhos 


Espírito do paulista 
Acontribuição de O Estado de 


S. Paulo para a República e pa- 
raa democracia é simplesmen- 
te incontornável. Há 148 anos, 
o jornal de Julio Mesquita, Eu- 
clides da Cunha, Monteiro Lo- 
bato e tantos outros escritores 
brilhantes reflete e molda o es- 
pírito do paulista e do Brasil. 
Não é por outro motivo que 
abriga e guarda em sua Reda- 
ção um dos nossos mais impor- 
tantes símbolos da nossa iden- 
tidade, a bandeira da Revolu- 
ção Constitucionalista de 1932 
eocombateaosarbítrios. Para- 
béns ao Estadão e aos seus jor- 
nalistas de ontem e de hoje. 
Baleia Rossi, 
deputado federal e 
presidente do MDB 
São Paulo 
Cumprimentos pelos 148 anos 
de jornalismo ético, equilibra- 
do eintransigente defensor do 
Estado Democrático de Direi- 
to. 
Ruy Altenfelder, 
presidente da Academia Paulista 
de Letras Jurídicas 
São Paulo 
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Democracia sempre, com toda a precaução 


últimafrase do dis- 
curso de Lula da 
Silva na posse de 
domingo fala em 
democracia sem- 
pre. Expressa um alívio, por- 
que escapamos de destinos in- 
desejáveis como o da Hungria 
ou mesmo, na outra ponta do 
espectro, o da Nicarágua. 

A “democracia sempre” re- 
vela que a sociedade resistiu às 
ameaças de Jair Bolsonaro, 
mas implicatambém um traba- 
lho permanente de vigilância e 
diálogo para que realmente 
não haja retrocessos. 

Uma das variáveis interes- 
santes no futuro próximo é de- 
senhar o destino desse movi- 
mento que apoiou Bolsonaro 
e, parcialmente, resistiuna por- 
ta dos quartéis até o dia da pos- 
se de Lula. 

Há quem pense que esses 
eleitores voltam ao leito origi- 
nal da direita clássica. Discor- 
do. Eles são produto de umano- 
va época e se organizam de ou- 
tra maneira, através de instru- 
mentos que não existiam no 
passado. 

O gênio não volta mais à lâm- 
pada. No entanto, alguma coi- 
sa pode acontecer nesse movi- 
mento de extrema direita que 
sacudiu o País a partir de 2018. 

Seu líder foi derrotado e es- 
colheu o péssimo caminho da 
fuga para a Disneylândia. Ele 
poderia ter trilhado a senda de- 


TEMA DO DIA 


mocrática: reconhecer a derro- 
ta, empossar o eleito e se dedi- 
car à oposição. Ou mesmo po- 
deriater tentado um golpe com 
uma chance bem reduzida de 
vitória, risco de prisão ou mes- 
mo de sua integridade física. 

Bolsonaro não fez nada dis- 
so. Apenas se refugiouna amar- 
gura e esperou que movimen- 
tos de massa, isolados, resol- 
vessemo problema que ele não 
conseguia equacionar. 

Certamente isso vai pesar o 
seu futuro. Assim como pesa- 
rá em termos históricos o fato 
de ser um presidente que não 
conseguiu se reeleger. É um 
destino que partilha com Mar- 
celo Crivella, prefeito do Rio 
também derrotado. Ambos 
atuaram tão mal que dão aos 
seus sucessores uma grande 
chance de acertar, no princí- 
pio, apenas fazendo o trivial 
numa administração. 

A experiência internacio- 
nal, sobretudo a francesa, mos- 
tra que os partidos de extrema 
direitase renovam quando per- 
cebem que suas chances eleito- 
rais se reduziram. É o caso de 
Marine Le Pen na França. Ela 
percebeu que seguiriam margi- 
nalizados e empreendeu um 
programa de “desdemoniza- 
cão” de seu partido. Expulsou 
radicais, condenou a violência 
e o racismo explícito, além de 
ter se aproximado da visão da 
Europa. Ainda expulsou o pró- 


Frase de Lula na 


posse implica 


um trabalho 


permanente de 


vigilância e diálogo 


para que não 


haja retrocessos 


prio pai, Jean-Marie Le Pen. 

Também na Itália, Giorgia 
Meloni suavizou seu discurso 
sobre a Europa e pretende arti- 
cular alguns países dirigidos pe- 
la direita. 

Mas as semelhanças entre 
Europa e Brasil não podem ser 
levadas muito adiante. Duas 
mulheres, mesmo que distan- 
tes do feminismo, são mais há- 
beis que Bolsonaro. 

A extrema direita brasileira, 
inspirada na norte-americana, 
tem características peculiares. 
Uma delas é a paixão pelas ar- 
mas, com o projeto de armar a 
população. No caso brasileiro, 
essa bandeira é rejeitada, se- 
gundo as pesquisas, por 70% 
da população. 


Outracaracterística é anega- 
ção das mudanças climáticas. 
Bolsonaro vai além, defende o 
desmatamento da Amazônia e 
aintegração dos povos originá- 
rios na sociedade abrangente. 

Num contexto europeu, es- 
sa fúria destrutiva parece-me 
longe de ser aceita. Lembro- 
me de cobrir uma manifesta- 
ção de neonazistas, os ski- 
nheads, em Dresden, quando 
trabalhava na Alemanha. Qua- 
se todos que entrevistei mani- 
festavam alguma preocupação 
com o meio ambiente. 

Partidos conservadores co- 
mo o inglês discutem há anos 
sua agenda ambiental e a colo- 
cam no topo das prioridades. 
Lembro-me de que há dez anos 
já havia excelentes programas 
ambientais, como o do filósofo 
John Gray. 

Uma outra característica que 
aproxima a direita brasileira da 
norte-americana é o apoiofervo- 
roso de alguns grupos evangéli- 
cos. A decisão detransferir a em- 
baixada brasileira de Tel-Aviv 
para Jerusalém, comum a Do- 
nald Trump e Bolsonaro, não 
significa apenas alinhamento a 
Israel. Mas basicamente é a ten- 
tativa de tornar real uma profe- 
cia comum aos evangélicos, que 
prevê uma grande guerra na re- 
gião na qual os sobreviventes 
aderem ao cristianismo. Não 
creio que essa profecia seja 
bem-vista por Israel, que, de 


qualquer forma, seria beneficia- 
do com a transferência. 

O velho Jean-Marie Le Pen, 
na França, nãotinha condições 
mentais de se reinventar, por 
isso foi varrido pela filha. Sus- 
peito que Bolsonaro também 
tenha dificuldade de análise. 
Parece muito dominado pelos 
próprios sentimentos e foi in- 
capaz, por exemplo, de cum- 
prir o ritual de um derrotado 
nas eleições. 

Nomomento de grande indig- 
nação com a políticatradicional, 
ele encarnou o homem simples 
que fala palavrões e não esconde 
seus pensamentos, mesmo os 
obscenos. Mas a História coloca 
problemas que um homem limi- 
tado nem sempre pode resolver. 
Sobretudo quando se cerca de 
obedientes nulidades. 

Não haverá vácuo. Hamil- 
ton Mourão fez um discurso 
tentando preenchê-lo na passa- 
gem de ano. Governadores de 
Estados importantes, como 
São Paulo e Minas, podem tam- 
bém aspirar à liderança. 

Oúltimo discurso de Bolso- 
naro revelou que ele tinha al- 
gum medo do futuro. Seus elei- 
tores mais moderados se de- 
cepcionaram;os que o conside- 
ravam mito vão reclassificá-lo 
na galeria de heróis como 
Mickey, Pluto e Pato Donald. © 
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RECOMPOSE 


Redução orgânica natural 
Compostagem humana: como funciona, por 
que cresce e qual a chance de chegar ao Brasil 


-— Também conhecida como redução orgá- 
nica natural, a prática consiste na transforma- 
ção dos restos humanos em solo rico em nu- 
trientes. Nova York e mais cinco Estados ameri- 
canosjálegalizarama compostagem humana. © 


Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


do que tiramos.” 
ROSANGELA POLLONIO 


LANA RAMIRES 


CARLA MANILA 


bo não.” 
JACKELINE LEITE 


e“Achojusto devolvermos um pouco de tu- 


e “Gostei da ideia. Assim nos reciclamos e 
ficamos em praças, hortas, campos.” 


e“Aindanão estou preparada paraessaevo- 
lução. Espero chegar lá um dia.” 


e “Tudo bem. Esperança para as novas flo- 
res. Mas eu não ia querer receber esse adu- 


Cultura 
[DRA] 


Televisão 
ARO! 


NAS REDES SOCIAIS 


www.estadao.com.br/e/linkdabio 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


4”. | Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 


Newsletter 


MARIO ANZUONI/REUTERS 


Dez desculpas bizarras 
dadas pelas celebridades. © 
www.estadao.com.br/e/celebridades 


-— Confira os reality shows 
que estreiam em 2023.60 
www.estadao.com.br/e/realityshow 


“Pílula”: dose diária de con- 
teúdo no seu e-mail; assine. © 
www.estadao.com.br/e/pilula 
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Lula faz “desbolsonarização' 
do escalão nos 37 ministérios 


— Cerca de 1,4 mil servidores com cargos de chefia já foram exonerados; Casa Civil nega 
perseguição, mas houve checagem prévia de vínculos políticos, partidários e ideológicos 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deu início ao processo 
de “desbolsonarização” da 
máquina federal. As demis- 
sões de funcionários em car- 
gos do segundo escalão dos 37 
ministérios já superaram 
1.400 pessoas, conforme infor- 
mou o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. O processo, focado 
nos cargos de confiança de che- 
fia, continua. O número final 
ainda não foi fechado. 

A demissão atingiu a cúpula 
do Executivo, logo abaixo dos 
ministros, com posições de 
confiança, os cargos denature- 
za especial (secretários), e an- 
tigos DAS 5 e 6. Nos próximos 
dias, avança paraos DAS 3€e4€e, 
ao longo das primeiras sema- 
nas de janeiro, atingirá todo o 
espectro de comissionados. 

A sigla DAS significa “dire- 
ção e assessoramento supe- 
rior” e segue usual no jargão 
político e administrativo do go- 
verno, embora não exista mais 
oficialmente. A gestão Jair Bol- 
sonaro promoveu uma refor- 
ma estrutural dos cargos do 
Executivo, criando um escalo- 
namento maior e alterando re- 
munerações, que permitiu pa- 
gar salários mais altos para car- 
gos do topo dos ministérios. 

“Vão sair muito mais”, disse 
otitular da Casa Civil. “Primei- 
ro fomos cortando os de DAS 5 
para cima. Cada ministério cor- 
tou na medida da demanda 
dos ministros. Ou a gente foi 
identificando pessoas incom- 
patíveis coma função, pessoas 
de todo tipo.” Costa tem evita- 
do falar em corte ideológico. 
“Estamos tirando pessoas que 
não são adequadas para o pa- 
pel”, amenizou. “Todos serão 
substituídos.” 

Uma das demitidas, ontem, 
foi Maria Farani Rodrigues, as- 
sessora do gabinete pessoal do 
presidente. Ela exercia fun- 
ções no Planalto desde 2017. 
Maria é bolsonarista, posa en- 
volta na bandeira do Brasil nas 
redes sociais e compartilha pe- 
didos de intervenção militar: 
“FFAA, salvem o Brasil”. 

A servidora estava envolvi- 
da, segundo a Polícia Federal, 
na elaboração de um relatório 
usado em live de Bolsonaro 
que relacionava a vacina con- 
tra covid-19 ao risco de con- 


WASHINGTON COSTA/MF 


Rui Costa, ministro da Casa Civil, na posse de Simone Tebet; ‘Estamos tirando pessoas que não são adequadas para o papel, disse ele 


trair HIV. O documento foi 
produzido com o tenente-co- 
ronel Mauro Cesar Barbosa 
Cid, ajudante de ordens de Bol- 
sonaro, que também foi dis- 
pensado ontem. As dispensas 
foram assinadas por Marco Au- 
rélio Ribeiro Santana, o Marco- 
la, chefe de gabinete de Lula. 


'DESPETIZAR'. Quando assu- 
miu, em 2019, a equipe de Bol- 
sonaro, representada por Onyx 
Lorenzoni, então ministro da 
Casa Civil, prometia “despeti- 
zar” a máquina federal. Algu- 
mas demissões de centenas de 
funcionários, porém, provoca- 
ram problemas e chegaram a 
ser revertidas por alguns dias. 
Segundo Costa, as mudan- 
ças em cargos de confiança 
ocorreram com anuência dos 
ministros. Ele disse que, salvo 
algum acordo fechado por Lu- 
la, os cargos são de livre nomea- 
ção dos titulares das áreas e 
não houve uma lista pronta de 
corte elaborada pelo Planalto. 
Desde a transição de governo, 
Costa afirma que os ministros 
têm liberdade para solicitar tan- 
to a exoneração quanto a per- 
manência de funcionários. 
“Foi pedido para cada minis- 
tro que fizesse, caso necessá- 
rio, a exceção para o não corte. 
Muitos fizeram, alguns não. 
Não houve demissão por enga- 
no. Foi dito que todos de DAS 5 


para cima seriam cortados. Nós 
identificamos aquelas que achá- 
vamos que eram funções essen- 
ciais e pedimos a cada ministro 
aquelas que também achavam 
que eram essenciais e que po- 
diam permanecer. Todos os in- 
dicados foram mantidos, quem 
não foi (apontado) saiu.” 


Liberdade 

Rui Costa afirma que 
ministros têm liberdade 
para solicitar exoneração 
ou para manter servidores 


O ministro disse que será 
possível, entretanto, reverter 
alguma exoneração, caso haja 
pedido direto de ministros: 
“Eventualmente alguns estão 
sendo repostos. Aqueles que o 
ministro, ou não olhou ou não 
conseguiu enxergar a urgência, 
nós voltamos. Poderemos vol- 
tar (a nomear) alguns ao longo 
da semana, não há problema”. 


CHECAGEM. Apesar de a Casa Ci- 
vil rejeitar a pecha política, o 
Estadão apurou com integran- 
tes do novo governo que foram 
realizadas checagens de víncu- 
los políticos prévios e de cunho 
ideológico sobre os nomes em- 
pregados na máquina. Além da 
filiação partidária, uma fonte 
aberta de pesquisa são as redes 


sociais. Eles dizem ser natural 
umaavaliação sobre os ocupan- 
tes dos cargos de confiança de 
qualquer governo. 

Desde a formação do gabine- 
te de transição eram checados 
dados de CPF, além de perfis 
em mídias sociais e a rede de 
relacionamentos, pessoas da 
região, o entorno social de indi- 
cados, apadrinhados de parla- 
mentares e servidores, concur- 
sados ou não, interessados em 
colaborar e continuar no Exe- 
cutivo. Segundo um coordena- 
dor quelidoucomo processo, a 
transição se converteu em “la- 
boratório” de governo. 

Osalvos são de doistipos: che- 
fes identificados com o bolsona- 
rismo e servidores de carreira 
que aderiram ao governo de di- 
reita e, na avaliação de petistas, 
não deveriam permanecer. 

Há insatisfação e queixas por 
causa de ministros, do PT e de 
partidos do Centrão, que esco- 
lheram como assessores ex-co- 
laboradores do antigo governo. 
Existe medo de vazamento de 
informações. Nos bastidores, 
eles afirmam que ninguém que 
tenha “vestido a camisa” de Bol- 
sonaro deveria continuar. 

Nas cerimônias de posse dos 
ministros ao longo da semana, 
houve umacaçaaos bolsonaris- 
tas. Petistas procuravam identi- 
ficar quem já estava emprega- 
donogoverno Bolsonaro e apa- 


recia lá para “cavar” seu espa- 
ço. Ex-colaboradores do gover- 
no Michel Temer também cir- 
cularam nas cerimônias fazen- 
do contatos. Já na transição de 
governo havia um alerta sobre 
aliados de Bolsonaro que busca- 
vam espaço e apagavam posta- 
gens críticas a Lula nas redes. 


CARGOS. Além das dispensas e 
exonerações, o governo Lula vi- 
veu, nos últimos dias, uma dis- 
puta por cargos comissiona- 
dos, já que a ordem do presiden- 
tefoi não ampliar despesas. Pa- 
ra que o governo fosse monta- 
do com a mesma folha de paga- 
mentos, sem gerar impactos, 
os 23 ministérios do governo 
Bolsonaro passaram por uma 
desidratação, para ceder vagas 
aos novos até atingir 37 pastas. 
O desenho partiu do último 
ano de governo Lula, em 2010, 
e tem incomodado ministros. 
“Teve muita disputa. Teve e 
está tendo, de quem ficava com 
quantos cargos. Todos perde- 
ram. Alguns estavam gordi- 
nhos”, afirmou Costa. Apenas 
osministérios da Justiça e Segu- 
rança Pública e da Defesa fo- 
ram poupados. O primeiro por- 
que ampliou atribuições e pre- 
sença nos Estados, com a Polí- 
cia Rodoviária Federal, e o se- 
gundo por causa das peculiari- 
dades da carreira militar. Até a 
Casa Civil teve de ceder. 6 
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presidente Lula reúne 

seu Ministério hoje, de- 

pois de uma primeira se- 

mana de emoção, simbo- 
logia, muitos anúncios de des- 
pesas, nenhum de receitas, “al- 
gumas divergências” entre mi- 
nistros, como admitiu Simone 
Tebet, do Planejamento, e sola- 
vancos e um sobe e desce da 
Bolsa e do dólar. 

Tebet (MDB) é liberal e Fer- 
nando Haddad (PT), da Fazen- 
da, nem tanto. José Múcio (ex- 
PFL), da Defesa, tem fala man- 
sa e Flávio Dino (PSB, ex-PC- 
doB), da Justiça, fala duro. Car- 
los Fávaro (PSD), da Agricultu- 
ra, tem de pacificar o agronegó- 
cio, já Paulo Teixeira (PT), do 
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Desenvolvimento Agrário, e 
Marina Silva (Rede, ex-PT), do 
Meio Ambiente, precisam pôr 
as “boiadas” de volta no curral. 
Vejam que, nesta “frente am- 
pla”, em que há um “forasteiro” 
de MDB, PSD, União Brasil, há 
um petista ou aliado de primei- 
rahora como contraponto, lem- 
brando a verdadeira origem e a 
alma do terceiro governo Lula. 
E o presidente vai deixar claro, 
hoje, que quem manda é ele. 
Lula não apresentou plano 
de governo na campanha e na 
transição, masjáno discurso de 
posse sinalizou que vai estar 
mais à esquerda do que nos 
dois primeiros mandatos. Hen- 
rique Meirelles foi ao ponto: 


“Parece que o Lulanão vai repe- 
tir o governo dele, mas o de Dil- 
ma” (que gerou dois anos dere- 
cessão). Pano rápido. 


A cada “forasteiro”, 
há um petista ou afim 
como contraponto. 
Isso causa ruído e 
agita a oposição 


Em uma semana, Lula demo- 
nizou o teto de gastos, sem 
apresentar alternativa; Luiz Ma- 
rinho (Trabalho) acenou com 
revisão da reforma trabalhista; 
Carlos Lupi (Previdência), 
com a previdenciária. E Jean 


Paul Prates declarou que o go- 
verno é quem define a política 
de preços da Petrobras - empre- 
sa com regras e acionistas. 
Prates diz que foi “malinter- 
pretado”, masa coceira dainter- 
venção vem de longe e o que 
jogou a Petrobras no fundo do 
poço não foi só o petrolão, mas 
tambémorepresamento políti- 
co de preços na era Dilma. Bol- 
sonaro, tosco e inábil, demitiu 
uns tantos presidentes, até jo- 
gara conta para os Estados. Lu- 
lanão é tosco nem inábil e, ain- 
da por cima, cobra “a função so- 
cial da Petrobras”. O que fará? 
Já o “conflito” entre Dino e 
Múcio é jogo combinado. PT e 
esquerda em geral não podem 


Eliane Cantanhede «man. cane continteieoestaico com; twitter: Oecantanhede 
Carne aos leões 


exigir que Múcio chegue atiran- 
do nas Forças Armadas, tão da- 
nificadas por Bolsonaro. Ele foi 
posto lá exatamente para o 
oposto: apaziguar os ânimos e 
recolher as armas e balas. 
Tudo isso causa ruídos e dá 
carne aos leões, que falam em 
Estado inchado, intervencionis- 
mo, desastre e, assim, mobili- 
zam as abatidas tropas bolsona- 
ristas na internet. Emelhor dei- 
xar leões e tropas à míngua. 
Haddad, cauteloso, e Rui Costa 
(Casa Civil), desautorizando re- 
formas das reformas, cuidam 
disso. Com a palavra, Lula! 6 
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DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Executivo 


Portaria de Dino pode 


na Segurança do DF 


Ministro de Lula 
edita norma que 
proíbe ceder servidor 
da Justiça que 
responda a inquérito 
a outros órgãos 


DAVI MEDEIROS 
RAYSSA MOTTA 
Uma portaria do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva pode bar- 
rar a permanência do ex-minis- 
tro da Justiça Anderson Tor- 
res no comando da Secretaria 
da Segurança Pública do Distri- 
to Federal. O texto assinado 
pelo ministro Flávio Dino proí- 
bea cessão de servidor que res- 
ponda a inquérito policial. 

Torres é delegado da Polí- 
cia Federal, e a corporação es- 
tá subordinada ao Ministério 
da Justiça. Ele é alvo de investi- 
gação por participar de uma li- 
ve de Jair Bolsonaro, em julho, 
quando o ex-presidente colo- 
cou em dúvida, sem provas, a 
lisura do processo eleitoral. 

De acordo com a portaria 
de Dino, publicada ontem no 
Diário Oficial da União (DOU), 
“fica vedada a cessão de servi- 
dores vinculados ao Ministé- 
rio da Justiça e Segurança Pú- 
blica que estejam responden- 
do a processo administrativo 
disciplinar, inquérito policial, 
ação penal ou por improbida- 
de administrativa”. 

Aportaria estabelece a atua- 


Zeca Dirceu vai ser o 
líder da bancada do 
PT na Câmara até 2024 


Depois de muitos embates 
internos, o PT escolheu o 
deputado Zeca Dirceu (PR) 
como líder do partido na 
Câmara. Mas ficou acerta- 
do um revezamento na lide- 
rança, por causa de disputa 
entre correntes petistas. 

Zeca, filho do ex-minis- 
tro da Casa Civil José Dir- 
ceu, será líder da bancada 
até 2024, quando passará o 
bastão ao deputado Odair 
Cunha (MG). A partir de 
2025, O posto será do depu- 
tado Lindbergh Farias (RJ). 

Ficou acertado, ainda, 
que a deputada Maria do 
Rosário (RS) será indicada 
pela bancada para ocupar 
um cargo na Mesa Diretora 
da Câmara. O PT apoia a 
reeleição do presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
O LAURIBERTO POMPEU 


lização do cadastro dos servi- 
dores que atuem em outros ór- 
gão da União ou de entes fede- 
rados. Segundo a pasta, emno- 
ta, trata-se de “uma questão de 
organização para saber quan- 
tos servidores cedidos a pasta 
tem e com quantos pode con- 
tar em caso de necessidade”. 
Questionado, porém, sobre 


a motivação dos critérios 
da portaria, o ministério 
afirma que “é melhor que o 
servidor que responda a pro- 
cesso esteja no ministério, 
sua origem, do que em ou- 
tro órgão”. 


CRIVO. Mesmo nomeado pe- 
lo governador Ibaneis Ro- 
cha (MDB) desde segunda- 
feira, Torres terá de passar 
pelo crivo de Dino, que po- 
derá barrá-lo de exercer o 
cargo. Como a portaria de- 
termina a atualização do ca- 
dastro, todos os órgãos 
com servidores cedidos pe- 
la pasta deverão apresentar 
ofício a Dino para reiterar a 
necessidade de manter o 
servidor em atividade. O pe- 
dido de renovação da ces- 
são poderá ser deferido ou 
indeferido pelo ministro. 
O Estadão tentou conta- 
to com Anderson Torres e 
com a Secretaria de Segu- 
rança Pública do Distrito Fe- 
deral, mas não obteve respo- 
ta. Sobre a live de Bolsona- 
ro, a Polícia Federal apon- 
tou, em relatório enviado 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), a participação do 
então ministro na “difusão 
de informações sabidamen- 
te falsas”. Antes de atuar no 
governo Bolsonaro, Torres 
já havia ocupado o cargo de 
secretário da Segurança Pú- 
blica do DF, entre o início 
de 2019 e abril de 2021. O 


Ministra recebeu apoio 
de outros acusados de 


barrar Anderson Torres chefiar milícias no Rio 


A irmã e o pai do terceiro-sar- 
gento bombeiro Márcio Pag- 
niez, o Marcinho Bombeiro, 
acusado de integrar uma milícia 
na Baixada Fluminense, foram 
nomeados pelo prefeito Wag- 
ner Carneiro (União Brasil), o 
Waguinho, para cargos na pre- 
feitura de Belford Roxo. Os pa- 
rentes de Marcinho apoiaram a 
campanha daministra do Turis- 
mo, Daniela Carneiro (União 
Brasil), mulher de Waguinho. 

As nomeações ocorreram 
em dezembro de 2021 e agosto 
de 2022. O ex-militar foi preso 
em outubro de 2019 após ser 
denunciado pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro por 
homicídio e por chefiar um gru- 
po paramilitar que atuava na 
Baixada Fluminense. As infor- 
mações foram reveladas pelo 
jornal Folha de S.Paulo e confir- 
madas pelo Estadão. 

Aministra afirmou que “não 
compactua com qualquer ato 
ilícito e cabe à Justiça o papel 
de julgar e punir”. Declarou 
também que sua campanha, 
em 2022, “recebeu o apoio de 
milhares de eleitores em diver- 
sos municípios do Estado”. Já 
a prefeitura de Belford Roxo 
disse em nota que “possíveis 
atos cometidos” por Marcinho 
Bombeiro não desabonam o 
trabalho dos parentes do acu- 
sado na prefeitura. 

A primeira revelação da rela- 
ção do casal, que apoiou o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
no segundo turno de 2022, com 
um suspeito de integrar milícia 
veio àtonanesta semana. A mi- 


nistra, em sua campanha para 
deputado federal em 2022, teve 
apoio da ex-vereadora de Nova 
Iguaçu Giane Jura. Ela é mu- 
lher de Juracy Prudêncio, o Ju- 
ra, que cumpre pena em regime 
semiaberto. Citado na CPI das 
Milícias da Assembleia Legisla- 
tiva como chefe de milícia, Jura 
foi condenado por homicídio e 
organização criminosa. 
Daniela foi a deputada fede- 
ral mais votada do Rio em 
2022. Marcinho Bombeiro che- 
gou à presidência da Câmara 
Municipal de Belford Roxo. 
Ele foi preso no dia 22 de outu- 
bro de 2019 por policiais da 


Parentes 

Após a prisão de Marcinho 
Bombeiro, seu pai e a irmã 
foram contratados pela 
prefeitura de Belford Roxo 


54.2 DP e da Delegacia de Homi- 
cídios da Baixada Fluminense. 
Marcinho foi denunciado pelo 
MP pela acusação de ser o man- 
dante das mortes de Bruno de 
Paula Silva e Lucas Patrick da 
Silva Gomes. O Estadão não 
conseguiu contato com a defe- 
sa de Marcinho. 


RÉU. O jornal O Globo mostrou 
que Fábio Augusto de Oliveira 
Brasil, o Fabinho Varandão, 
réu sob a acusação de coman- 
dar um grupo paramilitar em 
bairros de Belford Roxo, tam- 
bém pediu votos para Daniela 
Carneiro na campanha de 
2022. O acusado participou de 
eventos e atos da então candi- 
data a deputado federal. é 
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Comandante 
quer apoio do 
Congresso para 
ampliar área 
marítima do País 


Almirante toma posse 
e agradece a Lula pela 
nomeação; para ele, é 
preciso estar atento à 
Amazônia Azul, os 
mares e oceanos 


ELIANE CANTANHÉDE 
FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
O almirante de esquadra Mar- 
cos Sampaio Olsen assumiu o 
comando da Marinha, ontem, 
em cerimônia de transmissão 
de cargo marcada pela ausência 
doantecessor, por um agradeci- 
mento ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e pela promes- 
sa de “lealdade” ao ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro. 
Olsen disse ainda que vai pedir 
ao Congresso o apoio para a 
aprovação de um projeto que 
amplia a área marítima brasilei- 
ra, o chamado mar territorial. 
Ao Estadão, em rápida con- 
versa na fila de cumprimentos, 
o comandante afirmou que o 
novo governo garantiu que a 
Força terá recursos para ban- 
car projetos de expansão que 
vão assegurar o patrulhamen- 
to de áreas estratégicas para o 


Presença 

Ex-comandante do 
Exército e apoiador de 
Bolsonaro, Eduardo Villas 
Bôas esteve na cerimônia 


País. “As pessoas olham para a 
Amazônia Verde, mas têm de 
olhar também para a Amazô- 
nia Azul, para os mares e ocea- 
nos, que garantem até mais oxi- 
gênio para a humanidade”, afir- 
mou o almirante. 

Desde 2004, o governo bra- 
sileiro reivindica o reconheci- 
mento internacional nas Na- 
ções Unidas. A ideia é ampliar 
de 3,5 milhões de quilômetros 
quadrados para 4,5 milhões de 
km? a zona em que o País tem 
direito exclusivo de explora- 
ção de recursos. 

O antecessor de Olsen, almi- 
rante Almir Garnier Santos, 
não compareceu à posse e era 
apontado como o mais bolso- 
narista dos comandantes. Ele 
chegou a propor, ainda no go- 


verno Jair Bolsonaro, que os 
chefes das três Forças Arma- 
das entregassem os cargos an- 
tes da posse de Lula, o que foi 
interpretado como uma tenta- 
tiva de confrontar o petista. A 
ideia foi abortada pelo Alto-Co- 
mando da Força. 


‘HONRA’. “Expresso aqui notó- 
ria gratidão ao presidente da Re- 
pública Federativa do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, pelo 
apanágio ao nomear-me co- 
mandante da Marinha”, disse 
Olsen, durante discurso de 
transmissão de cargo. “Ao mi- 
nistro de Estado da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro, pela honra 
e agraciamento pela indicação 
para o cargo, asseverando mi- 
nhalealdade, comprometimen- 
to, disponibilidade e diligência 
na condução da Força Naval.” 

A declaração ocorreu diante 
deex-colaboradores e apoiado- 
res de Bolsonaro, como o almi- 
rante de esquadra Flávio Viana 
Rocha, ex-secretário de Assun- 
tos Estratégicos, e do ex-co- 
mandante do Exército Eduar- 
do Villas Bôas, apoiador de Bol- 
sonaro e de manifestações co- 
mo o acampamento no Quar- 
tel-General, que rejeitava a elei- 
ção do petista e clamava até por 
uma intervenção militar. 

Autor de postagens no Twit- 
ter contra Lula, Villas Bôas com- 
pareceu a todas as cerimônias. 
Em cadeira de rodas e com apa- 
relhos que facilitam a respira- 
ção, Villas Bôas circulou ao la- 
do da mulher, Cida, no Clube 
Naval. Ele foitietado por milita- 
res e trocou cumprimentos 
com autoridades. Ao fim da so- 
lenidade, Múcio fez questão de 
cumprimentar Villas Bôas etro- 
cou palavras com Cida. 

Também estiveram presen- 
tes os ex-ministros Raul Jung- 
mann (Defesa de Michel Te- 
mer), Fernando Azevedo e Sil- 
va (Defesa de Bolsonaro) e 
Bento Albuquerque (Minas e 
Energia de Bolsonaro). A au- 
sência do ex-comandante Al- 
mir Garnier foi criticada em 
conversas durante o coquetel 
que se seguiu à posse. 


MISSÃO. Olsen pregou, ainda, 
o cumprimento da missão 
constitucional da Marinha 
“em estrita observância às po- 
líticas, estratégias e planos na- 
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Ministro da Defesa, Múcio (à esq.) participa de transmissão de comando na Marinha, com Olsen (à dir.) 


JÚLIO CÉSAR DE ARRUDA 
Comandante do Exército 


General tomou posse 
no dia 30 de dezembro, 
em substituição a 
Marco Antônio 

Freire Gomes 


MARCELO DAMASCENO 
Comandante da Aeronáutica 


Em cerimônia de posse 
na segunda-feira passada, 
brigadeiro do ar assumiu 
no lugar de Carlos de 
Almeida Baptista Junior 


cionais e setoriais de Defesa”. 
Ele disse que as necessidades 
da Marinha estão alinhadas às 
melhores práticas de gover- 
nança dos recursos públicos. 
Ao falar sobre Lula, tratou 
também da necessidade de ver- 
bas para a Força. “Agradeço o 
introdutório de orientações e 
estímulo, particularmente, ao 
referir-se à necessidade pre- 


mente de prover o requeri- 
do espaço orçamentário pa- 
ra aumentar a capacidade e 
prontidão operacional da 
Marinha do Brasil”, afir- 
mou. Em conversas priva- 
das, porém, o almirante 
tem demonstrado preocu- 
pação com o andamento 
dos projetos estratégicos 
de longo prazo e com a ga- 
rantia de orçamento. 

Nenhum dos projetos de 
desenvolvimento de equi- 
pamentos no Exército, na 
Marinha e na Aeronáutica 
sofreu atrasos nos últimos 
anos, por restrições de ver- 
ba. Submarinista, Olsen 
tem especial atenção ao 
ProSub, que constrói qua- 
tro submarinos convencio- 
nais e um novo projeto de 
propulsão nuclear, em par- 
ceria com a França. 

“A estatura política e es- 
tratégica do Estado brasilei- 
roreclama por um poder na- 
val compatível, dotado de ca- 
pacidade operacional crível, 
estruturada sob condições 
de eficiência que garantam 
seu pleno emprego e a defe- 
sa da Pátria e a salvaguarda 
dos interesses nacionais no 
mar e em águas anteriores, 
em sintonia com os anseios 
da sociedade”, disse. 


EMOÇÃO. Durante leitura da 
ordem do dia, seu discurso 
oficial, o almirante se emo- 
cionou ao falar de sua famí- 
lia e parentes. Já Múcio vol- 
tou a citar, também, grati- 
dão a Lula. O ministro da De- 
fesa afirmou que a Marinha 
é instituição de Estado, com 
atribuições “indelegáveis” a 
qualquer outro órgão nacio- 
nal. Segundo Múcio, o que 
está em curso é “um proces- 
so natural de renovação” 
das Forças Armadas. “Ratifi- 
co a minha tranquilidade 
em saber que o timão da Ma- 
rinha está confiado às mãos 
competentes de tão expe- 
riente oficial”, afirmou. € 


Ausência de 
Garnier causa 
mal-estar 
CENÁRIO 
MARCELO GODOY 

ausência do almirante 
T A` Almir Garnier Santos 
Eds na cerimônia de passa- 


gem de comando da Marinha 
foi criticada por oficiais-gene- 
rais do Exército e da Força Aé- 
rea. Um deles lembrou que, ao 
tomar essa atitude, Garnier 
atentou, de certa forma, contra 
o ethos militar. 

Outro concordou que o ato 
do almirante não atingiu o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas o próprio Garnier, que de- 
via saber que a continência que 
se recusou a prestar não se de- 
viaà figura do presidente, mas à 
instituição da Presidência. 

Um brigadeiro lembrou que 
o ex-comandante da FAB Car- 
los de Almeida Baptista Junior 
disse, no dia 2, ao passar o co- 
mando ao brigadeiro Marcelo 
Damasceno: “Esse gesto de sau- 
dação militar, impessoal, visa 
às autoridades, não às pessoas. 
Minha continência selaráa pas- 
sagem da autoridade que recebi 
de meu antecessor”. 

Um dos comandantes do go- 
vernodeJair Bolsonaro, Baptis- 
ta Junior chegou a marcar sua 
passagem de comando para o 
dia 23 de dezembro, mas foi de- 
movido da ideia. Garnier, que 
organizara o desfile de tanques 
na Esplanada no dia em que o 
Congresso rejeitou a PEC do 
Voto Impresso, queria fazer o 
mesmo. Como o almirantado o 
desaconselhou, ele decidiu não 
ir à posse do sucessor, o almi- 
rante Marcos Sampaio Olsen. € 
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Manifestações 


Preso, líder indígena pede perdão a Lula e Moraes 


RAYSSA MOTTA 

FAUSTO MACEDO 

Preso por ordem do Supremo 
Tribunal Federal (STE), o indí- 
genaJosé Acácio Serere Xavan- 
te, que se apresenta como caci- 
que do povo xavante e é apoia- 
dor do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, divulgou ontem uma 
carta em que pede desculpas 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e ao ministro da Corte 
Alexandre de Moraes, que de- 
terminou sua prisão. 

“Peço, humildemente, des- 
culpas ao povo brasileiro por 
eventuais declarações exagera- 
das que fiz ao criticar o siste- 
maeleitoral brasileiro. Dames- 
ma forma, peço desculpas ao 


Supremo Tribunal Federal, ao 
Tribunal Superior Eleitoral, ao 
presidente irmão Lula, ao ir- 
mão Alexandre”, afirma Sere- 
re Xavante, na carta. 

O indígena foi preso por, se- 
gundo a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), insuflar 
manifestações antidemocráti- 
cas em Brasília. A medida de- 
sencadeou atos de vandalismo 
na capital federal no dia 12 de 
dezembro. Na ocasião, mani- 
festantes tentaram invadir a se- 
de da Polícia Federal, depreda- 
ram uma delegacia da Polícia 
Civil e atearam fogo em carros 
e ônibus. Investigação poste- 
rior identificou pelo menos 40 
pessoas envolvidas nos atos e 
houve prisões. 

Na carta, Serere diz ainda 


“Não há nenhum indício 
concreto que aponte 
para o risco de 
distorção no resultado 
das urnas, ou na 
vontade do eleitor” 

José Acácio Serere Xavante 
Em carta escrita da prisão 


que nunca defendeu uma “rup- 
tura democrática” e que não 
acredita na violência como mé- 
todo de ação política. “Enten- 
do que o amor, o perdão e a 
conciliação são os únicos cami- 
nhos possíveis para a vida em 
sociedade”, afirma. 

Ele também destaca que, pa- 
ra evitar “qualquer atuação le- 
viana” e a “divulgação de men- 


tiras” a seu respeito, apenas os 
seus advogados estão autoriza- 
dos a falar em nome dele. 


EQUÍVOCO. O cacique reconhe- 
ce que errou ao defender atese 
infundada de risco de fraude 
nas urnas eletrônicas. Ele afir- 
ma que encampou a narrativa 
com base em “informações er- 
radas fornecidas por tercei- 
ros” e“inteiramente desvincu- 
ladas da realidade”. 

“Na verdade, não há ne- 
nhum indício concreto que 
aponte para o risco de distor- 
ção no resultado das urnas, ou 
na vontade do eleitor brasilei- 
ro”, escreve o indígena. 


PRISÃO. O mandado de prisão 
de Serere Xavante afirmou 
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que ele usava sua posição co- 
mo líder indígena para estimu- 
lar pessoas a “cometer crimes, 
mediante a ameaça de agres- 
são e perseguição do presiden- 
te eleito e dos ministros do 
STF Alexandre de Moraes e 
Luís Roberto Barroso”. 

Em vídeos, o líder indígena 
diz, durante uma manifesta- 
ção pró-Bolsonaro na frente 
do Congresso Nacional, que a 
democracia está sendo “ataca- 
da” por Moraes, chama o ma- 
gistrado de “bandido” e acusa 
a campanha de Lula de ter 
“roubado votos”. “Lula não foi 
eleito. Não podemos admitir 
que ele suba a rampa (do Palá- 
cio do Planalto) e ocupe o cargo 
maior desse país”, afirma Sere- 
re, na gravação. € 


SÁBADO, 07/01, ÀS 9h30, 


ESTAS E OUTRAS OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


VOLKSWAGEN SAVEIRO RB MBVS 20/21 


/ AÀ SODRÉ SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


f SODRESANTORO (0) SODRESANTORO > LEILAOSODRESANTORO Ro (11) 2464-6464 » Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


PF apura ação hacker no CNJ após ataque a Moraes 


A Polícia Federal investiga se 
os sistemas do Conselho Na- 
cional de Justiça (CNJ) foram 
alvo de ataque hacker. A apura- 
ção ocorre após a emissão de 
um mandado de prisão falso 


contra o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), assinado 
por ele próprio. “Expeça-se o 
mandado de prisão em desfa- 
vor de mim mesmo, Alexandre 


de Moraes. Publique-se, inti- 
me-se e faz o L”, diz um trecho 
do documento fake. 

O mandado falso cita litigân- 
cia de má-fé. Esse foi o motivo 
que levou Moraes a multar em 


R$ 22,9 milhões o PL, partido 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, por contestar sem provas a 
segurança do processo eleito- 
ral. “Sem me explicar, porque 
sou como um deus do Olimpo, 
defiro a petição inicial, tanto 
emrazão daminha vontade co- 
mo pela vontade extraordiná- 


ria de ver o Lula continuar na 
Presidência”, afirma. 

O CNJafirmou que o manda- 
do foi registrado no Banco Na- 
cional de Monitoramento de 
Prisões por meio do “uso inde- 
vido” da credencial de um usuá- 
rio cadastrado no sistema. O lo- 
gin foi bloqueado. € rm. 
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Sonaira Fernandes 


Secretária é contra 
vacina para criança 
e trans no esporte 


— Titular da pasta de Políticas 
para a Mulher em São Paulo foi 
assessora de Eduardo Bolsonaro 


PERFIL 


Formada em Direito, 
tem 32 anos. Em 2020, 
foi eleita vereadora 
da cidade de São 
Paulo pelo partido 
Republicanos 


T mpossada secretária 
| de Políticas para a Mu- 
lher pelo governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), a vereado- 
ra paulistana Sonaira Fernan- 
des, do mesmo partido, tem co- 
mo bandeira política a luta con- 
tra o feminismo, a chamada 
“ideologia de gênero”, o abor- 
to legal e o protagonismo de 
pessoas LGBT+. Eleita com o 
apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, de quem é fiel segui- 
dora, a nova secretária tem 32 
anos, é negra, evangélica e for- 
mada em Direito. 
Segundo a vereadora, o femi- 
nismo promove a desagrega- 
ção familiar, a libertinagem se- 


xual e a deterioração da digni- 
dade feminina. Em um vídeo 
divulgado em suas redes so- 
ciais, ela afirma que éincoeren- 
te ser cristãe feminista. “Preci- 
samos estar atentos ao movi- 
mento feminista porque ele é 
inteiramente ameaçador à fé 
cristã e à moral.” 

A indicação para compor o 
primeiro escalão do governo 
Tarcísio repercutiu negativa- 
mente entre ativistas das cau- 
sas femininas e colegas de es- 
querda da Câmara. Além de se 
considerar antifeminista, So- 
naira combateu as vacinas du- 
rante a pandemia de covid-19 e 
disseminou fake news a ponto 
de o Instagram alertar novos 
seguidores de que sua conta 
publica repetidamente infor- 
mações falsas e contrárias às 
normas da empresa. 

Foidela, por exemplo, a pos- 
tagem de um vídeo que mostra 
o agora presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebendo um ba- 
nho de pipoca de uma mulher 
vestida de baiana. Comparti- 
lhada pela então primeira-da- 
ma, Michelle Bolsonaro, amen- 
sagem gerou a apresentação 
de uma queixa-crime contra 
ambas por intolerância religio- 
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Nova secretária Sonaira Fernandes; fiel seguidora de Bolsonaro 


sa. Na época, Sonaira afirmou 
que “Lula havia entregue sua 
alma?” para vencer a eleição. 

Paraa vereadora Silvia Ferra- 
ro, da Bancada Feminista do 
PSOL, a secretária não atende 
os critérios para o cargo e será 
a“nova Damares”, em referên- 
cia à ex-ministra Damares Al- 
ves, da gestão Bolsonaro. 


Posicionamento 
Escolhida por Tarcísio, 
secretária afirma que 
defende propostas 
'pró-vida' 


Já o deputado estadual Gil 
Diniz (PL-SP) celebrou a indi- 
cação. “Sonaira Fernandes 
tem como principais bandei- 
ras na Câmara a defesa da vida 
eofortalecimento das famílias 
em nosso município. Tenho 
certeza de que fará um ótimo 
trabalho”, afirmou, nas redes. 

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) também de- 
fendeu a ex-assessora. Segun- 
do o parlamentar, o nome da 
vereadora, que já trabalhou em 
campanhas eleitorais dele e 
em seu gabinete em Brasília, é 


contestado porque ela é negra, 
nordestina e evangélica. 

Ao responder às críticas, a 
secretária declarou nas redes 
que não pretende agradar a 
quem quer lhe colocar uma “ca- 
rapuça ideológica” porque é 
mulher enegra. “Eu já me liber- 
tei de todos os cativeiros que, 
muitas vezes, progressistas de 
classe média querem me im- 
por.” Procurada, Sonaira não 
aceitou dar entrevista. 


FAMÍLIA. Na linha adotada por 
Damares Alves em sua gestão à 
frente do Ministério da Mu- 
lher, da Família e dos Direitos 
Humanos - reformulado na 
gestão Lula -, a vereadora ten- 
tou aprovar propostas que, se- 
gundo ela, são “pró-vida”. 

Uma delas incentiva a divul- 
gação para mulheres do que 
chama de “entrega legal”, tipo 
de adoção que evitaria a práti- 
cado aborto mesmo nas condi- 
ções previstas em lei, ou seja: 
estupro, risco à vida da gestan- 
te ou anencefalia. 

A defesa da família, aliás, de- 
veria compor o nome da secre- 
taria, mas, segundo o Estadão 
apurou, a expressão foi vetada 
pelo governo Tarcísio. 


Para a ex-secretária nacio- 
nal da Família no governo Bol- 
sonaro, Angela Vidal Martins, 
a vereadora não deve ser com- 
parada com Damares Alves. 
“Cada pessoa tem o seu estilo, 
mas vejo na Sonaira uma pers- 
pectiva humana importante 
para o cargo”, disse. Angela, no 
entanto, alerta para as caracte- 
rísticas de uma função de go- 
verno: “O ativismo não cabe 
ao Poder Executivo. Sonaira 
precisará desenvolver um tra- 
balho focado na tecnicidade”. 


COMPETIÇÕES. Em março de 
2022, Sonaira tentou aprovar 
na Câmara um projeto de lei 
que veta a participação de pes- 
soas transexuais em competi- 
ções esportivas na capital. A ve- 
readorae deputada federal elei- 
ta Erika Hilton (PSOL), que é 
uma mulher trans, reagiu. “A 
indicação de uma mulher que 
diz que feminismo é morte e 
destruição barbariza e 'damari- 
za” o pouco de estrutura que o 
Estado tinha para as popula- 
ções marginalizadas da políti- 
ca”, afirmou nas redes. 

Assim como Damares, a se- 
cretária paulistatambém com- 
bate o suposto ensino da “ideo- 
logia de gênero” nas escolas e 
o destaque de pessoas LGBT+ 
na mídia - ela criticou a Dis- 
ney, por exemplo, ao lançar o 
filme Mundo Estranho, cujo 
protagonista é gay. Também 
trabalha contra a instalação de 
banheiros unissex. 

Já durante a pandemia de co- 
vid-19, Sonaira tentou derru- 
bar o passaporte da vacina na 
capital e também a obrigatorie- 
dade de servidores municipais 
se vacinarem. Ela própria não 
apresentou comprovante de 
vacinação à Câmara. Na época, 
disse que era recomendação 
médica porque estava grávida. 

Para tentar dificultar a vaci- 
nação de menores, a parlamen- 
tar ainda sugeriu a obrigatorie- 
dade de autorização por escri- 
to na ausência dos pais, como 
fez Bolsonaro. Da mesma for- 
ma, Sonaira é contra as cotas e 
tem projeto para derrubar are- 
gra municipal que reserva 20% 
das vagas na máquina de con- 
cursos para negros. € 


Tarcísio troca nome de festival e cita Rock in Rio em SP 


O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), citou por engano o festi- 
val Rock in Rio durante uma 
entrevista coletiva, ontem, ao 
falar sobre futuras parcerias 
em eventos com a Prefeitura 
de São Paulo. Ele esteve reuni- 
do com o prefeito de São Pau- 
lo, Ricardo Nunes (MDB), pa- 
ra discutir projetos realizados 
em conjunto, como as ações 
previstas para a Cracolândia. 
“(Falamos sobre) Coopera- 
ção que precisa ter para o iní- 


cio do ano letivo atéa coopera- 
ção para grandes eventos co- 
mo Rock in Rio, Fórmula 1”, 
disse Tarcísio. O governador, 
que é nascido no Rio, se corri- 
giu na sequência, informando 
setratar do festival Lollapaloo- 
za, que ocorre em março em 
São Paulo. 

Na entrevista, o governador 
também minimizouuma decla- 
ração do secretário de Seguran- 
ça Pública, Guilherme Derrite, 
feita ontem. À rádio Cruzeiro, 
de Sorocaba, Derrite afirmou 
que pretende estudar modifi- 
cações no programa. “O que 
existe de bom vai permanecer 


e o que não está sendo bom, e 
pode ser cientificamente com- 
provado, a gente vai propor 
possíveis alterações.” 


Reunião 

Governador esteve com 
prefeito Ricardo Nunes 
para discutir ações 
voltadas à Cracolândia 


Tarcísio disse que “neste pri- 
meiro momento nada muda”, 
mas negou “desalinhamento” 
com Derrite. “A gente está fa- 
lando a mesma coisa. A gente 


vaitocar o projeto, tem gerado 
repercussões positivas, tem 
trazido concepção de seguran- 
ça para segmentos mais vulne- 
ráveis dentro da sociedade, 
não vamosalterar nada. Ao lon- 
go do tempo vamos observar e 
reavaliar. Vou rever todas as 
políticas públicas dentro de 
uma lógica de eficiência.” 


NOTA. O Ministério dos Direi- 
tos Humanos do governo Lula 
emitiu nota em que se diz 
“preocupado” com a declara- 
ção de Derrite. “O sucesso des- 
sa política demonstrado pela 
ciência faz com que ela não 


apenas tenha que ser reforça- 
da e ampliada, mas também 
que seja estendida a todas as 
unidades da Federação”, afir- 
mou a pasta. Questionado so- 
breanotado ministério, Tarcí- 
sio disse que o governo não vai 
fazer “nada que coloque em ris- 
co a vida das pessoas”. 

Em relação à Cracolândia, 
Tarcísio declarou que vai con- 
vidar diversos órgãos e entida- 
des para tratar da questão, em 
um esforço conjunto com go- 
verno do Estado, Prefeitura, 
Ministério Público, Tribunal 
de Contas e o Conselho Regio- 
nal de Medicina. € 
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Argentina 


Fernández pede impeachment 
de juízes da Suprema Corte 


— Presidente acusa tribunal de mau desempenho de funções e cita 
disputa com Buenos Aires, cujo prefeito deve concorrer à presidência 


No ano em que a Argentina te- 
rá eleições para governadores 
e a presidência, o presidente 
Alberto Fernández pediu ao 
Congresso que inicie um julga- 
mento político contra a Corte 
Suprema de Justiça pelo que 
considerou mau desempenho 
das funções e tomada de deci- 
sões políticas. O pedido cita 
um caso de disputa de repas- 
ses orçamentários contra a ca- 
pital, Buenos Aires, comanda- 
da por um potencial candidato 
à presidência, o conservador 
Horacio Rodríguez Larreta. 
Fernández deu o primeiro 
passo na quarta-feira, ao entre- 
gar o projeto de impeachment 
ao chefe do bloco governista 
da Câmara, Germán Martínez, 
e à presidente da Comissão de 
Impeachment, Carolina Gail- 
lard, a quem solicitou rapidez, 
informou o governo ontem. 
Na terça-feira, Fernández rece- 
beu o apoio de 11 dos 23 gover- 
nadores das províncias argen- 
tinas para o envio do pedido 
de julgamento político, um nú- 
mero abaixo do esperado, se- 
gundo a imprensa argentina. 


‘MAU DESEMPENHO". O presi- 
dente argentino já havia ante- 
cipado no dia 1.º, durante sua 
viagem ao Brasil para a posse 
de Luiz Inácio Lula da Silva, a 
intenção de promover o im- 
peachment do presidente do 
Supremo, Horacio Rosatti, 
por “mau desempenho de 
suas funções”. Fernández e os 


governadores também pedi- 
ram a abertura de um proces- 
so de impeachment contra os 
demais integrantes do tribu- 
nal - Carlos Rosenkrantz, 
Juan Carlos Maqueda e Ricar- 
do Lorenzetti - por “alguns fa- 
tos com diferentes graus de 
responsabilidade”. 

O partido no poder, Frente 
de Todos (centro-esquerda), 
tem amaioria simples necessá- 
ria para abrir a fase de investi- 
gação, mas carece dos dois ter- 
ços dos votos necessários na 
Câmara eno Senado para avan- 
çar na acusação e destituir os 
quatro magistrados do mais al- 
to tribunal. O quinto lugar da 
Corte está vago. 

De qualquer forma, para con- 
vocar formalmente a Comis- 
são de Impeachment, é preci- 
so realizar sessões extraordi- 
nárias do Congresso - que está 
em recesso-,o que está previs- 
to para ocorrer na próxima se- 
mana. 

As divergências entre o Exe- 
cutivo e o Supremo vão além 
da disputa com o prefeito da 
capital sobre o orçamento e 
também abrangem as decisões 
relativas à composição do Con- 
selho da Magistratura - órgão 
que nomeia, sanciona e desti- 
tuios juízes -, em um contexto 
emqueavice-presidente, Cris- 
tina Kirchner, enfrenta vários 
casos por supostos crimes 
ocorridos durante seus manda- 
tos presidenciais (2007-2015). 

Em um deles - por adminis- 
tração fraudulenta -, a ex-pre- 
sidente foi condenada a 6 anos 
de prisão e inabilitada para o 


JUAN IGNACIO RONCORONI/EFE 


Desde sua posse, em 2019, Fernández quer reformar o Judiciário 


exercício de cargos públicos, 
decisão da qual decidiu recor- 
rer. Após a sentença, Cristina 
anunciou que não concorrerá 
a nenhum cargo nestas elei- 
ções, pela primeira vez em 20 
anos. Um dia antes do julga- 
mento de Cristina, Fernández 
ordenou em rede nacional a 
abertura de uma investigação 
criminal sobre um possível 
conluio entre juízes e promo- 
tores que atuavam no proces- 
so de sua vice. 


RIVALIDADE. O governo e o Ju- 
diciário se enfrentam desde 
que Fernández assumiu o car- 
go, em 2019, com o presidente 


afirmando desde o início sua 
intenção reformar o Poder Ju- 
diciário, sobretudo a Corte Su- 
prema de Justiça. Mas o confli- 
to se intensificou nas últimas 
semanas depois que o tribunal 
decidiu em favor do governo 
da cidade de Buenos Aires em 
uma disputa com Fernández 
sobre a distribuição federal de 
recursos da arrecadação de im- 
postos. 

ACorte obrigou o Estado ar- 
gentino adevolver fundos à Ci- 
dade Autônoma de Buenos Ai- 
res, governada pelo conserva- 
dor Horacio Rodríguez Larre- 
ta, por um valor de 2,95% da 
chamada coparticipação fede- 


ral, acima da taxa atual de 
2,32%. 

Apesar de Fernández inicial- 
mente ter decidido não acatar 
a decisão, depois anunciou 
que pagaria ao governo da capi- 
tal, administrada por um dos 
principais candidatos da oposi- 
ção para as próximas eleições 
presidenciais. Outro candida- 
to potencial é o ex-presidente 
Mauricio Macri, que governou 
o país entre 2015 € 2019. 


‘DECISÃO POLÍTICA’. O chefe 
de Estado acusou a Corte Su- 
prema de “invadir arbitraria- 
mente as esferas das compe- 
tências exclusivas e excluden- 
tes dos demais poderes” do Es- 
tado. Também considerou es- 
tauma decisão política em ano 
eleitoral, em referência às elei- 
ções gerais de outubro. 


Oposição 

A coalizão de oposição já 
anunciou sua rejeição ao 
processo de impeachment 
do Judiciário 


Em resposta, o prefeito da 
capital acusou Fernández de 
querer romper a ordem consti- 
tucional. “O kirchnerismo 
quer passar por cima das leis e 
mudar o árbitro, que numa re- 
pública como a nossa é a Justi- 
ça”, disse Rodríguez Larreta. A 
coalizão de oposição Juntos 
pela Mudança, que inclui o pre- 
feito, já anunciou sua rejeição 
ao processo de impeachment 
do Judiciário. 


DESAPROVAÇÃO. Para acirrar a 
crise com o Poder Executivo, 
nosúltimos dias de 2022, vaza- 
ram conversas supostamente 
comprometedoras entre um 
funcionário do governo de 
Buenos Aires e um assessor da 
presidência da Corte Supre- 
ma. 

Segundo uma pesquisa de 
meados de 2022, mais de 78% 
dos argentinos têm uma opi- 
nião negativa ou muito negati- 
va sobre o funcionamento da 
Justiça no país. O AFP e EFE 


Presidente tenta ganhar protagonismo e ajudar sua vice’ 


ENTREVISTA 


María Lourdes Puente 
Diretora da Escola de Política e 
Governo da Universidade Católica 


AN pedido de impeach- 
| 0 ment dosjuízes do Su- 
WU, premo feito por Alber- 
to Fernández visa, acima de tu- 
do, trazer algum protagonis- 
moao presidente que se vê apa- 
gado para a disputa de outu- 
bro, avalia María Lourdes 


Puente, diretora da Escola de 
Política e Governo da Universi- 
dade Católica Argentina. 


Por que Fernández decidiu 
enviar o pedido de impea- 
chment neste momento, já 
que não tem a maioria de 
2/3 na Câmara e no Senado 
para aprovar a medida? 

Em primeiro lugar, ele está su- 
per fragilizado como presiden- 
te e essa ação dá a ele centrali- 
dade denovo. O grande proble- 
ma da Argentina é econômico, 
mas quem assumiu o rumo da 
economia é seu ministro Ser- 
gio Massa, e com isso ele per- 


deu muita centralidade. A 
quem interessa gerar este ruí- 
do? A Cristina e o setor que ela 
representa. Independente- 
mente de conseguir ou não o 
impeachment, se ele conse- 
guir ao menos provocar mui- 
tas discussões, forçar a convo- 
cação de testemunhas, colher 
provas, fazer denúncias, pode 
garantir o questionamento da 
Justiça durante o tempo que 
Cristina necessita por causa 
de sua situação judicial. 


Como esse pedido afeta a 
eleição de outubro? 
Esse movimento é visando 


principalmente pessoas que jo- 
gam politicamente, pois a gran- 
de preocupação da população 
em geral, hoje, é com a econo- 
mia. Mas até a eleição vai ter 
uma comissão investigando a 
Justiça, jogando dúvidas sobre 
a Justiça, e isso favorece esse 
setor político que quer acusar 
aJustiça de agir imparcialmen- 
te, não só contra Cristina, mas 
ela principalmente, que é vista 
como uma líder popular. 


Como isso repercute na so- 
ciedade argentina, que em 
sua maioria não aprova o 
presidente, mas também 


não confia na Justiça? 

Na Argentina, há uma grande 
desconfiança no contrato so- 
cial e como Estado. E toda essa 
situação mina muito mais acon- 
fiança. Porque independente- 
mente de gostar ounão das deci- 
sões da Corte, é um outro po- 
der. O que estamos fazendo ago- 
ra em um nível superior é jogar 
mais desconfiança no marco le- 
gal, pois se um presidente pode 
ignorar uma decisão judicial, 
que confiança pode ter uma em- 
presa nas normas que regem 
seu investimento? Que confian- 
ça pode ter um argentino? Até 
mesmo um estrangeiro? € 
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Irã 


Teerã fecha instituto francês após 
publicação de charges do aiatolá 


O Irã cumpriu suas ameaças e 
anunciou ontem o fechamento 
de um instituto de pesquisa 
francês em Teerã depois que a 
revista satírica francesa Charlie 
Hebdo publicou caricaturas con- 
sideradas “insultuosas” ao guia 
supremo Ali Khamenei. 


Segundo seu site, o Instituto 
Francês de Pesquisa no Irã (I- 
FRI) éafiliado ao Ministério das 
Relações Exteriores da França. 
Ele nasceu em 1983 da fusão da 
Delegação Arqueológica Fran- 
cesano Irã, criada em 1897, e do 
Instituto Francês de Iranologia 
de Teerã, fundado em 1947. 

O Irã havia alertado na quar- 
ta-feiraque responderia à publi- 


cação das caricaturas do aiato- 
lá. Em seu comunicado, o gover- 
no iraniano acusa as autorida- 
des francesas de “inação contí- 
nua diante de expressões anti- 
islâmicas e da propagação de 
ódio racista em publicações 
francesas”. As autoridades ira- 
nianas pedem ao governo fran- 
cês queresponsabilize os “auto- 
res (da propagação) de tal 


ódio”, enfatizando que o “povo 
iraniano” estará atento à respos- 
tada França. Teerã também so- 
licita a Paris que realize “uma 
luta séria contra a islamofobia”. 

Antes do anúncio do fecha- 
mento do IFRI, a ministra fran- 
cesa das Relações Exteriores, 
Catherine Colonna, afirmou 
que “existe liberdade de impren- 
sa (na França), ao contrário do 
que ocorre no Irã”, lembrando 
que o crime de blasfêmia não 
existe na lei francesa. 

“A má política é aquela segui- 
da pelo Irã, que pratica a violên- 
cia contra sua população”, disse 
aministra ontem, quando ques- 
tionada pelo canal de televisão 


francês LCI. 

As charges publicadas no se- 
manário satírico surgiram de 
um concurso lançado em de- 
zembro, por ocasião dos protes- 
tos no Irã contra o regime islã- 
mico ea morte de Mahsa Amini, 
de 22 anos, durante custódia da 
polícia da moral depois de ser 
detida por não usar o véu corre- 
tamente. 

Em 7 de janeiro de 2015, 0 se- 
manário foi atacado em Paris 
por terroristas que afirmavam 
estar agindo em nome da Al- 
Qaeda como vingança à decisão 
da revista de publicar caricatu- 
ras do Profeta Maomé. Doze 
pessoas morreram. 6 arp 
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Estados Unidos 


McCarthy perde a décima tentativa de presidir a Câmara 


A Câmara de Representantes 
dos EUA seguia ontem em esta- 
do de paralisia pelo terceiro dia 
seguido diante do impasse pro- 
vocado por disputas internas 
nas fileiras republicanas. Kevin 
McCarthy, apoiado pelo ex-pre- 
sidente Donald Trump para pre- 
sidir a Casa, fez novas conces- 
sões após ser rejeitado por ser 


muito moderado, mas o aceno 
foi insuficiente e ele perdeu ou- 
tras quatro votações ontem. 
Com dez eleições indefinidas, o 
processo é o mais longo nos 
EUA desde 1859. 

Sem a eleição do novo presi- 
dente da Câmara, os novos de- 
putados não podem ser empos- 
sados e todos os ritos legislati- 
vos - da aprovação de leis à ins- 
tauração de comissões - estão 
em suspenso. 


Esta éa primeira vez em sécu- 
los que se exige várias rodadas 
de votação para a nomeação do 
presidente da Câmara. Apesar 
das dez votações desde terça- 
feira, McCarthy não conseguiu 
os 218 votos necessários para se 
tornar presidente, o terceiro 
posto mais poderosona política 
americana depois da presidên- 
cia e vice-presidência dos EUA. 
Segundo o regulamento, novas 
votações serão realizadas até 


que um candidato alcance a 
maioria. Na décima votação, 13 
dos detratores de McCarthy vo- 
taram pelo outro candidato re- 
publicano proposto, Byron Do- 
nalds. 

Na tentativa de obter apoios, 
McCarthy fez novas conces- 
sões a um grupo de 20 congres- 
sistas radicais e ofereceu redu- 
zir de cinco para um o número 
de membros necessários para 
patrocinar uma resolução para 


forçar uma votação para desti- 
tuir o presidente. McCarthy 
também expressou vontade de 
colocar mais membros conser- 
vadores na Comissão de Regras 
da Câmara, que debate uma le- 
gislação antes de ser levada ao 
plenário. Dois aliados de McCar- 
thy- o novo líder da maioria na 
Câmara, Steve Scalise, e Jim Jor- 
dan, um favorito de direita - pa- 
recemalternativas mais viáveis. 
@ EFE e WP 
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Harry diz em livro que 
William o agrediu durante 
discussão sobre Meghan 


Em trechos publicados 
por “The Guardian”, 
príncipe conta que o 
irmão o incentivou a 
revidar, mas depois 
pediu desculpas 


Os britânicos podem ter uma 
distração para um ano novo 
que se configura mais uma vez 
sombrio em razão da crise eco- 
nômica. Após uma série de en- 
trevistas de Harry para promo- 
ver seu novo livro de memó- 
rias, Spare (“O Que Sobra”, na 
edição brasileira), que reacen- 
deu o interesse pelos bastido- 
res dafamília real, o jornalbritá- 
nico The Guardian antecipou 
um trecho da biografia em que 
Harry afirma ter sido agredido 
fisicamente pelo irmão em 
2019, quando a relação entre os 


dois já estava em frangalhos 
após o casamento com Meg- 
han. A obra será lançada no dia 
10, mas já está em pré-venda. 

A discussão teria começado 
com William chamando a atriz 
americana de “difícil” e “rude”. 
A situação escalou e, segundo 
Harry, William o agarrou pelo 
colarinho e o jogou no chão. 
“Caí na tigela do cachorro, que 
rachounas minhas costas, os pe- 
daços me cortando. Fiquei ali 
por um momento, atordoado, 
me levantei e disse a ele para ir 
embora”, escreveu Harry sobre 
o confronto, que teria ocorrido 
no Palácio de Kensington. 


ARREPENDIMENTO. William o 
teriaincentivado arevidar, mas 
depois, parecendo arrependi- 
do, se desculpou, pedindo que 
ele não contasse para Meghan - 
que, segundo Harry, só ficou sa- 
bendo depois, quando questio- 
nou o marido sobre os arra- 


nhões provocados pela briga. 

Antes do relato do jornal bri- 
tânico, feito ontem, Harry ha- 
via se queixado do irmão e do 
restante da família real em en- 
trevistas na TV para promover 
a publicação do livro de memó- 
rias. Em uma delas, com a rede 
ITV, Harry disse que gostaria 
deter o pai, o rei Charles II, e o 
irmão de volta. “Eles não mos- 
traram absolutamente nenhu- 
ma vontade de se reconciliar”, 
acrescentou. 


TRAIÇÃO. Em outra entrevista, 
com Anderson Cooper no pro- 
grama da CBS 60 Minutes, 
Harry acusou a família real de 
incutir histórias negativas so- 
bre ele e Meghan e depois se 
recusar a defendê-los diante de 
ataques dos tabloides. “Chega 
a um ponto em que o silêncio é 
traição”, disse ele. 

As entrevistas vão ao ar na 
noite de domingo, dois dias an- 
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Relação William e Harry (D) piorou após casamento com Meghan 


tes de a Penguin Random Hou- 
se lançar o livro de Harry. As 
expectativas de quem acompa- 
nha a realeza britânica são de 
queo livro chame mais atenção 


Acusações 

Em programa na CBS, 
Harry acusa a família de 
contar histórias negativas 
sobre ele e a mulher 


sobre a ruptura de Harry com a 
família. E o livro não deve ser o 
último ato do drama familiar. 
Há rumores de que Meghan es- 
taria pensando em escrever um 


livro sobre o casamento com 
Harry e o tratamento recebido 
da família real. 

O casal tem um acordo de 
programação multimilionário 
com a Netflix, que no mês pas- 
sado exibiu um documentário 
de seis episódios, Harry & Meg- 
han, com a versão do casal so- 
breaseparação amarga da famí- 
lia real em 2020 e a nova vida 
no sul da Califórnia. Recente- 
mente, o rei Charles III divul- 
gouanotícia de que Harry seria 
convidado para sua coroação 
em maio, sugerindo que gosta- 
riade superar o rancor e desem- 
penhar um papel de conciliação 
na família. O nyt 
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Uber quer 
viagens com 
moto em SP e 
RJ; governos 
tentam barrar 


— Empresa anunciou implementação 
do novo serviço, que já está presente em 
outras 160 cidades. Prefeituras veem 
problemas e pedirão suspensão 


RENATA OKUMURA 

MARCIO DOLZAN 

CAIO POSSATI 

A Uber anunciou ontem o iní- 
cio do serviço de viagens com 
motocicleta para passageiros 
nas cidades de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Por um preço 
menor do que o do UberX, o 
Uber Moto é mais uma opção 
para se locomover que pode 
ser feita pelo app. As prefeitu- 
ras das duas capitais, porém, 
afirmaram que vão pedir a sus- 
pensão do serviço. 

O prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB), determi- 
nou a notificação da empresa 
Uber pela atividade de trans- 
porte remunerado de passagei- 
ros por motocicleta, serviço 
ainda não regulamentado no 
município. A empresa afirma 
que a nova opção de mobilida- 
de do aplicativo tem recursos 
de segurança para usuários e 
motociclistas parceiros 

“A pedido do prefeito, o Co- 


mitê Municipal de Uso do Viá- 
rio (CMUV) entrará em conta- 
to com a empresa para solici- 
taraimediata suspensão da ati- 
vidade, além dos devidos escla- 
recimentos por parte da Uber, 
uma vez que a empresa não in- 
formou a Prefeitura de São 
Paulo sobre o início da opera- 
ção dessa opção de mobilida- 
de”, disse em comunicado. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Transportes (SM- 
TR) do Rio, o Uber Moto é “mais 
um serviço em que visa somen- 
te ao lucro, sem prestar as devi- 
das contrapartidas aostrabalha- 
dores e órgãos públicos”. 

“Vale lembrar que, em 14 de 
setembro de 2022, o município 
publicou o decreto 51.412/22, 
que regulamenta a profissão 
de mototaxista. O objetivo foi 
organizar o meio de transpor- 
te, que atualmente opera na in- 
formalidade, principalmente 
em comunidades da cidade, on- 
de o transporte público coleti- 
vo, como ônibus e vans, têm di- 
ficuldade de acesso”, acrescen- 


Ju 


ALEX SILVA / ESTADÃO 


Serviço foi estudado por dois anos antes de ser implementado na maior cidade brasileira, diz Uber 


ta a secretaria em nota. 


FEDERAL. Procurada, a Uber 
afirmou, baseada em norma fe- 
deral, que, “na modalidade mo- 
to, parceiros do aplicativo reali- 
zam transporte privado indivi- 
dual em motocicletas, ativida- 
de prevista na Política Nacio- 
nal de Mobilidade Urbana (Lei 
Federal 12.587/2012)” e distin- 
ta de categorias de transporte 
público individual em motoci- 
cletas, como o mototáxi. 

Aorientação, de acordo com 
o município, é que o serviço se- 
ja suspenso até que se faça 
umareunião entre as partes pa- 
ra entender a dinâmica daativi- 
dade e a realização de estudos 
e análises para viabilidade de 
implantação do serviço de 
transporte de passageiros por 
motocicletas. 

Anteriormente, a plataforma 
havia informado que a partir des- 
taquinta-feira os passageiros po- 
deriam fazer a solicitação pelo 
aplicativo da mesma forma que 
já utilizam as outras modalida- 


des. O Uber Moto chegou ao Bra- 
sil em novembro de 2020 por 
Aracaju, e está presente em mais 
de 160 municípios brasileiros. 
“Antes de desembarcar nas 
duas maiores cidades brasilei- 
ras, passamos mais de dois 
anos estudando o uso do produ- 
to em diversos lugares e avalia- 
mos o comportamento que o 
Uber Moto teve em diferentes 
municípios brasileiros”, disse 
Luciana Ceccato, diretora de 
marketing da Uber no Brasil. 
Segundo ela, além dos deslo- 
camentos rotineiros, existe 
umuso constante de chegada e 
partida de estações e terminais 
de ônibus, trens e metrô. “Isso 
mostra que esse é um produto 
que também complementa o 
deslocamento de usuários que 
utilizam a malha pública de 
transportes”, afirma Luciana. 
Areportagem entrou no apli- 
cativo e uma mesma corrida 
que custava em torno de R$ 25 
como UberX, entre o bairro de 
Vila Constância e o Metrô Car- 
rão, ambos na zona leste de 


São Paulo, pelo Uber Moto a 
estimativa era de R$ 17. 


REGULAÇÃO. “Não há dúvidas 
de que o serviço de mototáxi 
pode ocorrer. Agora a questão 
é saber se a prefeituratem inte- 
resse em regulamentá-lo. Ela 
não pode proibir. Ela tem que 
exigir o que é necessário para 
garantir maior segurança”, dis- 
se o engenheiro e mestre em 
transporte Sergio Ejzenberg. 

A legislação prevê que o ser- 
viço pode ser oferecido me- 
diante curso obrigatório para 
os profissionais que transpor- 
tam passageiros e atendimen- 
to de requisitos mínimos de se- 
gurança. “Se eu exijo treina- 
mento de segurança para 
quem transporta um passagei- 
ro, como um mototaxista, esse 
treinamento também deve ser 
feito para o motociclista da 
Uber”, afirma Ejzenberg. 

Ele acredita que o poder pú- 
blico pode vetar a atividade ca- 
so a empresa deixe de atender 
às resoluções de segurança. © 


Violência 


PMs matam homem após confundir madeira com fuzil 


Policiais militares que partici- 
pavam de uma operação poli- 
cialem Cidade de Deus, comu- 
nidade da zona oeste do Rio de 
Janeiro, mataram atiros um ca- 
tador de recicláveis que levava 
um pedaço de madeira pendu- 
rado em uma bandoleira (su- 
porte para apoiar o objeto no 
ombro). O crime ocorreu na 
manhã de ontem. 

De acordo com a Polícia Mi- 


litar, os agentes confundiram 
o objeto carregado pelo ho- 
mem com um fuzil e abriram 
fogo contra o catador. A víti- 
ma, que tinha 51 anos e sofria 
de problemas mentais, mor- 
reu no local. Moradores da fa- 
vela fizeram protestos contra 
a ação da polícia. 

A operação era feita pelo 18.º 
Batalhão (Jacarepaguá), com o 
apoio do Batalhão de Opera- 
ções Policiais Especiais (Bo- 
pe) e do Batalhão de Ações 
com Cães (BAC). O objetivo 
da ação era prender suspeitos 


de praticar roubos na região, 
apreender armas de fogo e re- 
cuperar veículos roubados. Se- 
gundo a Polícia Militar do Rio, 
durante a operação os policiais 
foram atacados a tiros em di- 
versos pontos da comunidade. 


ABORDAGEM. Dois homens fo- 
ram presos com quatro radio- 
comunicadores e diversos car- 
regadores de bateria. Em ou- 
traabordagem, informou a po- 
lícia, foi descoberto e apreen- 
dido um fuzil calibre 5,56. 

De acordo com PMs do 18.º 


Batalhão, uma equipe da unida- 
de se deslocava pela localidade 
conhecida como Pantanal 


Operação 

Batalhões realizam ação 
no local em busca de 
suspeitos de roubos e 
outros crimes 


quando se deparou comum ho- 
mem conduzindo o que aparen- 
tava ser um fuzil no ombro. Os 
agentes abateram o homem ati- 


ros. A área foi isolada. A Delega- 
cia de Homicídios da capital foi 
acionada para a perícia. 

Segundo informações da 
PM, o comando da corporação 
jáinstaurou um procedimento 
interno para averiguar as cir- 
cunstâncias do assassinato do 
catador de materiais reciclá- 
veis. A polícia informou que co- 
labora integralmente com as 
investigações da Polícia Civil. 

“Os policiais serão identifi- 
cados, e as armas apresenta- 
das à perícia”, afirma nota di- 
vulgada pela PM.6 
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Engenheiro 


do ABC é 


morto por soltar rojões 


O engenheiro de produção 
Francisco Nicolás Lopes Fi- 
lho, de 38 anos, foi morto por 
um vizinho após ter soltado 
fogos de artifício para cele- 
brar a melhora do estado de 
saúde da mãe, que tem cân- 
cer de mama, após tratamen- 
to de quimioterapia. O cri- 
me, que ocorreu na noite de 
segunda-feira, chocou a Vila 
Balneária, bairro com sítios e 
chácaras em São Bernardo 
do Campo, no ABC Paulista. 

Depois de autuado em fla- 
grante, o aposentado Mário 
D'Amore Júnior, de 74 anos, 
teve a prisão preventiva de- 
cretada por suspeita do dispa- 
ro que atingiu o ouvido es- 
querdo da vítima. Aos poli- 


FALECIMENTOS 


ciais, ele negou o crime, mas 
admitiu a posse de uma “ar- 
ma de chumbinho”. O arma- 
mento, de 4.5 mm, cano lon- 
go, foi localizado na sala da 
residência do suspeito. 

Testemunhas afirmam que 
o D'Amore Júnior reclamou 
que o barulho dos rojões as- 
sustava os cavalos. O caso foi 
registrado como homicídio 
no 3.º Distrito Policial (DP) 
de São Bernardo do Campo. 

O Estadão tentou conta- 
to com a defesa, mas não te- 
ve retorno. Além de inter- 
romper o momento de felici- 
dade da família de Lopes Fi- 
lho, o tiro acabou também 
com o projeto dele de mu- 
dar-se para a Alemanha para 
se casar com a cantora lírica 
Jessica Leão, que vive em 
Berlim. © 


dentro de refrigerante 


Reclamação enviada por 
Bianca Lopez: 

“Eu gostaria de auxílio comre- 
lação a uma queixa envolven- 
doa empresa de bebidas Coca- 
Cola. No ano passado, eu fui 
tomar uma garrafinha pet de 
200 ml deumfardo dei2unida- 
des que havia comprado e per- 
cebi algo diferente. Na hora de 
tomar, eu senti algo estranho 
e, para minha surpresa, vi real- 
mente algo estranho dentro da 
garrafinha. Eu estou no direito 
de reclamar porque as garrafas 
que eu comprei da Coca-Cola 
estão dentro do prazo de vali- 
dade. Eu entrei em contato 
com a empresa para reclamar. 
Eu falei pelo chat da Coca-Co- 
lacomo atendente, mas eu sen- 
ti um descaso por parte do 
atendimento. Parecia que era 
uma reclamação corriqueira. 
Quiseram me dar a quantidade 
de Coca-Cola que sobrou do 
fardo que eu comprei. Não é 


Precisamos divulgar, pois a 
empresa trata o cliente de 
qualquer jeito e isso é uma 
falta de respeito com o con- 
sumidor.” 


Resposta da Coca-Cola 
Femsa Brasil: “A Coca-Co- 
la Femsa Brasil informa que 
realizou a troca da bebida, 
juntoà consumidora. O pro- 
duto coletado será enviado 
para análise de qualidade. 
Reforçamos que a fabrica- 
ção e distribuição de nossas 
bebidas cumpre um rigoro- 
so controle de qualidade, 
tendotodas as etapas acom- 
panhadas por equipe técni- 
ca especializada. Estamos à 
disposição para mais escla- 
recimentos.” © 


%6 Teve algum direito como cidadão 
JÆ] ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Rio - O auditor da sexta cir- 
cunscripção judiciaria militar 
recebeu officio do presidente 
do Supremo Tribunal federal 
communicando que foi conce- 
dida ordem de “habeas cor- 
pus” em favor do coronel João 
Faria Xavier e mais dezoito of- 
ficiaes processados pelos acon- 
tecimentos de Julho...e 


CORREÇÕES 


Esportes. A partida das 19h30 de 4º-feira transmiti- 
da pelo SporTV foi Vasco x Capital e não Santos x São 
Raimundo, como informado na pág. A19 em 04/01. 
Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentoswestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Corina Tenorio de Araujo Lira - Aos 
81anos. Era casada com Benedito Luiz 
Lira. Deixa os filhos Jose, Maria, Sale- 
te, Jair, Valdomiro, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 
Marlene Gimenez Anastacio - Aos 
78 anos. Era viúva de Dovi Anastacio. 
Deixa os filhos João, Luiz, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 


Maria Aparecida de Paula Meira - 
Aos 75 anos. Era casada com Silvino 
Alves Meira. Deixa os filhos Ulisses, 
João, parentes e amigos. O enterro 
foirealizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Sérgio Silva Aranha - Dia 2, aos 88 
anos. Era casado com Leila Becker 
Aranha. Deixa os filhos Paulo, Ana Ma- 
ria, Fábio, parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério e Crema- 


Nota de Condolências 


É com profundo pesar que comunicamos 
o falecimento da 


Sra. Anita Mangels 


aos 93 anos, filha do Sr. Max Mangels Júnior, 
fundador da Mangels. 


Os membros do Conselho de Administração, Diretoria e 
Colaboradores da Mangels Industrial S/A, prestam 
suas mais sinceras condolências à familia e amigos 

por esta inestimável perda. 


Am iangeis 


tório Santa Catarina. 

Boris Risnic -Dia 5, aos 76 anos. Filho 
de Wolf Risnic e Tivea Risnic. Era casa- 
do. Deixa os filhos Fabio, Joice, paren- 
tes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério Israelita do Butantã. 
Sergio Alves de Almeida - Aos 76 
anos. Era casado com Dirce Chiaroni 
de Almeida. Deixa as filhas Cristiane, 
Carla, parentes e amigos. O enterro 
foirealizado no Cemitério e Cremató- 


rio Primaveras. 

Daniel Lessa Messias - Aos 72 anos. 
Era casado com Célia da Anunciação 
Messias. Deixa filhos, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 
Fernando Fernandes - Aos 70 anos. 
Era solteiro. Deixa parentes e amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Laerte Cardoso de Oliveira - Aos 60 


Eugênio, Cadu, Gustavo e netos convidam para a missa de 7º dia da querida 


| 
| JEAN HUNNICUTT FUSER 


que será celebrada, amanhã, dia 07/01/2023, às 16:00 horas na Capela da Igreja 
Anglicana de São Paulo, Rua Comendador Elias Zarzur, 1239 - Alto da Boa Vista, São Paulo 


O Colégio Dante Alighieri comunica, com pesar, 


o falecimento de seu Conselheiro 


RENATO BERNARDO FONTANA 


ocorrido em 2 de janeiro de 2023, e convida para a missa de 7° dia, a ser realizada no 
dia 9 de janeiro de 2023, segunda-feira, às 18h30, na Paróquia de São Gabriel Arcanjo, 
à Avenida São Gabriel, 108. 


anos. Era casado com Izilda Marcelino 
de Oliveira. Deixa os filhos Thiago, Ga- 
briel, Felipe, parentes e amigos. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

MISSAS 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Shloshim) 

Samuel Mirocznik - Dia 8,às11 horas, 
no S R - Q 364 - Sep. 41. 

Esther Delmar Dodo Dia 8, às 11 ho- 
ras, no S L - Q 264 - Sep. 77. 

Rachel Derner - Dia 8,às11h30,noS O 
- 0338 - Sep. 42. 

(Matzeiva) 

Eliane Levy - Dia 8, às 10h30, no SR- 
Q 407 - Sep. 64, 

Jose Georges ElBez - Dia 8, às 10h30, 
no S R - Q 365 - Sep. 35. 

Rachele Cesana Baroukh - Dia 8, às 
11 horas, no S O - Q 323 - Sep. 08. 
Edith Blumen - Dia 8, às 11 horas, no S 
R -Q 407 - Sep. 153. 

Monika Zolko - Dia 8, às 12 horas, no S 
R - Q 365 - Sep. 106. 

Gregorio Zolko - Dia 8, às 12 horas, no 
S R - Q 365 - Sep. 107. 

Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Sarah Sneider - Dia 8,às11horas,no S 
B -Q25 - Sep. 54. 
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Igreja 


Funeral de Bento XVI comove 50 mil no Vaticano 


A cerimônia fúnebre do papa 
emérito Bento XVI começou 
pontualmente às 5h30 (horá- 
rio de Brasília) de ontem na 
Praça São Pedro, no Vaticano. 
Aomenos 50 mil pessoas acom- 
panharam a homilia da missa 
realizada pelo papa Francisco, 
segundo a Santa Sé. O pontífi- 
ce destacou a “sabedoria, deli- 
cadeza e dedicação” que Bento 


“soube espalhar ao longo dos 
anos”. Em circunstância inédi- 
ta na história da Igreja Católi- 
ca,o papa argentino presidiu o 
funeral de seu antecessor. 

“Bento (...) seja perfeita a 
vossa alegria ao ouvir a voz de 
modo definitivo e para sempre 
do Senhor”, suplicou o papa 
durante a missa presidida em 
uma cadeira de rodas. 


Em seguida, o caixão de Ben- 
to XVI foi levado para dentro 
da Basílica de São Pedro para a 
realização de uma cerimônia 
privada. O sóbrio caixão de ma- 
deira de Joseph Ratzinger saiu 
da Praça de São Pedro sob os 
aplausos dos fiéis para ser se- 
pultado na cripta onde descan- 
sou João Paulo Il até sua beati- 
ficação em 2011, data em que 


seu caixão foi trasladado para 
uma capela da basílica. 
Durante três dias de velório, 
cerca de 200 mil pessoas foram 
à Basílica de São Pedro para se 
despedir do papa emérito, mor- 
to em 31 de dezembro, aos 95 
anos. Na quarta-feira, após o 
encerramento do velório, o cor- 
po de Bento XVI foi colocado 
no caixão de madeira de cipres- 


te, em uma cerimônia que tam- 
bém ocorreu no interior da Ba- 
sílica de São Pedro. Também 
foi lido o pergaminho, onde há 
escritos sobre as obras mais im- 
portantes do papa emérito. 

O rosto do papa foi coberto 
com um véu de seda branca e 
as medalhas cunhadas no pon- 
tificado foram introduzidas no 
caixão. € com AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 
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CHÁCARA TATUAPÉ - 3 vagas de garagem, 374,91 m? de área terreno, 
206,75 m? de área privativa, 168,16 m? de área comum, 206,75m? de área 
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Ritos 


Despedida respeita, em parte, desejo 
de papa emérito por simplicidade 


O rito de fechamento do cai- 
xão contou com a presença do 
secretário de Estado do Vatica- 
no, cardeal Pietro Parolin, do 
decano do Colégio Cardinalií- 
cio, Giovanni Battista Re, do ar- 
cipreste da Basílica de São Pe- 
dro, Mauro Gambetti, do vigá- 
rio da diocese de Roma, Angelo 
de Donatis, e do presidente do 
governo da Cidade do Vatica- 


no,o cardeal Fernando Vergéz. 

A rainha emérita da Espa- 
nha, Sofia, representou a famí- 
lia real. A mãe do rei Felipe VI, 
que esteve nesta semana reuni- 
do com o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, foi acompa- 
nhada por autoridades e líde- 
res religiosos espanhóis. 

O presidente italiano, Ser- 
gio Mattarella, e grande parte 


dogoverno de direita, liderado 
pela primeira-ministra, Gior- 
gia Meloni, compareceram ao 
funeral, assim como seu ante- 
cessor no cargo e ex-presiden- 
te do Banco Central Europeu, 
Mario Draghi. 

Após o fechamento, o caixão 
permaneceu no interior da ba- 
sílica até a manhã de ontem, 
quando foi levado à Praça São 


Pedro para a missa fúnebre re- 
zada por Francisco e concele- 
brada pelo decano dos car- 
deais, devido aos problemas de 
mobilidade do pontífice argen- 
tino. Somente após o funeral, o 
caixão retornou ao interior da 
basílicae, em seguida, foi sepul- 
tado nas grutas do Vaticano, on- 
de estão sepultados os papas. 
Embora alguns ritos tenham 
ocorrido longe dos olhos do pú- 
blico, uma série de cerimônias 
com uma carga tradicional foi 
realizada diante de dezenas de 
milhares de fiéis reunidos na Pra- 
ça São Pedro, incluindo líderes 
nacionais e representantes de fa- 
mílias reais de vários países. 


SIMPLES. O papa emérito Ben- 
to XVI ocupou uma das posi- 
ções de maior visibilidade mun- 
dial, mas nos seus últimos 
anos ele manifestou o desejo 
de ficar “escondido do mun- 
do”. O corpo esteve em exibi- 
ção por três dias, mas o funeral 
respeita, em parte, seus dese- 
jos de simplicidade, embora 
também não tenha deixado de 
ter a sofisticação reservada a 
um líder da Igreja Católica. 

Em sua carreira, Bento ser- 
viu como arcebispo de Muni- 
que, na Alemanha, onde nas- 
ceu, e foi elevado ao posto de 
cardeal pelo papa Paulo VI em 
1977.0 


mo METRÓPOLE 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Uma bem-vinda 
regulamentação 


Telessaúde, que se fortaleceu durante 


a pandemia, veio para ficar e, por 


isso, precisava de regras 


Brasil acaba de ganhar uma lei que auto- 
riza e regulamenta o atendimento a dis- 
tânciana área da saúde, a chamadateles- 
saúde. A notícia é boa e consolida uma 
prática que se fortaleceu durante a pan- 


demiade covid-19, quando o Congresso Nacional che- 
gou até a disciplinar a telemedicina em caráter tempo- 
rário. Agora, como informou o Estadão, a nova lei 
abrange a oferta de serviços de medicina, enferma- 
gem, fisioterapia e odontologia, entre outros. Sem 
dúvida, um passo importante para ampliar o número 
de pessoas atendidas no País. 

Em recente entrevista ao Estadão, o médico Claudio 
Lottenberg, presidente do Conselho Deliberativo do 
Hospital Albert Einstein, afirmou que o atendimento 
remoto representa uma revolução na área da saúde - e 
que o Brasil, infelizmente, demorou a regulamentar a 
atividade. “Estamos atrasados”, disse Lottenberg, infor- 
mando que sete em cada dez pacientes que experimen- 
tam a telemedicina voltam a fazer uso desse tipo de 
procedimento em 60 dias. Sem dúvida, um bom sinal. 

É preciso atenção redobrada, porém, em relação à 
qualidade dos serviços remotos. Isso deve ser uma 
preocupação permanente das autoridades e dos res- 
pectivos Conselhos Federais. O propósito datelessaú- 
de é facilitar e ampliar a assistência, dando acesso a 
profissionais gabaritados mesmo em localidades re- 
motas. Fazer isso em detrimento da qualidade do ser- 
viço seria completamente descabido. 

Em maio, o Conselho Federal de Medicina (CFM) já 
havia disciplinado o exercício da telemedicina no País. 
Na época, o professor de Telemedicina da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (USP), Chao 
Lung Wen, enfatizou a importância não só da regula- 
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mentação, mas de que esse tipo de procedimento seja 
incorporado aos currículos das faculdades. Sim, é preci- 
so garantir formação adequada aos profissionais da saú- 
de, até mesmo para evitar o mau uso de avanços propi- 
ciados pela tecnologia. “Queremos uma telemedicina 
responsável, não mercantilista”, disse ele ao Estadão. 

Chao Lung Wen deu exemplos de como a telessaú- 
de pode ser útil. Segundo ele, é comum que exames 
realizados no Sistema Único de Saúde (SUS) sejam 
desperdiçados, porque o paciente não tem a quem 
mostrar o resultado e, quando consegue uma consul- 
ta, o diagnóstico já perdeu a validade. Algo que uma 
teleconsulta, claro, resolveria. Outra situação recor- 
rente é a de pacientes que viajam apenas para receber 
instruções acerca de exames que farão dias depois. De 
novo, um contato por celular ou pelo computador 
poderia ser mais do que suficiente. 

A Lei 14.510/2022, corretamente, confere autonomia 
aos profissionais para deliberar acerca da conveniência 
de atendimentos remotos, assim como dá ao paciente 
o direito de recusar esse tipo de consulta. A confiden- 
cialidade dos dados é outro princípio assegurado. Há 
discussões que ficaram de fora do texto aprovado, co- 
mo a que diz respeito aos locais de onde poderão ser 
ofertadas consultas de telessaúde. Seja como for, a re- 
gulamentação do atendimento médico remoto, tal co- 
mo se apresenta, representa avanço inegável, pois so- 
mente assim tanto pacientes como médicos saberão 
quais os limites de um serviço que veio para ficar.e 


Covid-19 


Variante ‘Kraken’ avança 
nos Estados Unidos e tem 
primeiro caso no Brasil 


Nova subvariante da 
Ômicron, a XBB.1.5 já 
representa 40% dos 
registros americanos e 
está em 25 países. 
OMS monitora alta 


LEON FERRARI 

STÉPHANIE ARAUJO 

A nova subvariante da Ômi- 
cron, a XBB.1.5, está se expan- 
dindo pelos Estados Unidos e 
járepresenta cerca de 40% dos 
casos de covid-19 no país, ante 
20% na semana passada. Em 
regiões como Nova York, já é 
responsável por 75% das infec- 
ções. Os Centros de Controle 
de Doenças (CDC, na sigla em 
inglês) alertam que a subva- 
riante “pode ser mais transmis- 
sível do que outras variantes”, 
mas ainda não sabem se ela 
tem efeitos “mais graves”. O 
Brasil registrou ontem o seu 
primeiro caso. 


AGENDA COVID 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Adolescentes e jovens com 
imunossupressão com 12 a 17 
anos de idade - inclusive ges- 
tantes e puérperas - devem 
tomar a quarta dose na cida- 


Especialistas americanos 
apontam também que a 
XBB.1.5 pode ser mais difícil de 
neutralizar por anticorpos. 
Com todas essas característi- 
cas, ela ganhou o apelido de 
Kraken (monstro marinho da 
mitologia escandinava). 

Os hospitais dos EUAtêmre- 
gistrado um aumento nas in- 
ternações no último mês, em- 
bora o noroeste do país, que 
tem altos números para essa 
subvariante, não tenha visto 
elevação desproporcional nas 
internações em comparação 
com outras regiões. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) advertiu anteon- 
tem sobre o aumento de casos 
da XBB.1.5 na Europa e nos Es- 
tados Unidos. “A XBB.1.5, uma 
recombinação das sublinha- 
gens BA.2, está aumentando 
na Europa e nos Estados Uni- 
dos, foi identificada em mais 
de 25 países ea OMS está moni- 
torando de perto”, disse o dire- 
tor geral da OMS, Tedros Adha- 


de de São Paulo. A última apli- 
cação da vacina contra a co- 
vid-19 deve ter sido realizada 
há pelo menos quatro meses. 


RIO DE JANEIRO 

Em razão da falta de doses, a 
Secretaria Municipal de Saú- 
de do Rio de Janeiro vai sus- 
pender a partir desta sexta- 


nom Ghebreyesus. 


ORIGEM. Professor da Universi- 
dade Feevale, o virologista Fer- 
nando Spilki disse ao Estadão 
queavariante “mãe” da XBB.1.5, 
a XBB, surgiu muito provavel- 
mente na Ásia, onde causou re- 
crudescimento de casos no ou- 
tono. Ela tem, diz ele, uma muta- 
ção que proporciona maior esca- 
pe imune tanto da vacina quan- 
to de infecções anteriores. 
Flávio Guimarães da Fonse- 
ca, presidente da Sociedade 
Brasileira de Virologia (SBV) e 
professor do Departamento 
de Microbiologia da Universi- 
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), afirma que a XBB, no 
entanto, era “menos infeccio- 
sa”, pois havia perdido um pou- 
co da capacidade de se ligar às 
células. “A XBB.1.5 é uma corre- 
ção desse defeito, porque ela 
sofreu mutação em um outro 
ponto que voltou a deixar esse 
vírus capaz de infectar com 
muita eficiência as células du- 


feira, a vacinação contra a co- 
vid-19 para pessoas acima de 
12anos. Comachegada deno- 
vos lotes da vacina, a imuniza- 
ção deve ser retomada na 
próxima semana. 


BELO HORIZONTE 
O município de Belo Horizon- 
te realiza uma repescagem pa- 


SETH WENIG/AP 


Subvariante pode ser mais transmissível, apontam especialistas 


rante uma infecção.” 


BRASIL, A identificação no Bra- 
sil foi feita pela rede de saúde 
integrada, Dasa. O virologista 
José Eduardo Levi, responsá- 
vel pelo projeto científico Ge- 
nov, que faz a vigilância genô- 
mica das variantes da covid-19 
na empresa, explica que a 


ra vacinação de grupos priori- 
tários e faixas etárias que já 
foram convocados, inclusive 
com o atendimento do públi- 
co infantil. 


DISTRITO FEDERAL 

Adolescentes e jovens com 
idades entre 12 e 17 anos es- 
tãorecebendo aterceira dose 


amostrada paciente de Indaia- 
tuba, no interior de São Paulo, 
veio junto com uma sequência 
de 1.332 amostras positivas de 
coronavírus da variante Ômi- 
cron, sendo 33 da subvariante 
XBB, que já existia no País. 
“Aqui as características são de 
não ter uma nova onda. É mui- 
to precoce falar disso”, diz.e 


davacinano Distrito Federal. 
Mas essa aplicação do imuni- 
zante, que ocorre em Brasí- 
lia, depende que a vacinação 
que tenha sido feita há pelo 
menos quatro meses.6 


NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
e o avanço da imunização. 
https://bityli.com/7JErsR 


[Egas [el 
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Gerson é apresentado 
no Flamengo e nega 
‘fracasso’ na França 


ESPORTES nf 


A19 


Mistério 


Em nome da mística, armário 
de Pelé na Vila não será aberto 


— Santos decide manter gabinete do jeito que está, ao menos por 
enquanto; “Ele guardou um objeto e levou a chave”, diz o presidente 


O mistério em torno do que 
existe dentro do armário de Pe- 
lé na Vila Belmiro será manti- 
do. Dois dias após o Reido Fute- 
bolter sido sepultado, o Santos 
decidiu que não irá abrir o mó- 
vel para preservar a “mística”. 

O presidente do Santos, An- 
drés Rueda, tomou a decisão 
dois dias depois do sepulta- 
mento do Rei, que descansa 
em um jazigo dourado dentro 
de um mausoléu no primeiro 
andar do Memorial Necrópole 
Ecumênica, cemitério mais al- 
to do mundo, em Santos. O Es- 
tadão apurou que a ideia, por 
ora, é manter o armário fecha- 
do para que o enigma siga. 

“Ele guardou um objeto e le- 
vouachave. Reza alenda que é 
para dar sorte ao time do San- 
tos”, disse Rueda durante o ve- 
lório do Rei. 

Único tricampeão com a se- 
leção brasileira presente no ve- 
lório, Clodoaldo não vai poder 
matar sua curiosidade. Ele afir- 
mounacerimônia que erafavo- 
rável à abertura do armário. 


“Não sei como vai ser, mas 
tem que acabar com esse sus- 
pense para sabermos o que ele 
deixou de lembrança para nós, 
torcedores. É uma curiosidade 
muito grande”, afirmou. Se- 
gundo contou, nem os amigos 
e companheiros de Santos sa- 
bem o que Pelé guardou lá. 

“O que tem nós não sabe- 
mos. Toda vez que se pergun- 
tou para o próprio Pelé ele fa- 
lou que não tem nada.” 

Segundo o clube, o lendário 
armário está fechado desde 2 
de outubro de 1974, data do úl- 
timo jogo de Pelé pelo Santos, 
que venceu aquela partida por 
2 a o - gols do então novato 
Claudio Adão e Geraldo (con- 
tra). Pelé encerrou a sua jorna- 
da no Santos aos 21 minutos. 
Ajoelhou-se no centro do gra- 
mado, abriu os braços e cho- 
rou. Ele tirou a camisa e deu a 
volta olímpica, aplaudido de 
pé por mais de 20 miltorcedo- 
res na Vila Belmiro. Depois, 
desceuao vestiário e teria guar- 
dado o uniforme e outros obje- 
tos no armário. 


FLAGRA. Uma sequência de fo- 


REGINALDO MANENTE/ESTADÃO-2/10/1974 
ER “OT 


Pelé e seu armário na Vila Belmiro após jogo com a Ponte, em 1974 


Futebol americano 


Damar Hamlin, jogador da NFL, 
acorda e já se comunica por escrito 


A cena chocou o mundo do es- 
porte na noite daúltima segun- 
da-feira. Damar Hamlin, joga- 
dor do Buffalo Bills desmaiou 
após receber uma pancada no 
peito de Tee Higgins, atleta do 
Cincinnati Bengals, durante o 
jogo entre as equipes pela NFL 
- a liga profissional de futebol 
americano dos EUA. Hamlin so- 
freu uma parada cardíaca e pre- 
cisou ser levado às pressas para 
o hospital. Hoje ele acordou e 
se comunicou com os médicos. 

Hamlin apresentou melhora 
em seu estado de saúde on- 
tem, e já se comunica com a 
família por escrito, apontaram 
os médicos que cuidam do atle- 
ta. Os médicos que acompa- 
nham Hamlin no hospital da 
Universidade de Cincinnati, 


onde ele foi levado às pressas 
após desmaiar e ser ressuscita- 
do no gramado, revelaram que 
a sua primeira pergunta após 
acordar foi: “Nós vencemos?”. 

“A resposta é sim, Demar, vo- 
cê venceu. Você ganhou o jogo 
da vida”, respondeu o médico 
Timothy Pritts. O defensor ain- 
da não consegue falar por cau- 
sa de um tubo de respiração 
em sua garganta. 

Hamlin continua em estado 
crítico na unidade de terapia 
intensiva (UTT) do hospital. 
Segundo os médicos, sua fun- 
ção neurológica está intacta, O 
que significa que ele pode se- 
guir comandos e se mover. 

“Ele ainda tem um progres- 
so significativo que precisa fa- 
zer, mas isso marca um ponto 
de virada muito bom em seu 
tratamento”, disse Pritts. “Sa- 
bemos que não é apenas que as 


JOHN MCCOY/AP-8/9/2021 


Damar Hamlin segue no Hospital 
Universitário de Cincinnati 


luzes estão acesas, os cilindros 
estão disparando dentro de 
seu cérebro, o que é muito gra- 
tificante para todos nós”. 

Os médicos ainda não deter- 
minaram a causa da parada car- 
díaca de Hamlin. Também é 


muito cedo para dizer se o 
safety pode voltar ao fute- 
bol depois de passar por 
uma reabilitação, ressaltou 
o médico William Knight. 
Buffalo Bills voltou a trei- 
nar ontem pela primeira 
vez desde que Hamlin des- 
maiou quando seu coração 
parou após fazer um tackle 
durante o primeiro quarto 
do jogo - a partida foi sus- 
pensa e não deve ser retoma- 
da. A liga ainda está desco- 
brindo como determinar a 
classificação e o agenda- 
mento dos playoffs. 
Hamlin passou os últi- 
mos dois dias sedado elista- 
do em estado crítico. Pritts 
disse que os sinais neuroló- 
gicos de melhora começa- 
ram na noite de quarta-fei- 
ra, quando Hamlin acordou 
gradualmente, com o resto 
do corpo se recuperando. 
Knight atribuiu à rápida 
resposta médica o salva- 
mento da vida de Hamlin. 
Ele contou que um médico 
reconheceu que o atleta 
não tinham pulso, por isso, 
teve de ser ressuscitado. € 


tos feitas com exclusividade 
pelo Estadão do vestiário da 
Vila após o jogo da despedida 
mostra Pelé de costas abrindo 
o armário, depois abaixado e 
de pé, guardando seus objetos 
lá. Antes de abri-lo, ele aparece 
chorando. O fotógrafo Reginal- 
do Manente foi oúnico a regis- 
trar o momento. 

Abrir o móvel não era objeto 
de debate até a morte do ídolo 
santista, dia 29 de dezembro, 
vítima de complicações rela- 
cionadas aum câncer de cólon. 

Segundo as pessoas ligadas 
ao Rei Pelé, não há nada tão 
importante que desperte tama- 
nha curiosidade no gabinete, 
senão materiais esportivos, Co- 
mo chuteira e uniforme. 


Reforma na Vila 

O armário vai continuar 
fechado também na nova 
Vila, cuja construção foi 
aprovada pelo Conselho 


O armário do Rei faz parte 
do tour na Vila Belmiro feito 
por milhares de visitantes 
anualmente. É o ponto alto da 
visita guiada. A porta foi adesi- 
vada com uma foto do Rei ves- 
tindo a lendária camisa 10 do 
Santos e a assinatura do ídolo. 

O vestiário da Vila Belmiro 
já foi reformado algumas ve- 
zes — a última em 2013 - mas o 
móvelnão foi aberto e vai con- 
tinuar fechado também na no- 
va Vila, cuja construção foi 
aprovada pelo Conselho Deli- 
berativo do Santos em dezem- 
bro passado. O clube deve re- 
mover o armário para a refor- 
maerecolocá-lointactonono- 
vo estádio. © 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Copa São Paulo 

São Bento x Athletico-PR 
15h/SporTV 
Imperatriz-MA x Fluminense 
17h15 / SporTV 

América-SP x Palmeiras 
19h30 / SporTV 

Fast Club x Corinthians 
21h45 / SporTV 

e Campeonato Português 
Benfica x Portimorense 

16h / ESPN 4 

e Campeonato Espanhol 
Valencia x Cádiz 

17h / ESPN 2 

e Copa da Inglaterra 
Manchester United x Everton 
17h / ESPN 


VÔLEI 

e Superliga Masculina 
Cruzeiro x Rede Cuca 
19h / SporTV 2 

São José x Campinas 
21h30 / SporTV 2 


BASQUETE 

e NBA 
Philadelphia 76ers x 
Chicago Bulls 
21h45 / ESPN 2 
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Em Nazaré, as gigantescas ondas podem atingir a incrível marca de mais de 30 metros de altura 


Tragédia 


Márcio Freire, surfista 
de ondas gigantes, 
morre em Nazaré 


Brasileiro de 47 anos 
surfava na praia do 
Norte, em Portugal; 
ele foi socorrido em 
um jet ski e levado à 


O surfista brasileiro Márcio 
Freire, de 47 anos, morreu on- 
tem enquanto surfava na praia 
do Norte, em Nazaré, Portu- 
gal, conhecida por suas ondas 
gigantescas. De acordo comin- 
formações repassadas pela Po- 
lícia Marítima à imprensa por- 
tuguesa ele foi resgatado por 
um jet ski após cair na água e 
estava sofrendo uma parada 
cardiorrespiratória quando 
chegou à areia. 

Após uma série de tentativas 
frustradas de reanimá-lo, a 
morte do surfista brasileiro foi 
confirmada ainda na praia. De- 
pois, o corpo de Márcio Freire 
foitransportado para o Institu- 
to de Medicina Legal de Leiria. 

De acordo com o jornal por- 
tuguês Record, os pais de Már- 
cio Freire estavam acompa- 
nhando o filho em Portugal 
desde o Natal e estavam em Na- 
zaré no momento do acidente. 
Psicólogos da Polícia Maríti- 
ma foram colocados à disposi- 
ção da família - além dos pais, 
um grupo de amigos também 
estava passando alguns dias 
com o surfista brasileiro em 
Portugal. 

O surfista Thiago Jacaré, 
que esteve nas águas de Naza- 
rénaquarta-feira e faz parte da 
equipe Jagua Boys, da cidade 


MARCIO FREIRE/INSTAGRAM 


Márcio Freire era especialista 
em surfar ondas gigantes 


catarinense de Jaguaruna (ci- 
dade localizada próxima a Cri- 
ciúma e que tem as maiores on- 
das no Brasil), lamentou a mor- 
te do amigo no Instagram. 

“Descanse em paz meu 
grande amigo. Mais que um 
ídolo, um verdadeiro herói e 
exemplo de pessoa, sentirei 
muito sua falta. Chegou do 
Hawaii, veio direto para Ja- 
guaruna, encarou a Laje co- 
mo poucos, tatuou o Jagua- 
boys no corpo e fez um lega- 
do de amigos na nossa re- 
gião. Vá com Deus, meu ami- 
go”, escreveu Jacaré. 

Márcio Freire era natural do 
estado da Bahia e morava no 
Havaí, onde fez história ao la- 
do de outros dois baianos: Da- 
nilo Couto e Yuri Soledade. 

Lá eles eram tratados como 
“Mad Dogs”, os “cachorros lou- 
cos” em tradução livre para o 
português, pois encaravam a 
temida onda de Jaws, ilha ha- 
vaiana de Maui, sem coletes e 
sem jet skis, diferentemente 


dos outros surfistas. O trio 
desbravou muitas ondas gi- 
gantes, em uma época na 
qualhavia bem menos segu- 
rança, e inspirou gerações 
de surfistas. 

Há cinco dias, Márcio 
Freire publicou em suas re- 
des sociais uma foto ao lado 
do pai, que comemorava 81 
anos, e de vários integran- 
tes da família, na Cidade do 
Porto. Em seus posts, o sur- 
fista valorizava a compa- 
nhia de familiares e sempre 
elogiava a região de Nazaré. 
“Lugar lindo, onde as ondas 
são incríveis de grande”, es- 
creveu em dezembro. 


ONDAS. Nazaré é conhecida 
como a “Meca” dos surfis- 
tas de ondas gigantes. A re- 
gião em Portugal produz on- 
das que pode chegar a mais 
de 30 metros de altura. O 
recorde de maior onda já 
surfada pertence ao alemão 
Sebastian Steudtner, com 
26,21 metros. 

Os surfistas se arriscam 
demais para tentar cada 
vez mais bater recordes 
nas ondas de Nazaré. Em 
2013, à brasileira Maya Ga- 
beiratentava alcançar uma 
marca pessoal quando so- 
freu um grave acidente, 
também na Praia do Norte. 
Ela foi socorrida em um 
jet-ski pelo também surfis- 
ta de ondas gigantes Car- 
los Burle e precisou ser rea- 
nimada na areia da praia. 
Levada ao hospital, teve 
apenas um tornozelo que- 
brado e logo se recuperou 
do acidente. © 
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Resgate histórico 


Regiões áridas do 
Peru vestauram 
diques prê-incas 


— Desenvolvidas por volta de 600 a.C., 
as amunas podem beneficiar todo o país 


Em uma montanha bem aci- 
ma da capital do Peru, Javier 
Obispo faz uma pausa no tra- 
balho árduo de renovar uma 
amuna. O dique de irrigação 
abandonado distribuía água 
antes que os europeus chegas- 
sem à América do Sul. 

Com o abastecimento de 
água de Lima sob pressão 
crescente, o técnico veteriná- 
rio de 42 anos tem trabalhado 
com outros moradores da re- 
gião para trazer a antiga tec- 
nologia de volta à vida. As en- 
costas íngremes dos Andes, 
pontilhadas de pequenos cac- 
tos com espinhos enormes, 
elevam-se ao seu redor. As al- 
terações climáticas já são sen- 
tidas ali. 

“Vinte anos atrás, o solo era 
úmido. Costumava haver ca- 
choeiras”, diz Obispo, apon- 
tando para um penhasco em- 
poeirado acima. “Agora, sim- 
plesmente não há mais pasto 
suficiente. Como será em 
2030?” Agora, a água está co- 
meçando a pingar, talvez pela 
primeira vez em séculos. 


O SISTEMA. As amunas - pare- 
des permeáveis de pedra e 
adobe de 40 centímetros de 
altura que se estendem por 
quilômetros por essa paisa- 
gem imponente - desviam o 
excesso de água de riachos 
que, durante a estação chuvo- 
sa, fluiriam descontrolada- 
mente pelas montanhas e aca- 
bariam se perdendo no Ocea- 
no Pacífico. 

Eles então infiltram essa 
água no solo, reabastecendo o 
lençol freático e garantindo 
sua liberação gradual ao longo 
do ano em nascentes naturais. 
A tecnologia antiga também 
melhoraa pureza da água e aju- 
daa prevenir a erosão e desliza- 
mentos. 

Obispo é um de uma dúzia 
dealdeões que trabalham jun- 
tos sob o sol da montanha pa- 
raresgatar esta amuna de oito 
quilômetros de extensão, es- 
cavando-a e reformando-a 
em um projeto-piloto que é 
promissor para esta paisagem 
árida. 

Mas o projeto, organizado 
pela ONG local Aquafondo, 
pretende também beneficiar 
populações muito além desta 
região remota. A quatro horas 


FLORENCE GOUPIL/THE 


Sistema pode ser resposta 
para déficit de água 


de carro dali, encontra-se Li- 
ma, considerada a terceira ci- 
dade desértica mais populosa 
do mundo, depois de Cairo, 
no Egito, e Karachi, no Paquis- 
tão. 

Aninhada ao lado do Pacífi- 
cono que é efetivamente uma 
extensão norte do Deserto do 
Atacama, a localização da 
caótica capital do Peru, de 10 
milhões de habitantes, foi es- 
colhida nos anos 1500 pelos 
conquistadores espanhóis. 

O abastecimento de água 
de Lima depende em grande 
parte de três pequenos rios 
que descem dos Andes e va- 
riam durante o ano, de secos 
até torrentes violentas, cujo 
volume pode sobrecarregar 
a concessionária de água es- 
tatal. 


DÉFICIT. Lima ainda sofre 
comum déficit de água de cer- 
ca de 30 metros cúbicos por 
segundo. Isso significa que 
cerca de 1 milhão de habitan- 
tes mais pobres nas periferias 
dacidade carecem de água en- 
canada. 

O déficit pode ser compen- 
sado quase inteiramente pela 
água fornecida pelos amunas, 
segundo pesquisadores. Para 
chegar lá, o Peru teria de res- 
taurar centenas de quilôme- 
tros de diques pré-históricos 
emtodas as três bacias hidro- 
gráficas que servem Lima. 

O desenvolvimento das 
amunas por volta de 600 a.C., 
séculos antes da ascensão dos 
Incas, permanece um mistério 
pois as culturas andinas não de- 
senvolveram a escrita. Seu re- 
nascimento agora pode ocor- 
rer a nível nacional. € wr 
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Renan Filho 


‘Temos R$ 20 bi 


para retomar 
obras neste ano’ 


Ministro dos Transportes 
promete anunciar plano para 
os primeiros 100 dias no cargo 


ENTREVISTA 


Filiado ao MDB e filho 
de Renan Calheiros, foi 
eleito senador em 2022; 
foi deputado federal 

e governador de 
Alagoas por duas vezes 


ADRIANA FERNANDES 
ANNA CAROLINA PAPP 
BRASÍLIA 


ar | pós os investimentos 
| A` terem caído ao me- 
A nor nível da história, 
o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, assumiu o cargo 
com R$ 20 bilhões para gastar 
em infraestrutura no setor — 
mais de três vezes a verba dos 
últimos anos. 

Na primeira entrevista como 
ministro, o filho do senador do 
MDB Renan Calheiros (um dos 
primeiros do partido a declarar 
apoio ao presidente Lula nas 
eleições) antecipou que vai 
anunciar no próximo dia 16 um 
plano de ação para primeiros 
100 dias, que envolve retomar 
todas as obras paralisadas, repa- 
rar as rodovias para escoamen- 
to da safra, preparar as vias para 
o período de chuvas e fortalecer 
a resposta para emergências. 
Ex-governador de Alagoas, ele - 
defende um novo arcabouço fis- 
cal que permita aumentar osin- 
vestimentos prioritários. 

O ministro recebeu o Esta- 
dão na sede do órgão que antes 
era ocupada pelo hoje governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, quando este estava à 
frente do Ministério da Infraes- 
trutura. “O Tarcísio conversava 
com os caminhoneiros, mas a 
parte dele mesmo, que era ajei- 
tar as estradas, ele entregou 


pior do que recebeu.” Leia a se- 
guir trechos da entrevista. 


Quais são os principais de- 
safios que o sr. vai ter? 

O grande desafio é fazer uma 
discussão mais ampla para ga- 
rantir sustentabilidade fiscal 
de médio e longo prazos, sinali- 
zar que o Brasil é responsável 
com o seu nível de endivida- 
mento. Mas, ao mesmo tempo, 
garantir o funcionamento das 
políticas públicas e preservar 
osinvestimentos. Caso contrá- 
rio, vai obrigar um caminhonei- 
ro a enfrentar uma estrada es- 
buracada ou não ter uma ferro- 
via. É um grande desafio assu- 
mir esta pasta, principalmente 
neste momento que o Brasil vi- 
ve, porque o teto de gastos (re- 
gra que atrela o crescimento das 
despesas à inflação) impôs o 
mais baixo nível de investimen- 
to público da história recente. 
Foi um erro, propiciado pela 
dificuldade de o Paulo Guedes 
(ex-ministro da Economia do go- 
verno Bolsonaro) dialogar. 


O seu ministério terá quan- 
to em 2023 para investir? 
O orçamento aprovado de- 
pois da PEC da Transição é de 
cerca de R$ 20 bilhões. Nos 
últimos anos, não passou de 
R$ 6 bilhões. Quando o DNIT 
(Departamento Nacional de In- 
fraestrutura) foi criado, há 20 
anos, tinha orçamento perto 
de R$ 6 bilhões. Chegou a ter 
R$ 25 bilhões no auge da capa- 
cidade entre o governo Lula e 
o início do governo Dilma. Do 
governo Michel Temer para 
cá, depois daimposição dote- 
to, oscilou entre R$ 5 bilhões 
e R$ 6 bilhões, o que é exata- 
mente o mesmo orçamento 
em termos nominais da épo- 
ca da criação do DNIT, que 
executa 90% do orçamento 
do ministério. 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Ministro dos Transportes, Renan Filho: proposta de melhorias nas estradas para escoamento da safra 


O sr. começa sua gestão 
com pé direito: orçamento 
mais de três vezes maior. O 
que fará com os recursos? 
Vou apresentar um plano de 
100 dias para o País. Nesse pla- 
no, vamos enfrentar principal- 
mente cinco aspectos. Vamos 
retomar obras paralisadas; va- 
mos garantir a revitalização da 
malha rodoviária que está no 
seu pior estado de conservação 
no período recente; preparar o 
País para o escoamento já que 
janeiro, fevereiro e março são 
os principais meses de escoa- 
mento da produção de grãos do 
País; preparar também o País 
para o período de chuvas, que 
tem trazido muitos problemas 
porque temos tido chuvas aci- 
ma da média nos últimos anos; 
e fortalecer a pronta resposta 
para emergências, como incên- 
dios e calamidades. Temos ore- 
curso necessário para colocar 
o orçamento em pé. Vou apre- 
sentá-lo ao presidente e, se ele 
concordar, vamos anunciar no 
próximo dia 16. A reunião (mi- 
nisterial) desta sexta-feira (ho- 
je) vai balizar a nossa atuação. 


Quantas obras estão parali- 
sadas na sua área? 

São muitas. Elas estão parali- 
sadas por extrema falta de re- 
cursos públicos. O ministé- 
rio tem 96% das rodovias 
com contratos estabelecidos 
para a sua devida manuten- 
ção, mas a maior parte delas 
está com a manutenção para- 
lisada por falta de recursos. O 
dinheiro chegou no último 
dia de 2022 e está em restos a 
pagar (despesas que foram auto- 
rizadas, mas não foram pagas e 
são transferidas para o ano se- 
guinte) e será aplicado a par- 
tir dos 100 dias. A PEC abriu 
orçamento novo não só para 
2023, mas também no gover- 
no anterior. Dos R$ 23 bi- 


lhões que a PEC abriu (em 
2022), o DNIT tem R$ 2,5 bi- 
lhões. Nesses 100 dias, tam- 
bém teremos condições de 
executar esse orçamento. 


O governo pretende expan- 
dir a malha? 

Vamos expandir. O nosso desa- 
fio são os próximos anos. Vou 
discutir com o Ministério da 
Economia alternativas para ga- 
rantir investimentos nos próxi- 
mos anos - e organizando isso 
no novo arcabouço fiscal que 
Haddad (ministro da Fazenda) 
vai apresentar. A gente preten- 
detocar todas as obras que es- 
tão paralisadas. Mas o que eu 
posso garantir é que os recur- 
sos garantem condições para a 
gente retomar todas as obras 
paralisadas de construção. Re- 
tomar significa que teremos o 


“O ministério tem 

96% das rodovias 

com contratos 
estabelecidos para a 
sua devida manutenção, 
mas a maior parte 
delas está com a 
manutenção 
paralisada por 

falta de recursos” 


fluxo de caixa necessário para 
retomartodas as obras de cons- 
trução nos primeiros 100 dias. 
Esse é o desafio que vamos en- 
frentar. 


O sr. vai rever o novo mar- 
co legal de ferrovias? 

Ele carece de algumas regula- 
mentações. Nós vamos “evisitá- 
lo” para organizar a sua devida 
aplicação. Ele já trouxe grandes 
benefícios com as autorizações, 
mas precisamos vê-las saírem do 
papel. Avançar em concessões é 
uma agenda prioritária. 


Qual vai ser o papel da ini- 
ciativa privada? 

No cenário de restrição de re- 
cursos, a iniciativa privada en- 
tra como parceira, muitas ve- 
zes com mais agilidade e com 
interesse em determinado 
projeto para que ele seja con- 
cluído rápido. 


Em Alagoas, como osr. con- 
seguiu recursos para inves- 
timentos? 

Fazendo o dever de casa: gas- 
tando menos em custeio, arre- 
cadando mais e ampliando a ca- 
pacidade de investimento do 
Estado. Alagoas hoje é o Esta- 
do que mais tem capacidade 
de investimento com seus pró- 
prios recursos. 


Qual a influência do seu pai? 
Ele ajuda a toda hora. O presi- 
dente o consultou para a for- 
mação do ministério. Lulatem 
uma relação boa comigo e 
acha, por conhecer o que fiz, 
pelos resultados que apresen- 
tei em Alagoas, que eu era uma 
pessoa que podia trazer uma 
boa capacidade de gestão para 
o País. 


Osr.vaiter de enfrentar re- 
clamações dos caminhonei- 
ros em relação aos preços 
dos combustíveis. 

A questão dos caminhoneiros é 
multidisciplinar porque ques- 
tões tributárias se relacionam 
com a Fazenda, crise mesmo 
quem toma conta éa Casa Civil, 
o Ministério dos Transportes 
tema ANTT, que regula a ativi- 
dade, e o ministério cuida das 
estradas. Então, o Tarcísio (Frei- 
tas, ex-ministro de Infraestrutura 
do governo Bolsonaro e hojegover- 
nador de São Paulo) conversava 
com os caminhoneiros, mas a 
parte dele mesmo, que era ajei- 
tar as estradas, ele entregou 
pior do que recebeu. € 
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esde a elaboração das 
“Diretrizes” que pon- 
tuaram o jogo eleitoral 
do PT, a Petrobras vem 
sendo alvo potencial de inter- 
venções do novo governo. 

O presidente Lula procla- 
mou que os preços dos com- 
bustíveis serão “abrasileira- 
dos”, que a construção de no- 
vasrefinarias é de alta priorida- 
de e que a generosa política de 
dividendos será revertida. No 
entanto, será preciso enfren- 
taras consequências, indepen- 
dentemente do que esteja cer- 
to ou errado. 

O novo presidente indicado 
da Petrobras, o senador Jean 
Paul Prates (PT-RN), adiantou 
três coisas sobre a nova política 
de preços. Afirmou que defende 


n 
Celso Ming celso.mingestadao.com 


a criação de um fundo de estabi- 
lização; disse que o atual critério 
de preços pela paridade interna- 
cional será substituído por ou- 
tro, mas que os preços finais não 
sofrerão intervenção do gover- 
noe continuarão tendo como re- 
ferência o mercado internacio- 
nal; e disse que não se podem 
cobrar preços homogêneos no 
País sujeito a tão diferentes cus- 
tos logísticos. Até agora, nin- 
guém explicou o que seria o tal 
“abrasileiramento dos preços”, 
mas sem intervenção. 

Afunção de um fundo de esta- 
bilização é pagar parte do preço 
do consumidor quando as cota- 
ções disparam e cobrar mais do 
consumidor quando acontece o 
contrário. Tem, portanto, fun- 
ção reguladora, análoga à Con- 


ADRIANO MACHADO/REUTERS-8/12/2022 


Prates: política de preços da 
Petrobras segue sem definição 


tribuição de Intervenção no Do- 
mínio Econômico (Cide), que 
nunca funcionou direito. 
Como esse fundo não existe, 
primeiro é preciso dotá-lo de re- 
cursos. Nesta condição de penú- 
riado Tesouro é necessárioiden- 
tificar outras fontes e garantir a 
sustentabilidade desses recur- 
sos. Sefor paratirá-los dos royal- 
ties e das contribuições espe- 


ciais das petroleiras nacionais, 
serão recursos que poderão fa- 
zer falta na execução orçamentá- 
ria. Se for para incidir sobre os 
preços dos combustíveis, será 
inevitável certo impacto infla- 
cionário. De todo modo, se es- 
ses problemas forem pré-equa- 
cionados, será preciso esperar 
que o fundo ganhe corpo até po- 
der serusado. Não é mecanismo 
que produz efeito imediato. 
Aincorporação dos custos lo- 
gísticos nos preços finais em 
princípio parece correta. Mas es- 
taria onerando o consumidor 
distante dos grandes centros. 
Outros pretendem que a Pe- 
trobras pague parte do preço 
dos combustíveis com seus pró- 
prios lucros, o que implicaria cál- 
culo de preços não pela lei da 


Como ficam os preços da Petrobras? 


oferta e da procura, mas pelos 
custos, uma aberração em eco- 
nomia. De mais a mais, a Petro- 
bras não é aúnica produtora bra- 
sileira de petróleo e gás. 

A questão não termina aí por- 
queo Brasiltem de importar cer- 
ca de 30% do diesel e 15% da ga- 
solina que consome, porque 
não tem capacidade suficiente 
derefino. Sea Petrobras for obri- 
gada a praticar preços abaixo 
dos vigentes no mercado inter- 
nacional, orisco maior é o dede- 
sabastecimento, pois nenhum 
importador se sujeitaria a ven- 
der por preço inferior ao que pa- 
garia pelo produto importado. 

Nesse campo sobram mais 
perguntas do que respostas. € 
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Planejamento Aceno com responsabilidade fiscal 


Tebet admite divergência, mas exalta 
time econômico e promete austeridade 


Em discurso, ministra 
diz que deixará as 
discordâncias “para 
depois” e que vai 
colocar “os brasileiros 
no Orçamento” 


ANNA CAROLINA PAPP 

ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

Na primeira fala como minis- 
tra do Planejamento e Orça- 
mento, Simone Tebet (MDB- 
MS), admite que há divergên- 
cias de pensamentos na equi- 
pe econômica do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), mas fala em “deixá-las 
para depois”. Ela se compro- 
meteu com a responsabilida- 
de fiscal e o controle dos gas- 
tos públicos e disse que a equi- 
pe terá um perfil “austero, 
mas conciliador”. 

“Fiquei surpresa porque fui 
parar justamente na pauta 
com a qual que eu tenho algu- 
ma divergência, sendo que eu 
tenho total sinergia na pauta 
social e de costumes”, afirmou 
a ministra, que tomou posse 


ontem no Palácio do Planalto. 
“Mas estou ao lado desse time 
da economia que vai fazer a di- 
ferença, fazer com que esse go- 
verno dê certo, apresentando 
propostas corretas para não 
faltar orçamento para as políti- 
cas. Seremos quatro na econo- 
mia, um quarteto a favor do 
Brasil”, disse. 

Como ministra do Planeja- 
mento, Tebet fará parte do nú- 
cleo da equipe econômica de Lu- 
la, ao lado de Fernando Haddad 
(Fazenda), Geraldo Alckmin 
(Indústria, Desenvolvimento e 
Comércio Exterior) e Esther 
Dweck ( Gestão e Inovação). 

Tebet se disse honrada por 
estar ao lado de Haddad, que 
“tem a chave do cofre na mão” 
e que é “o mais importante da 
Esplanada” - num contraste 
ao discurso de posse de Had- 
dad, que afirmou ser justamen- 
te o “patinho feio” da Esplana- 
da. “Vamos deixar as divergên- 
cias para depois”, afirmou. 

Tebet ressaltou que apoiou 
Lulano segundo turno da elei- 
ção porque o petista era o úni- 
co candidato democrata na 
disputa, numa referência vela- 
da ao ex-presidente Jair Bol- 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Tebet na sua posse com Geraldo Alckmin e Fernando Haddad 


sonaro (PL). A senadora dis- 
se que pensou em não aceitar 
cargo na Esplanada, mas que 
recebeu um “convite espe- 
cial” de Lula, que queria justa- 
mente visões diferentes nas 
pastas econômicas. “Lula en- 
tregou a mim uma das pastas 
mais relevantes do governo 
do PT e dafrente ampla demo- 
crática”, disse. 

A ministra fez um discurso 
econômico, em que defende 


o controle das contas públi- 
cas e a reforma do Orçamen- 
to, mas também político, 
com duras críticas a Bolsona- 
ro. Ela também fez referên- 
cias religiosas e citou um tre- 
cho da oração de São Francis- 
co de Assis: “Onde houver 
ódio, que levemos o amor”. 


CONTAS PÚBLICAS. Tebet afir- 
mou que a equipe econômica 
se compromete com o contro- 


le dos gastos públicos e que se- 
rá austero, mas conciliador. 
“Sem descuidar daresponsabi- 
lidade fiscal e da qualidade dos 
gastos, vamos colocar os brasi- 
leiros no Orçamento. O cober- 
tor é curto, não temos margem 
para desperdícios e erros. Ca- 
berá ao orçamento enquadrar 
as propostas dentro das possi- 
bilidades orçamentárias”, dis- 
se a ministra. 


Equipe 

Tebet fará parte do núcleo 
da equipe econômica, 

ao lado de Haddad, 
Alckmin e Esther Dweck 


“Teremos quatro anos para 
implementar as políticas de 
que o Brasil precisa em educa- 
ção, saúde, meio ambiente, se- 
gurança, moradia. Não vamos 
descuidar do gasto público. Se- 
remos austeros, mas concilia- 
dores, afirmou. 

Tebet mencionou o discur- 
so de posse do ministro dos Di- 
reitos Humanos, Silvio Almei- 
da, que considerou o mais boni- 
to e emblemático de todas as 
posses, por reforçar a existên- 
cia e a importância das mino- 
rias: “Vamos colocar os pobres 
no Orçamento, mas não só 
eles. A primeira infância, jo- 
vens, idosos, mulheres, povos 
originários, negros, pessoas 
com deficiência, trabalhado- 
res. Passou da hora de dar visi- 
bilidade aos invisíveis.” 6 


Ministra propõe trabalho conjunto com TCU e CGU 


A ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, vai trabalhar 
em conjunto com o Tribunal 
de Contas da União (TCU) na 
avaliação e monitoramento de 
políticas públicas. 

No discurso de posse, anova 


ministra antecipou que vai 
criar uma nova secretaria dedi- 
cada ao tema e que pediu ao 
presidente do TCU, Bruno 
Dantas, que uma das direto- 
rias fosse composta por um 
servidor da Corte de contas. 


“Dinheiro público mal gasto 
é pior do que a não ação, por- 
que remete ao ralo do desperdí- 
cio recursos escassos e com al- 
tos custos de oportunidade. 
Nesse sentido, nossa parceria 
será constante com os órgãos 


controladores, como a CGU e 
o TCU”, disse. 

Bruno Dantas assumiu o 
TCU no ano passado e traçou 
como pauta de trabalho para 
os próximos dois anos o tema 
de avaliação de políticas públi- 
cas, que no jargão econômico é 
chamado de “spending re- 
view”, na expressão em inglês. 


Como antecipou o Estadão, a 
nova regra fiscal em elabora- 
ção pela equipe econômica 
também estará atrelada a um 
plano de avaliação e revisão de 
gastos, entre eles subsídios e 
incentivos fiscais. 

Segundo Dantas, “Simone já 
mostrou mais de uma vez sua 
capacidade”. © a.F. e a.c.P. 
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integração regional Transações comerciais 


Haddad se irrita com pergunta 
sobre moeda única para o Mercosul 


Dois dias após o embaixador 
da Argentina, Daniel Scioli, di- 
zer que debateu com o minis- 
troda Fazenda, Fernando Had- 
dad, o projeto de criação de 
uma moeda comum para o co- 
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mércio dentro do Mercosul, o 
petista se irritou ontem com 
perguntas sobre o tema após a 
cerimônia de transmissão de 
cargo da ministra do Planeja- 
mento, Simone Tebet (MDB). 

“Não existe uma moeda úni- 
ca, não existe essa proposta, 
vai se informar primeiro”, dis- 
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se Haddad a jornalistas, ao dei- 
xar o Palácio do Planalto. 
Como próprio Scioli jáha- 
via explicado na última ter- 
ça-feira o objetivo não é fa- 
zer com que os países mem- 
bros do Mercosul deixem de 
usar suas próprias moedas - 
o real, o guarani e os pesos 
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argentino e uruguaio -, mas 
formatar uma moeda para as 
transações comerciais entre 
eles, sem depender do dólar. 
Seria uma espécie de evolu- 
ção do atual Sistema de Paga- 
mentos em Moeda Local 
(SML), operado pelo Banco 
Central. 

No ano passado, Haddad e 
seu secretário executivo, Ga- 
briel Galípolo, escreveram um 
artigo propondo o uso de uma 
moeda comum no comércio 
sul-americano para impulsio- 
nara integração na região efor- 
talecer a soberania monetária 
dos países do continente. O 
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instrumento único para transa- 
ções no bloco não é uma ideia 
nova e já foi defendida inclusi- 
ve pelo ex-ministro da Econo- 
mia Paulo Guedes. 

Como mostrou o Estadão 
em maio, a moeda única pro- 
posta por Haddad e Galípolo se- 
riautilizada para fluxos comer- 
ciais efinanceiros entre os mer- 
cados da região e teria um câm- 
bio flutuante entre as moedas 
dos países - que poderiam ado- 
tá-la ou não domesticamente. 

Acriação de uma moeda úni- 
ca na América Latina é vista 
com ceticismo por especialis- 
tas. € com BROADCAST 
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Ministro coloca servidor de 
carreira para dirigir o Carf 


EDUARDO RODRIGUES 

BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, escolheu o au- 
ditor fiscal da Receita Carlos 
Higino Ribeiro de Alencar pa- 
ra presidir o Conselho Admi- 
nistrativo de Recursos Fis- 
cais (Carf), última instância 
para recorrer de processos 
contra o Fisco antes que o ca- 
so seja levado à Justiça. 


Graduado em Economia e 
Direito, Alencar foi ministro 
interino e secretário executi- 
vo da Controladoria-Geral da 
União (CGU), secretário exe- 
cutivo da Comissão de Ética 
Pública da Presidência da Re- 
pública (CEP) e ainda secretá- 
rio de Transparência e Con- 
trole do Distrito Federal. Na 
Receita Federal, foi diretor, 
coordenador-geral e chefe de 
divisão, além de representar 
o órgãono Comitê de Monito- 


ramento e Avaliação de Subsí- 
dios da União (CMAS). 
Como mostrou o Esta- 
dão/Broadcast, as contestações 
tributáriasno âmbito do Carfes- 
tão na mira da equipe de Had- 
dad, que busca receitas extras 
para reduzir o rombo primário 
estimado para este ano. Ostécni- 
cos do ministério apresentaram 
ao ministro uma estimativa de 
arrecadação de até R$ 53,77 bi- 
lhões com um “incentivo ex- 
traordinário àredução dalitigio- 
sidade” notribunal administrati- 
vo. Outros R$ 33,77 bilhões vi- 
riam deum “incentivo extraordi- 
nário à denúncia espontânea”. 
O governo ainda estima que é 
possível aumentar a arrecadação 


ematé R$72,55 bilhões comareo- 
neração de impostos e outras me- 
didastributárias. Amaior delas vi- 
ria da redução do aproveitamen- 
todecréditos do ICMS pelos con- 
tribuintes, com potencial de ele- 


Receita extra 

Equipe de Haddad vê 
potencial de arrecadar 
até R$ 87 bi com 
mudanças no Carf 


var as receitas federais em R$ 30 
bilhões. Outros R$9,01bilhões vi- 
riam do fim da desoneração de 
35%do Imposto sobre Produto In- 
dustrializado (IPT) e outros R$4,4 


bilhões emreoneração do PIS/Co- 
fins sobre receita financeira. 

A equipe do ministério tam- 
bém prevê redução de despesas, 
com economia de R$ 40 bi- 
lhões, dos quais R$ 15 bilhões 
em gastos com a revisão de con- 
tratos e programas e outros R$ 
25 bilhões com uma autorização 
de execução inferior ao autoriza- 
do no Orçamento de 2023. 

A equipe de Haddad ainda 
estimou que poderá usar R$ 23 
bilhões de receitas do PIS/Pa- 
sep. APEC da Transição permi- 
te transformar em receitas pri- 
márias os recursos do extinto 
PIS/Pasep que não tenham si- 
do sacados e estejam parados 
há mais de 20 anos. € 
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embrei de Abelardo Bar- 

bosa e Sergio Porto nesta 

primeira semana de go- 

verno. Chacrinha usava 
muito o bordão “eu vim para 
confundir, e não para explicar”. 
Foi exatamente o que se passou 
nas idas e vindas sobre o Marco 
do Saneamento. Uma enorme 
confusão sobre o papel da Agên- 
cia Nacional de Águas (ANA), 
que deixou no ar a possibilidade 
deretrocesso numa das mais im- 
portantes reformas regulatórias 
dosúltimos anos. O novo marco 
gerou um aumento significativo 
do investimento privado e im- 
pôs metas de universalização, 
dando esperanças de acesso a 
água e esgoto à população de bai- 


xa renda abandonada na lama 
por anos de atuação estatal. 
Stanislaw Ponte Pretacriou 
a expressão Febeapá (“Festi- 
val de Besteiras que Assolam o 
País”). A semana foi pródiga. 
Na sua posse, Lupi bradou: “A 
Previdência não é deficitária”. 
É terraplanismo puro em go- 
verno que promete respeitar a 
ciência. Sua “antirreforma” foi 
mais um anúncio a ser desmen- 
tido em menos de 24 horas. 
Aideia de rever a governan- 
ça das estatais, anunciada por 
Esther Dweck, é outro equívo- 
co. A ministra assumiu em 
evento prestigiado por um dis- 
curso de Dilma, que sugeriu a 
reversão de inúmeras refor- 


mas do governo Temer - aque- 
las que salvaram o País daterra 
arrasada legada por ela. 

A suspensão das privatiza- 
ções era previsível. Inclusive, a 
retirada da Petrobras, que não 
passava de fanfarronice de 


Primeira semana 
do novo governo faz 
lembrar Chacrinha 
e Stanislaw 

Ponte Preta 


Guedes. Mas quando até a Cei- 
tec está sendo ressuscitada, 
nem Pollyanna resolve. 

Nesse cenário, a Lei das Esta- 


Elena Landau ceraianisioesnimesors 
(Quem não se comunica... 


tais se torna ainda mais relevan- 
te. Aleinão criminaliza a políti- 
ca, simplesmente exige qualifi- 
cação técnica para cargos naad- 
ministração das estatais. 

Em seu discurso, Lula errou 
no tempoao afirmar que as esta- 
tais estão sucateadas. Estavam 
em 2015, quando se registrou 
prejuízo recorde no seu conjun- 
to. A intervenção nos preços, 
mais investimentos para lá de 
duvidosos, geraram um nível de 
endividamento na Petrobras e 
Eletrobras que teria levado à fa- 
lência qualquer empresa priva- 
da. Lucros foram registrados já 
em 2016 com uma nova gestão 
e, após anos de ajustes, dividen- 
dos voltaram a ser distribuídos. 


Quem mais ganhou com isso 
foi o dono delas: o governo fede- 
ral, que representa a todos nós. 
Não houve rapinagem alguma. 
E junto ganharam os trabalha- 
dores, que nos anos 2000 acre- 
ditaram na empresa e usaram o 
FGTS paracomprar ações da Pe- 
trobras. Conseguiram recupe- 
rar todo o dinheiro perdido por 
conta das desastrosas adminis- 
trações que se seguiram. A tal 
“nova governança” coloca tudo 
isso em risco novamente. 

Em boa hora, Lula resolveu 
colocar ordem na casa, afinal 
quem não se comunica, se 
trumbica. © 
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Administração, Participações e Comércio (“Hélio”), comunicando, em síntese, que (i) a Hélio 
adquiriu 5.800.000 (cinco milhões e oitocentas mil) ações ordinárias de emissão da HBR do 
Tierra Fundo de Investimento em Participações - Multiestratégia (“FIP Dynamo”); e (ii) a Hélio, 
o FIP Dynamo e o Sr. Henry Borenstein resolveram resilir o Acordo de Acionistas da HBR. 


HBRE3 [B] EE 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 


CNPJ n° 56.577.059/0006-06 


COMPRA PRIVADA FFM/ICESP 2079/2022- RS 1852/2022 


ADJUDICAÇÃO 


O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA à empresa UP BRASIL ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, 
CNPJ nº 02.959.392/0001-46, ao FORNECIMENTO DE VOUCHER PARA REFEIÇÃO com base no Regulamento de Compras da FFM. 


Fundação Butantan 


CNPJ: 61.189.445/0001-56 
COMUNICA: Abertura da Sessão de Processamento 


EDITAL 040/2022, Modalidade: Ato Convocatório - Presencial, Tipo: Menor Preço. OBJETO DA 
SELEÇÃO: Aquisição de 01 (um) motogerador movido a Diesel para implementação da central 
de Geração de Energia do Complexo Butantan. DATA: 13/01/2023, HORA: 10h30min, 
LOCAL: Centro Administrativo (Avenida da Universidade, 210 - Cidade Universitária - Butantã 


Mogi das Cruzes, 4 de janeiro de 2023. 
Daniel Viterbo 
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 


Sesc 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na 
Seção III do Diário Oficial da União — Edição nº 144 de 26/07/2012, torna pública a 
abertura das seguintes licitações: 


AVISO DE LICITAÇÃO 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
Objetos: 
PE 2022012000478 -— Serviços de gestão de mailing jornalístico e distribuição de 
releases — por meio de plataforma digital integrada — para Diversas Unidades. Abertura: 
26/01/2023 às 10h30. 
PE 2023012000004 — Serviços de manutenção e pintura na cobertura metálica da 
Unidade Rio Preto. Abertura: 31/01/2023 às 10h30. 
PE 2023012000006 — Serviços especializados de conservação e limpeza para a 
Unidade Ipiranga. Abertura: 01/02/2023 às 10h30. 


A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2023 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ENFERMAGEM. Disputa: dia 19/01/2023 
às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br e também através do 
site oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações 
pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2023 — CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO. DE SERVIÇOS ASSISTENCIAIS NA 
ÁREA DE PSICOLOGIA, NUTRIÇÃO, EDUCAÇÃO FÍSICA, TERAPIA 


OCUPACIONAL, FISIOTERAPIA PARA ATUAÇÃO NAS UNIDADE 
BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARUJÁ PARA COMPOSIÇÃO 
DA EQUIPE DE NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF). 
Disputa: dia 20/01/2023 às 09:00 horas. 

Edital completo pode ser obtido no site oficial da Prefeitura - www. 


prefeituradearuja.sp.gov.br, fornecido em CD-R/pendrive, devendo o 
interessado apresenta-lo para gravação, no Departamento de Compras 
da Prefeitura Municipal de Arujá, sito à Rua José Basílio Alvarenga, nº 90 
— Centro — Arujá/SP ou solicitado através do e-mail: pma.licitacoes O aruja. 
sp.gov.br, no período de 09/01/2023 à 19/01/2023, das 08:00 às 12:00 das 
13:00 às 16:30 


Prefeitura Municipal de Arujá, 05 de janeiro de 2023 


- São Paulo/SP). O Edital está disponível no site: http://www.fundacaobutantan.org.br. 


Fundação Adib Jatene 


CNPJ/MF nº 53.725.560/0001-70 
Aviso de Edital de Chamamento Público nº 002/2023 
A Fundação Adib Jatene, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, legalmente reconhecida 
como entidade filantrópica, inscrita no CNPJ/MF sob nº 53.725.560/0001-70 e Inscrição Estadual nº 
111.915.637.113, com sede funcional à Avenida Dr. Dante Pazzanese, nº 500 - Ibirapuera - São Paulo/SP, 
CEP 04012-180, torna público, para conhecimento dos interessados, a realização do Edital de Chamamento 
Público nº 002/2023 - cujo objeto é a aquisição de 131 (cento e trinta e um) Monitores Multiparâmetros 
para UTI, incluindo a instalação, testes de funcionamento, treinamento operacional e manutenção 
durante a garantia para o Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia. Data para recebimento de 
propostas e abertura: 17/01/2023 às 14:00h - Auditório “D” Naggib Haddad, situado à Avenida Dante 
Pazzanese, 500 - Ibirapuera - São Paulo - SP. As condições, quantidades e exigências estão definidas no 
Edital de Chamamento Público nº 002/2023. Os interessados em participar do presente procedimento de 
contratação, poderão acessar no site: www.fundacaoadibjatene.com.br/avisos/ ou encaminhar e-mail de 


interesse na participação para vanessaft O fajsaude.com.br. 


CNPJ/ 


Fundação Adib Jatene 


F n° 53.725.560/0001-70 


Aviso de Edital de Chamamento Público n° 001/2023 
A Fundação Adib Jatene, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, legalmente 
reconhecida como entidade filantrópica, inscrita no CNPJ/MF sob n° 53.725.560/0001-70 e Inscrição 
Estadual n° 111.915.637.113, com sede funcional à Avenida Dr. Dante Pazzanese, n° 500 - Ibirapuera 
- São Paulo/SP, CEP 04012-180, torna público, para conhecimento dos interessados, a realização do 


Edital de Chamamento Público n° 001/2023 - 


cujo objeto é a aquisição de equipamento 


Ecocardiógrafo com TTE 4D e TEE 4D digital alta resolução para exames cardíaco adulto/ 
pediátrico, incluindo a instalação, testes de funcionamento, treinamento operacional e 
manutenção durante a garantia para o Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia. Data para 
recebimento de propostas e abertura: 17/01/2023 às 11:00h - Auditório “D” Naggib Haddad, situado à 
Avenida Dante Pazzanese, 500 - Ibirapuera - São Paulo - SP. As condições, quantidades e exigências 
estão definidas no Edital de Chamamento Público n° 001/2023. Os interessados em participar do 
presente procedimento de contratação, poderão acessar no site: www.fundacaoadibjatene.com.br/ 
avisos/ ou encaminhar e-mail de interesse na participação para vanessaft O fajsaude.com.br. 


HVEM 
PENSAR 
COM 

A GENTE 


Saldo 
Poupança 
tem retirada 


recorde 
em 2022 


THAÍS BARCELLOS 

BRASÍLIA 

Acaderneta de poupançate- 
ve o pior resultado da histó- 
ria em 2022, em um cenário 
de endividamento recorde, 
juros em dois dígitos, infla- 
ção alta e renda comprimi- 
da. A retirada líquida foi de 
R$ 103,237 bilhões no ano 
passado, quase o dobro do 
saque registrado em todo 
ano de 2015 (-R$ 53,567 bi- 
lhões), que até hoje era o 
ano mais negativo da série 
histórica do Banco Central, 
iniciada em 1995. 

Em 2022, foram coloca- 
dos na poupança R$ 3,632 
trilhões, enquanto R$ 3,735 
trilhões foram retirados. 
Considerando o rendimen- 
to de R$71,582 bilhões, o sal- 
do total da caderneta so- 
mou R$ 998,943 bilhões no 
fim do ano, contra 1,031 tri- 
lhão no ano anterior. 

Em 2021, o resultado da 
caderneta já havia sido nega- 
tivo, com retiradas líquidas 
de R$ 35,497 bilhões, agora 
o quarto pior desempenho 
da história. Em 2020, por 
sua vez, houve recorde posi- 
tivo, em meio ao auxílio 
emergencial e à maior ten- 
dência das famílias de guar- 
darem dinheiro no início da 
pandemia de covid-19. 

Considerando apenas o 
resultado de dezembro, a 
poupança registrou depósi- 
to líquido de R$ 6,259 bi- 
lhões. é 


O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2023 


PUBLICANDO 
SEUS ATOS 
SOCIETÁRIOS 

NO ESTADÃO 
SUA EMPRESA SE 
COMUNICA COM 
TRANSPARÊNCIA. 


O Estadão pode 

lhe dar avisibilidade 
que sua empresa 
procura, com o 
melhor conteúdo 
em Economia & 
Negócios, admirado 
no País inteiro. 


Líder em conteúdo de 
Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores 
de opinião leem o 
Estadão diariamente. 


Veículo mais admirado 
do País no meio jornal. 


147 anos de qualidade 
e credibilidade editorial. 


Edições impressas de 
segunda a segunda. 


Portal de publicações 
na editoria de Economia 
& Negócios do Estadão, 
o Estadão RI. 


USE O QR CODE 
E ENTRE EM 
CONTATO. 


ESTADÃO RI 
ESTADÃO nf 


EMPRESA MA RANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 


. AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 007/2023-CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 145.634/2022- EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento de Medicamentos anticoagulante, 
anti-histamínico, anti-hemorrágico, anestésico local, bloqueador neuromuscular, para atender as 
necessidades das unidades hospitalares administradas pela Empresa Maranhense de Serviços 
Hospitalares — EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: às 09h do dia 20/01/2023, horário de Brasília/DF. 

ID [981083] 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e: www.licitacoes-e.com.br. 

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br). 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luis/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com, e/ou laurocsI8(Dgmail.com ou pelo 
Telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 03 de janeiro de 2023. 
Lauro César Costa 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


Rio Sul Invest Securitizadora S.A. 
Em constituição 
Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima e Estatuto Social 
Data, hora e local: 20/10/2022, 11h na sede social. Presença de Acionistas: Representando 100% 
do Capital Social votante.1) Leitura e aprovação do Estatuto Social da Rio Sul Invest Securitizadora 
S.A. 2) Boletins de Subscrição das Ações: Alvaro Luis Diogo Biazon; Antonio Sergio Borges; Leo- 
nardo Lopes Cavalcante; Simone Danianski Frosio Borges. 3) Ações subscritas: 10.000,00 ações 
ordinárias nominativas com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. Percentual de inte- 
gralização das Ações: 10%; Distribuição por subscritor: - Alvaro Luis Diogo Biazon - 30% de ações; 
- Antonio Sergio Borges - 30% de ações; Leonardo Lopes Cavalcante - 10% de ações; Simone 
Danianski Frosio Borges - 30% de ações. 4) Os acionistas aprovaram a eleição de Leonardo Lopes 
Cavalcante como Diretor-Presidente; Alvaro Luis Diogo Biazon, como Diretor de Relação com 
Investidores, todos com mandato de até 03 anos. 4 (i.2) os membros da Diretoria ora eleitos aceitaram 
os cargos para os quais foram nomeados, afirmando expressamente, sob as penas da lei, que não es- 
tão impedidos, por lei especial, de exercer a administração de sociedades. 6) Aprovação do endereço 
da sede social da Companhia - Rua Frei Manoel da Ressurreição, nº 1.488, SL 53, Jardim Guana- 
bara, Campinas/SP, 13.073-027. 7) Foi declarado que o capital social de R$ 10.000,00, encontra-se 
integralmente subscrito, o valor de R$ 1.000,00 foi integralizado neste ato, e o valor remanescente a 
integralizar em 12 meses em moeda corrente nacional. Encerramento: Deliberados todos os itens con- 
tidos na Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente da Mesa, declarou constituída a 
companhia. JUCESP/NIRE nº 530060748-1 em 30/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 074/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 
URBANA DO PROJETO MEU BAIRRO EMPREENDEDOR - MBE PARQUE SANTANA - ETAPA 2, 
NO BAIRRO MONDUBIM, PARA DESENVOLVIMENTO DE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS 
(APL), NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA - CE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS 
NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 

O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, no AVISO DE CONVOCAÇÃO da RDC PRESENCIAL Nº. 074/2022 - SEINF publicado 
no dia 13 de dezembro de 2022 no Diário Oficial do Município - DOM, Diário Oficial da 
União - DOU (Seção 3, nº 233, página 196), jornal local e jornal de circulação nacional, 
ocorreu uma atecnia, razão pela qual se faz necessária a publicação de um INFORMATIVO, 
corrigindo nos mesmos meios de publicidade, que: 

ONDE SE LÊ: 

“INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/01/2023 às 09h00min. 

- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/01/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 10/01/2023 às 09h30min. (...)” 

LEIA-SE: 

“INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa de 
Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, cujo órgão financiador é o Banco 
de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/01/2023 às 09h00min. 

- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/01/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 10/01/2023 às 09h30min. (...)” 

Maiores informações pelo email licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone 
(85) 3452-3477. 


INFORMATIVO 


Fortaleza-CE, 05 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 
Fortaleza — CE, 12 de dezembro de 2022. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


INFORMATIVO 


PROCESSO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 013/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA-SEINF. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DE PRÉDIO HISTÓRICO NO BAIRRO 
CENTRO, NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA - CE, CONFORME ESPECIFICADO NESTE EDITAL E 
SEUS ANEXOS. 
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, no AVISO DE CONVOCAÇÃO da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 013/2022. SEINF 
publicado no dia 02 de janeiro de 2023 no Diário Oficial do Município - DOM, Diário Oficial 
da União - DOU (Seção 3, nº 1, página 159), jornal local e jornal de circulação nacional, 
ocorreu uma atecnia, razão pela qual se faz necessária a publicação de um INFORMATIVO, 
corrigindo nos mesmos meios de publicidade, que: 
ONDE SE LÉ: 
“O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados que os Envelopes contendo os Documentos de Habilitação e Propostas 
de Preços serão recebidos no dia 06 de fevereiro de 2023, no horário compreendido entre 
10h00min às 10h15min.(horário local) na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 
750, Centro, CEP:60.140-060 - Fortaleza-CE, e iniciada a Abertura dos Envelopes contendo 
os Documentos de Habilitação e Propostas de Preços no dia 06 de fevereiro de 2023 
às 10h15min.(horário local). O edital na integra encontra-se à disposição dos interessados 
para consulta no e-compras: https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452-3477! 
LEIA-SE: 
“O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados que os Envelopes contendo os Documentos de Habilitação e Propostas 
de Preços serão recebidos no dia 06 de fevereiro de 2023, no horário compreendido entre 
10h00min às 10h15min.(horário local) na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 
750, Centro, CEP:60.140-060 - Fortaleza-CE, e iniciada a Abertura dos Envelopes contendo 
os Documentos de Habilitação e Propostas de Preços no dia 06 de fevereiro de 2023 às 
10h15min.(horário local). A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento 
do Programa Aldeia da Praia - Fortaleza Cidade com Futuro, cujo o órgão financiador é o 
Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). O edital na íntegra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no e-compras: https://compras.sepog.fortaleza. 
ce.gov.br/publico/index.asp, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes. 
tce.ce.gov.br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452-3477: 
Maiores informações pelo email licitacaoclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone 
(85) 3452-3477. 
Fortaleza-CE, 05 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações - CPL 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B5 


A Associação Saúde da Família - ASF torna pública a Publicação do processo para a Seleção de 
Fornecedores, na modalidade Coleta de Preços, nº 011/2022, Processo nº 056/2022, que objetiva 
Contratação de Empresa de Engenharia para Execução de Obras Civis para Reforma do 
Segundo Pavimento da UBS Alto de Pinheiros, Gerenciada pela Associação Saúde da Família, 
com a Implantação da Unidade do Centro de Referência em dor crônica, incluindo o fornecimento 
de insumos materiais, mão de obra e equipamentos - Critério Menor Preço - Empreitada por 
preço global com incidência de B.D.I. O edital na íntegra poderá ser consultado e extraído do site da 
ASF: www.saudedafamilia.org Informações no endereço eletrônico: selecaodefornecedor O 
saudedafamilia.org e/ou por telefone: 3154-7050. Data da Sessão Pública por Videoconferência: 
17/01/2023 às 10h00min - Local da entrega dos envelopes: Associação Saúde da Família, Praça Mal. 
Cordeiro de Farias, 65 - Higienópolis-São Paulo - SP. 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 580/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL- 
SDHDS 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS PARA SUPRIR ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SDHDS, PELO PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO 
ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DO REGIME DE EXECUÇÃO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 06 de 
janeiro de 2023 a 19 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 19 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 19 de janeiro de 2023. O edital 
na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 05 de janeiro de 2023. 
JOSÉ OSVALDO SOARES BEZERRA JÚNIOR 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 581/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL- 
SDHDS 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS - PROTEÍNAS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DO REGIME DE EXECUÇÃO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 06 de 
janeiro de 2023 a 19 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 19 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 19 de janeiro de 2023. O edital 
na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza - CE, 05 de janeiro de 2023. 

JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 578/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL- 
SDHDS 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS “MERCEARIA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DO REGIME DE EXECUÇÃO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 23 de 
janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas seguintes 
hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas 
parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou em regime 
de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 06 de 
janeiro de 2023 a 19 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 19 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 19 de janeiro de 2023. O edital 
na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza — CE, 05 de janeiro de 2023. 

CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


ITAÚSA S.A. 


CNPJ 61.532.644/0001-15 Companhia Aberta 
ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 1º DE DEZEMBRO DE 2022 
DATA, HORA E LOCAL: em 1º de dezembro de 2022, às 20h00, na sede social da Itaúsa S.A. (“Companhia”), 
localizada em São Paulo (SP), na Avenida Paulista, 1938, 5º andar. PRESIDENTE: Henri Penchas. PRESENÇA: 
a totalidade dos membros em exercício, com manifestação por e-mail. DELIBERAÇÕES TOMADAS: 
os Conselheiros deliberaram, por unanimidade: I) APROVAR a realização, pela Companhia, do resgate 
antecipado facultativo da totalidade das debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
quirografária, as quais foram objeto de oferta pública com esforços restritos de distribuição, nos termos 
da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16.01.2009, conforme alterada (“Instrução 
CVM 476") (A) da série única da 22 (segunda) emissão da Companhia (“Debêntures 22 Emissão”, em 
conformidade com o disposto na Cláusula 7.16 do “Instrumento Particular de Escritura de Emissão Pública de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, da Segunda Emissão 
da Itaúsa S.A” celebrado entre a Companhia e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
S.A. em 11 de maio de 2017; e (B) da 2? (segunda) série da 5º (quinta) emissão da Companhia (“Debêntures 5º 
Emissão/2º Série”), em conformidade com o disposto na Cláusula 7.18 do “Instrumento Particular de Escritura 
de Emissão Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 2 (Duas) 
Séries, da 5º (Quinta) Emissão da Itaúsa S.A” celebrado entre a Companhia e a Oliveira Trust Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários S.A. em 27 de julho de 2022; II) AUTORIZAR os diretores da Companhia e 
os procuradores devidamente constituídos, pela Companhia, a praticar todos os atos necessários para a 
formalização das deliberações tomadas nesta reunião, bem como a celebrar todo e qualquer documento 
necessário à efetivação do resgate antecipado facultativo da totalidade das Debêntures 2º Emissão e das 
Debêntures 5º Emissão/2º Série; e III) RATIFICAR todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia 
relacionados ao resgate antecipado facultativo da totalidade das Debêntures 2º Emissão e das Debêntures 52 
Emissão/22 Série. ENCERRAMENTO: nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata sob a forma de sumário, 
que foi lida e aprovada pelos Conselheiros com manifestação por e-mail. São Paulo (SP), 1º de dezembro 
de 2022. (aa) Henri Penchas - Presidente; Ana Lúcia de Mattos Barretto Villela e Roberto Egydio Setubal - 
Vice-Presidentes; Alfredo Egydio Setubal, Edson Carlos De Marchi, Patrícia de Moraes, Rodolfo Villela Marino 
e Vicente Furletti Assis - Conselheiros. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em 
livro próprio. São Paulo (SP), 1º de dezembro de 2022. (aa) Priscila Grecco Toledo e Maria Fernanda Ribas 
Caramuru - Diretoras Gerentes. JUCESP sob nº 696.936/22-7, em 22.12.2022. (a) Gisela Simiema Ceschin - 
Secretária Geral. 
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Mercado de combustíveis Troca no comando 


Desafios na Petrobras vão além 
de mudança na política de preços 


Jean Paul Prates, 
indicado para chefia 
da estatal, pretende 
retomar investimentos 
em refino e dar mais 
espaço à energia limpa 


ESTADÃOANALISA 


DENISE LUNA 
GABRIEL VASCONCELOS 


inda sem data para co- 
meçar, a nova gestão 
da Petrobras terá co- 
mo prioridade resolver a ques- 
tão do reajuste dos preços dos 
combustíveis. É o que sinaliza 
o indicado pelo governo do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) para a presidência da 
empresa, o senador Jean Paul 
Prates (PT-RN), que deve assu- 
mira companhia nas próximas 
semanas. 
Com experiência de mais de 
30 anos no setor de óleo e gás, 
Prates não deve ter problema 
para ser aprovado. Foi mem- 
broda assessoria jurídica da Pe- 
trobras internacional (Braspe- 
tro), no fim da década de 1980 
e, no início da década de 1990, 
fundou a primeira consultoria 
brasileira especializada em pe- 
tróleo. Foi secretário de Ener- 
gia do Rio Grande do Norte em 
2007, e, antes disso, foi um dos 


Entre 


São Paulo, 6 de 
aspas janeiro de 2023 


responsáveis pelo marco regu- 
latório da abertura do merca- 
do de petróleo, em 1997. Mais 
recentemente, foi relator de 
dois projetos para redução do 
preço dos combustíveis. 

O futuro presidente da Pe- 
trobras nega que sua intenção 
seja intervir diretamente nos 
preços, preferindo indicar 
umaabordagem via política pú- 
blica, como a criação de uma 
conta de compensação de pre- 
ços. “Não tem bala de prata”, 
costumava dizer Prates, muito 
antes da vitória do presidente 
Lula nas eleições presiden- 
ciais do ano passado. 

Em outubro, Prates expli- 
cou ao Estadão/Broadcast que a 
mudança na política de preços 
da empresa está baseada em 
quatro pilares. O primeiro se- 
ria substituir a atual política 
de paridade de importação por 
um preço dereferência, que se- 
ria aplicado por produto, por 
região e por área de influência. 

Outra proposta é uma con- 
ta de estabilização, que seria 
alimentada por lucros extraor- 
dinários das empresas do se- 
tor, royalties e dividendos. Ini- 
cialmente, era previsto tam- 
bém arrecadação de recursos 
via imposto de exportação de 
petróleo, mas a ideia teve resis- 
tência e foi descartada. 

O terceiro pilar para uma 
queda sustentável dos preços 
também passa pela criação de 
estoques reguladores, com uma 


ano2 N°95 


Perspectivas 


O que pensa o indicado 
para assumir a estatal 


e Mudança de foco 

O futuro presidente, dife- 
rentemente de seus quatro 
antecessores, diz que pre- 
tende investir em energia 
renovável, seguindo a tendên- 
cia adotada pelas principais 
petroleiras do mundo. 


o Refino 

O programa de venda das refi- 
narias da Petrobras deve ser 
interrompido, apesar de ter 
conseguido, nos quatro anos 
passados, repassar ao setor 


estruturação de política nacio- 
naljunto a todas as empresas do 
mercado de óleo e gás e de bio- 
combustíveis. Para completar o 
processo, o futuro presidente 
daestatal pretende ampliar a ca- 
pacidade de refino da compa- 
nhia com ampliações das plan- 
tas já existentes e coma conclu- 
são de obras ou unidades novas, 
comfoco em diesel, gás liquefei- 
to de petróleo (GLP) e aprovei- 
tamento do gás natural, disse 
Prates em outubro. 


REFINARIAS. A proposta enter- 
ra de vez o programa de desin- 


INFORME PUBLICITÁRIO 


SindusCon“.» SP 


Construção enfrentará ano de desafios 


indústria da construção enfren- 

tará uma agenda de desafios 
em 2023. O cenário macroeconô- 
mico traz um misto de perspectivas 
preocupantes e animadoras para 
este setor. 

De um lado, a persistência de 
juros altos e o aumento do endivi- 
damento das famílias tendem a 
reduzir o ritmo da atividade da 
construção. 

Some-se a isso a perspectiva 
de suspensão das privatizações 
federais, que, se concretizada, 
afastará investimentos privados 
na infraestrutura. 

De outro lado, há a correta 


determinação do governo federal de retomar in- 
vestimentos do Orçamento para construir moradias 
dentro do programa Minha Casa, Minha Vida, além 
dos recursos já assegurados do FGTS para o finan- 


ciamento da habitação. 


No Estado de São Paulo, os investimentos pri- 
vados em habitação e infraestrutura devem avan- 
çar, ante da determinação do novo governo estadual 
de estimular a construção habitacional e incremen- 


É É A estimativa 
inicial é o PIB 
do setor crescer 


24% em 2023 5 5 


tar privatizações, concessões e 
parcerias público-privadas. 

Há questões pendentes. A 
nova ancoragem fiscal será sufi- 
cientemente convincente? O Con- 
gresso aprovará uma reforma 
tributária com viés arrecadatório 
para diminuir o déficit fiscal? 

No cenário internacional, in- 
flação, alta de juros nos EUA e 
guerra da Rússia X Ucrânia cola- 
boram para a persistência da re- 
tração econômica. 

Conjugando esses fatores e 
tendo em vista novas obras já 
contratadas, o PIB da construção 
deverá crescer 2,4% em 2023, esti- 


ma o FGV/Ibre. Será uma média entre os crescimentos 
projetados de 5% para o setor de edificações, 1% para 
as obras de infraestrutura, 4% para os serviços espe- 
cializados e 1% para os demais segmentos do setor. 


Esta estimativa sofrerá revisões. Poderá tender 


para cima, se o governo federal conseguir imple- 
mentar uma agenda que reverta expectativas, in- 
cremente os investimentos públicos e anime os 
investidores privados. 


ENTRE ASPAS é uma publicação do SindusCon-SP - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo - www.sindusconsp.com.br 
Presidente: Yorki Oswaldo Estefan; Vice-presidentes: Renato Genioli Jr., Daniela Ferrari, Eduardo Zaidan, Fernando Junqueira, Francisco Vasconcellos, Haruo Ishikawa, Jorge 


Batlouni, Luiz Messias, Maristela Honda, Mauricio Bianchi, Odair Senra, Rodrigo Von, Ronaldo Cury; Diretores regionais: Adriano Sousa (Ribeirão Preto), Elias Junior (Sorocaba), 
Lucas Teixeira (Santos), Márcio Benvenutti (Campinas), Marcos Cesco (Presidente Prudente), Mauro Rossi (delegacia de Mogi das Cruzes), Rafael Coelho (São José do Rio Preto), 
Ricardo Faria (Bauru), Rosana Herrera (Santo André); Representantes à Fiesp: Eduardo Capobianco, Romeu Ferraz, Odair Senra, Sergio Porto 


privado apenas uma grande 
refinaria na Bahia e mais duas 
pequenas, no Paraná. A ideia 
agora é investir no refino pa- 
ra aumentar a produção local 
e, com isso, ficar menos susce- 
tível à oscilação de preços dos 
combustíveis no exterior. 


e Preços 

Motivo de constantes crises 
entre o ex-chefe do Executi- 
vo Jair Bolsonaro (PL) e os 
quatro ex-presidentes indica- 
dos por ele ao cargo, a políti- 
ca de preços deve ser o pri- 
meiro desafio de Jean Paul 
Prates. Ele já descartou inter- 
venção no setor e diz não 
existir “bala de prata” para 
resolver as oscilações nos 
preços ao consumidor. 


vestimento em refino da ges- 
tão anterior, que, em 2019, CO- 
locouà venda oito das 13 refina- 
rias da companhia. 

O programa conseguiu ven- 
der apenas uma refinaria de 
grande porte, na Bahia, e duas 
pequenas: uma no Paraná 
(SIX) e outra no Amazonas 
(Reman). A Refinaria de Mata- 
ripe, na Bahia, é dona de 14% 
do mercado de refino. Hoje, é 
controlada pela Acelen, braço 
de investimento do fundo de 
investimento árabe Mubadala. 


AMBIENTE. Diferentemente 


dos quatro presidentes que 
passaram pela empresa no go- 
verno Bolsonaro, Prates defen- 
de que a Petrobras explore 
energias renováveis, seguindo 
o caminho das principais pe- 
troleiras globais, o que indica 
diversificar investimentos. Ho- 
je, a maioria dos recursos está 
concentrada na exploração e 
produção, principalmente na 
região do pré-sal. Na gestão an- 
terior, a teoria era a de que a 
Petrobras deveria se concen- 
trar na produção de combustí- 
veis mais limpos, como o die- 
sel RX, resultante do coproces- 
samento do diesel fóssil com 
óleos vegetais, cuja produção 
ainda é tímida. 


DIVIDENDOS. A pretensão de 
Prates é bem aceita por espe- 
cialistas do setor, mas contra- 
ria a atual estratégia da empre- 
sa. Para executar o novo plano, 
será preciso aumentar, e mui- 
to, o volume de investimentos 
nos próximos anos, e, por con- 
sequência, reduzir o pagamen- 
to de dividendos. 

Em plano estratégico divul- 
gado no fim de novembro do 
ano passado, a atual diretoria 
da Petrobras informou preten- 
der investir US$ 78 bilhões de 
2022 até 2027, sendo 83%reser- 
vados âexploração e produção 
de petróleo. O montante não é 
pequeno para o que se propõe, 
mas, segundo o entorno de Pra- 
tes, é limitado para a transfor- 
mação pretendida. 

“Os proventos da Petrobras 
no ano passado foram altos, 
mas não devemos ver essa for- 
ça no quarto trimestre, porque 
já devetera influência do novo 
presidente, e isso já está sendo 
precificado nas ações”, disse o 
analista da Ativa Investimen- 


tos Ilan Arbetman.6 


Indicadores Produção travada 


Indústria encolhe 
0,1% em novembro 


DANIELA AMORIM 
RIO 
ITALO BERTÃO FILHO 
SÃO PAULO 
A indústria brasileira vol- 
tou ao negativo em novem- 
bro de 2022. A produção en- 
colheu 0,1% em relação a ou- 
tubro, segundo os dados da 
Pesquisa Industrial Men- 
sal, divulgados ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). 
Na passagem de outubro 
para novembro houve per- 
das em 11 dos 26 setores in- 
dustriais pesquisados, com 
quedas nas indústrias extra- 
tivas (-1,5%) e na fabricação 
de equipamentos de infor- 
mática (-6,5%). Entre as 15 
atividades em crescimento, 
os desempenhos mais rele- 


vantes foram de produtos ali- 
mentícios (3,2%), veículos au- 
tomotores (4,4%), bebidas 
(10,3%) e derivados do petró- 
leo e biocombustíveis (2,8%). 

“A maior frequência de re- 
sultados negativos dos últi- 
mos meses é o que chama 
atenção e que traz um sinal de 
alerta para esse comporta- 
mento da indústria no segun- 
do semestre de 2022”, afir- 
mou André Macedo, gerente 
da pesquisa do IBGE. 

De janeiro a novembro de 
2022, a produção industrial 
brasileira acumulava uma per- 
da de 0,6% em relação ao mes- 
mo período do ano anterior. 
Para encerrar o ano de 2022 ao 
menos estagnada (0,0%) ante 
2021, escapando do negativo, a 
produção ainda teria que cres- 
cer7,8% em dezembro de 2022 
ante dezembro de 2021. 6 
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Financas 
mais 


O mais completo ranking 
das instituições financeiras 


Marcas 
mais 


As marcas que mais envolvem 
e conquistam o consumidor 


Empresas 


mais 


O maior e mais completo 
ranking empresarial do País 


As empresas que oferecem as 
melhores experiências ao usuário 


servic 


Servic 
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Uma nova cultura empresarial de sustentabilidade 


ARTIGO 


Carlos Rodolfo Schneider 
Empresário 


conceito da sustentabi- 

lidade e o ESG (gover- 

nança ambiental, so- 

ciale corporativa, na si- 

gla em inglês) têm dominado 

grande parte da pauta de en- 

contros empresariais, seminá- 

rios e congressos de negócios. 

O discurso garante não ser 

apenas mais um modismo, co- 

mo tantos outros no passado, 

e sim um conceito que teria 

vindo para ficar, até porque 

não teríamos escolha, se qui- 
sermos salvar o planeta. 

Para maior compreensão e 

melhor avaliação da sigla, é im- 


portante entender a amplitu- 
de do conceito de sustentabili- 
dade, que pode ser olhado em 
três horizontes. No primeiro, 
no extremo, deveríamos re- 
pensar valores da sociedade, 
padrões de consumo, o con- 
ceito da obsolescência plane- 
jada, e nos perguntarmos até 
quando o planeta suporta es- 
se modelo, que é hoje o motor 
do crescimento. No segundo, 
num plano intermediário, as 
empresas passam a redefinir 
os seus modelos de negócios, 
com mudanças importantes 
direcionadas pela tecnologia, 
onde a sustentabilidade seja 
um vetor relevante. Um exem- 
plo é o da Volkswagen, que di- 
vulgou recentemente que ago- 
ra considera como concorren- 
tes as empresas de tecnolo- 
gia, e não mais as outras mon- 


Já se criou até o 
termo inovabilidade 
para se referir à 
inovação que busca 
a sustentabilidade 


tadoras. Nesse horizonte es- 
tão as tecnologias disrupti- 
vas, como a inteligência artifi- 


cial, a internet das coisas, a 
computação quântica, o block- 
chain e o metaverso, que vêm 
permitindo inovações trans- 
formadoras em processos, 

produtos e modelos. É um car- 
dápio que permite variadas 
combinações e distintas 
abrangências. 

Num terceiro horizonte, 
uma realidade mais próxima e 
mais difundida, estão os esfor- 
ços crescentes para desenvol- 
ver soluções e iniciativas que 
olhem o ESG. É a inovação in- 
cremental que permite essa 
evolução. A pauta ambiental, 
por exemplo, oferece inúme- 
ras dores e oportunidades pa- 
ra a busca de soluções novas. 
Já se criou até o termo inova- 
bilidade para se referir à ino- 
vação que busca a sustentabi- 
lidade. A inovação aberta, par- 


cerias com startups, como as 
ESG Techs, podem ajudar as 
empresas. E aqui é necessário 
frisar a importância da aprova- 
ção da Lei das Startups (Lei 
Complementar n.º 182/2021) 
em 2022. 

As empresas precisam 
transformar essa pauta em 
cultura para que ela permeie 
os novos modelos de negó- 
cios. Os setores público e pri- 
vado devem trabalhar juntos 
para evitar excessos na legisla- 
ção, buscar eficiência nos li- 
cenciamentos, equilíbrio e 
ponderação nas fiscalizações 
e oferecer estímulos à inova- 
bilidade. É a melhor maneira 
de transformar o que muitas 
vezes ainda é visto como mo- 
da, ou como um fardo a carre- 
gar, em um compromisso es- 
pontâneo e duradouro. 6 


Indicadores Bolsas internacionais 


Barril de petróleo tem alta de até 1,14% no exterior 


Os contratos futuros de petró- 
leo fecharam ontem em alta, 
recuperando perdas recen- 
tes, com o mercado digerindo 


novos dados dos estoques da 
commodity nos Estados Uni- 
dos. Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o petró- 


leo WTI para fevereiro avan- 
çou 1,14% (US$ 0,83), a US$ 
73,67 O barril; já o do tipo 
Brent (referência para o mer- 


cado brasileiro) para março, 
negociado na Intercontinen- 
tal Exchange (ICE), fechou 
emalta de 1,09% (US$0,85),a 
US$ 78,69 o barril. 

Segundo Peter Cardillo, da 
Spartan Capital, o destaque foi 
para os preços do WTI, quere- 


cuperaram um pouco as per- 
das depois de cair 9,2%nas últi- 
mas duas sessões - a maior que- 
da de dois dias em 10 meses. A 
baixa foi motivada pelos temo- 
res de uma recessão e pelo 
agravamento dos casos de co- 
vid-19 na China. € NaTÁLIA COELHO 
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Tecnologia Recuo 


Amazon deve demitir 
pelo menos 18 mil 
em todo o mundo 


— Empresa fez contratações na pandemia, mas viu 
lucro líquido cair 9% no terceiro trimestre de 2022 


A Amazon anunciou que demi- 
tirá pelo menos 18 mil funcio- 
nários, incluindo os de países 
europeus. Como justificativa, 
a gigante do varejo online ci- 
tou a “economia incerta” e as 
contratações repentinas que 
precisou fazer durante a pan- 
demia da covid-19 para aten- 
der a maior demanda. 

O plano de demissões é o 
maior entre os recentes anún- 
cios de cortes de empregos que 
afetam o setor de tecnologia 
dos Estados Unidos. É também 
o corte mais severo da história 
da empresa sediada em Seattle. 

“Entre as reduções que fize- 
mos em novembro e as que 
compartilhamos hoje, planeja- 
mos eliminar pouco mais de 18 
mil posições”, disse Andy 
Jassy, executivo-chefe do gru- 
ponorte-americano, em comu- 
nicado aos funcionários divul- 
gado anteontem. 


Jassy também afirmou que a 
administração da empresa esta- 
va “profundamente ciente de 
que esses cortes de empregos 
são difíceis para as pessoas e 
não tomamos essas decisões le- 
vianamente”. “Estamos traba- 
lhando para apoiar os afetados 
e oferecer pacotes que incluem 
indenização, seguro médico 
temporário e ajuda externa pa- 
ra encontrar trabalho”, disse. 


ANTECIPAÇÃO. Algumas demis- 
sões ocorrerão na Europa, se- 
gundo Jassy. Ele disse que os 
trabalhadores afetados serão 
informados das dispensas a 
partir de 18 de janeiro. No co- 
municado, o presidente da 
Amazon ainda informou que 
os setores mais afetados serão 
os de lojas, experiência etimes 
de tecnologia. Ainda não se sa- 
be se o escritório da empresa 
no Brasil será alvo dos cortes. 

O anúncio, disse Jassy, foi an- 
tecipado, pois “um de nossos 
colegas de equipe vazou essa 


DIGIMAIS PARTICIPAÇÕES S.A. 


CNPJ/ME N.º 02.659.727/0001-00 
EXTRATO DA RERATIFICAÇÃO DE ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Com sede em São Paulo/SP, Rua Elvira Ferraz, nº 250, conjunto 1101, Subcondomínio FL Office — Condomínio FL faria 
Lima, ocorrida em 04/11/2022, registrada na JUCESP nº 673.555/22-7, em sessão de 29/11/2022. No título do docu- 
mento, ora retificado, datado de 04/11/2022, onde se lê: CNPJ/ME nº 92.874.270/0001-40; agora, leia-se: 
02.659.727/0001-00. No título do documento, ora retificado, datado de 04/11/2022, onde se lê: NIRE 35.300.561.619; 
agora, leia-se: 35.300.557-042. Ficam ratificados os demais termos da referida Ata, não alterados ou modificados pelo 
presente instrumento. São Paulo/SP, 04.11.2022. Nada mais tendo a retificar, Thiago Rodrigues Urbaneja, secretá- 
rio de assembleia e João Luiz Urbaneja, presidente de assembleia. João Luiz Urbaneja - Presidente e Thiago Rodri- 
gues Urbaneja - Secretário. JUCESP nº 1.456/23-4 em 03.01.2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


PORTO SEGURO SERVIÇOS E COMÉRCIO S.A. 


CNPJ/ME nº 09.436.686/0001-32 - NIRE 35.3.0035373.1 

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 09 de Setembro de 2022 
1) Data, hora e local: 09 de setembro de 2022, às 10h30, na sede social da Porto Seguro Serviços 
e Comércio S.A. (“Companhia”), na Rua Guaianases, nº 1.238, 12º andar, Campos Elíseos, São 
Paulo/SP, CEP 01204-002. 2) Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social, 
dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76. 3) 
Composição da Mesa: Presidente - Sr. Celso Damadi; Secretária - Sra. Aline Salem da Silveira 
Bueno. 4) Ordem do dia: a) Aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 3.900.000,00 
(três milhões e novecentos mil reais), mediante a emissão de novas ações, com a consequente 
alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social; e, b) Consolidação do Estatuto Social da 
Companhia. 5) Deliberações: A Assembleia Geral Extraordinária, por unanimidade de votos e sem 
ressalvas: 5.1. Aprovou o aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 3.900.000,00 (três 
milhões e novecentos mil reais), passando de R$ 816.139.601,26 (oitocentos e dezesseis milhões, 
cento e trinta e nove mil, seiscentos e um reais e vinte e seis centavos) para R$ 820.039.601,26 
(oitocentos e vinte milhões, trinta e nove mil, seiscentos e um reais e vinte e seis centavos), mediante 
a emissão, após arredondamento, de 192.600.867 (cento e noventa e dois milhões, seiscentas mil, 
oitocentas e sessenta e sete) novas ações ordinárias sem valor nominal, pelo preço de emissão de 
R$ 0,02024913 por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do artigo 170, 
parágrafo 1º, inciso Il da Lei nº 6.404/76. 5.1.1. Dispensou a fixação de prazo para o exercício do 
direito de preferência na subscrição das ações, sendo que a acionista Porto Seguro Itaú Unibanco 
Participações S.A. renunciou ao seu direito em favor da acionista Porto Seguro S.A. que, nos termos 
do Boletim de Subscrição anexo à presente ata, subscreveu e integralizou a totalidade das ações 
ordinárias emitidas e as integralizará, em moeda corrente nacional, nesta data. 5.1.2. Em 
consequência, o caput do artigo 5º do Estatuto Social passará a vigorar com a seguinte redação: 
“Artigo 5º - O capital social totalmente subscrito e integralizado é de R$ 820.039.601,26 (oitocentos 
e vinte milhões, trinta e nove mil, seiscentos e um reais e vinte e seis centavos), dividido em 
28.201.902.983 (vinte e oito bilhões, duzentos e um milhões, novecentos e duas mil, novecentos e 
oitenta e três) ações ordinárias nominativas escriturais, sem valor nominal” 5.2. Aprovou a 
consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as alterações deliberadas nesta 
Assembleia, o qual passará a vigorar conforme a redação do Anexo 1. 6) Documentos arquivados 
na sociedade: Boletim de subscrição, procuração societária e demais documentos pertinentes a 
ordem do dia. 7) Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e 
lavrada esta ata em forma de sumário, nos termos do Artigo 130, parágrafo 1º da Lei nº 6.404/76. 
São Paulo, 09 de setembro de 2022. Presidente da Mesa - Sr. Celso Damadi, Secretária da Mesa 
- Sra. Aline Salem da Silveira Bueno; Acionistas: Porto Seguro S.A., por seu Diretor Vice-Presidente 
- Negócios Financeiros e Serviços, Sr. Marcos Roberto Loução, e por seu Diretor Vice-Presidente - 
Financeiro, Controladoria e Investimentos, Sr. Celso Damadi; Porto Seguro Itaú Unibanco 
Participações S.A., por sua procuradora, Sra. Aline Salem da Silveira Bueno. A presente é cópia fiel 
da lavrada em livro próprio. Aline Salem da Silveira Bueno - Secretária da Mesa. JUCESP 
nº 684.752/22-0 em 06/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


informação externamente”. 
“A Amazon enfrentou cená- 
rios econômicos incertos e difi- 
ceis no passado e continuare- 
mos a fazê-lo”, disse Jassy. No 
final de setembro, o grupo ti- 
nha1,54 milhão de funcionários 
em todo o mundo, sem incluir 
trabalhadores sazonais que 
atuam em períodos de maior 
atividade, especialmente du- 
rante as férias de fim de ano. 
No período da pandemia, a 
empresa fez contratações mas- 
sivas para atender à demanda, 
dobrando sua equipe global- 
mente entre 2020 e 2022. No 
entanto, o lucro líquido da em- 
presa caiu 9% no terceiro tri- 
mestre do ano passado. 
Grandes plataformas de tec- 
nologia enfrentam cortes orça- 
mentários e anunciantes cor- 
tando gastos em meio à infla- 
ção e aumento das taxas de ju- 
ros. A Meta, empresa controla- 
dora do Facebook, por exem- 
plo, anunciou em novembro o 
corte de 11 mil empregos. © arp 


Fu 
REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


1” bradesco 


RICK BOWMER/AP 


Robôs são destaque 
em feira de tecnologia 
nos Estados Unidos 


A Consumer Electronics 
Show (CES), principal even- 
to de tecnologia dos Estados 
Unidos, costuma trazer novi- 
dades em TVs, eletrodomésti- 
cos e automóveis. Além dis- 
so, a feira, que ocorre todos 
os anos no Texas, também é 
a vitrine para a apresentação 
de robôs, que incluem os 
mais lúdicos até os que serão 
usados na indústria. 

Um deles é o Yarbo, um 
robô jardineiro, que sopra as 
folhas e apara a grama faça 
chuva ou faça sol. Outro que 
foi apresentado é o EBO X, 
um robô capaz de mapear a 
casa e seguir seu dono, como 
um bicho de estimação. Ele 
pode ainda ser programado 
para dar alertas. 

Já o robô ABB YUMi, da 
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Authentic Color Master, é 
capaz de misturar maquia- 
gens e criar cores de acordo 
com o pedido das clientes. 

Já o Neubie, criado na Co- 
reia do Sul, é um robô entrega- 
dor. Ele possui um sistema 
multicâmera que facilita sua 
navegação em ambientes ur- 
banos. O Agrist, por sua vez, 
tem um propósito muito espe- 
cífico. Com alta tecnologia, 
ele faz a colheita de pimentas. 

Além de robôs e eletrodo- 
mésticos de última geração, 
carro voador é uma das novida- 
des da CES. Dessa vez, a em- 
presa americana Aska apresen- 
tou um protótipo em tamanho 
real do Aska As. O veículo é do 
tipo eVTOL, sigla em inglês 
para veículo elétrico de aterri- 
sagem e decolagem vertical. 
Segundo a Aska, o transporte 
pode chegar a 400 km/h de ve- 
locidade pelos céus, além de 
possuir quatro rodas para cir- 
cular por estradas. O aLicELABATE 
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Coluna do 
Broadcast 


Grupo Emiliano prevê 
dobrar tamanho de 
seu ‘Airbnb de luxo’ 


V3rso, plataforma digital de hospedagens do 
Grupo Emiliano, projeta fechar contratos para 
sete novos empreendimentos neste ano, dobran- 
do assim o tamanho do seu portfólio. O negócio 
funciona como um hotel de luxo, mas com quase todos 
os serviços feitos por meio de aplicativo, sem atendi- 
mento presencial - isso vale, por exemplo, para check- 
in e check-out, em um modelo que lembra o Airbnb. 
Com isso, as diárias podem custar até metade do valor 
da rede Emiliano. Entretanto, os quartos oferecem a 
personalização e a curadoria de serviços de luxo que 
diferenciam o grupo. Os edifícios misturam apartamen- 
tos e quartos de hotéis, sendo que parte dessas unida- 
des é colocada à venda para terceiros interessados em 


morar no local. 


Novos projetos devem agregar R$ 1 bi 


Os projetos do Vg3rso são feitos em parceria com incor- 
poradoras. Para 2023, os sete empreendimentos con- 
tratados devem agregar 1.500 unidades ao portfólio. O 
valor geral de vendas (VGV) dessas unidades ficará 
perto de R$1 bilhão. Atualmente, o V3rso tem três pro- 
jetos já contratados, que totalizam 754 unidades. 


1º unidade deve ser concluída em 2024 


A primeira obra será entregue no segundo semestre 
de 2024, na cidade de São Paulo. Esse empreendimen- 
to está sendo feito com a incorporadora You. Quando 
pronto, terá 39 unidades hoteleiras e 213 residenciais, 
com metragens de 32 a 43 metros quadrados, no bair- 
ro do Jardins, região nobre da capital paulista. 


e BRASIL. Os outros dois têm 
previsão de entrega no fim de 
2025 (Porto Alegre, em parce- 
riacomas incorporadoras Mel- 
nick e Dellasanta, totalizando 
65 unidades hoteleiras e 219 re- 
sidenciais) e no fim de 2026 
(Goiânia, com a WV Maldi, to- 
talizando 36 unidades hotelei- 
ras e 182 residenciais). 


e RETOMADA. Após o baque da 
pandemia, o setor hoteleiro re- 
gistrouum desempenho positi- 
vo em 2022 perante 2021, diz O 
idealizador do V3rso, Gustavo 


Filgueiras, também CEO dos 
hotéis Emiliano. Para 2023, a ex- 
pectativa é de continuidade na 
recuperação, sobretudo com o 
restabelecimento da malha aé- 
rea e dos voos internacionais, o 
que ajudará a hotelaria de luxo. 


e OTIMISTA. A expectativa de 
condições mais favoráveis pa- 
ra o mercado imobiliário eco- 
nômico está levando as cons- 
trutoras a reforçar as apostas 
para o segmento. A ADN, que 
atuano interior paulista, se pre- 
para para acelerar o ritmo das 
operações em 2023. A empresa 


Conjunto do Minha Casa Minha Vida em São Carlos (SP); construtoras 
reforçam aposta no setor de moradias para famílias de menor renda 


SOBE 


Dólar mais fraco favorece 
companhias aéreas 


FABIO MOTTA/ESTADÃO - 21/11/2014 


Os papéis das empre- 
sas aéreas registra- 
ram fortes ganhos 
ontem na B3, impulsiona- 
dos pela queda do dólar e 
pelo apetite por risco, se- 
gundo analistas. Gol e Azul 
PN subiram 9,38% e 7,46%, 
respectivamente. A desvalo- 
rização da moeda america- 


prevê lançar neste ano 16 em- 
preendimentos, o que corres- 
ponde a 4,7 mil residências, ava- 
liadas em R$1 bilhão. Já as ven- 
das previstas para 2023 são na 
ordem de R$ 700 milhões - an- 
te R$ 410 milhões em 2022 e R$ 
267 milhões em 2021. 


e INTERIOR. A ADN atua no Casa 
Verde e Amarela - programa 
que voltará a se chamar Minha 
Casa Minha Vida (MCMV) no 
governo Lula. Tem sede em 
São Carlos e atua também em 
cidades como Americana, Ara- 
raquara, Sorocaba, e Franca. 
Neste ano, chegará a Campi- 
nas, Piracicaba e Santa Bárba- 
ra d'Oeste. A ADN figura como 
a 35º maior construtora do 
País - o que é representativo 
em um setor pulverizado. 


e MÃOZINHA. Na visão do time 
da ADN, as mudanças realiza- 
das no programa habitacional 
ainda durante o governo Bolso- 
naro foram importantes para 
dar impulso aos negócios. En- 
tre as medidas que mais ajuda- 
ram está a ampliação no prazo 
de financiamento do progra- 
ma de 30 para 35 anos, além da 
permissão para que os depósi- 
tos do FGTS possam ser utili- 
zados como garantia nas pres- 
tações do financiamento. 


e REGIONAIS. A construtora tam- 
bém vê que o governo Lula 
tem a intenção de fortalecer o 
MCMV, voltando a financiar 
habitação para famílias de me- 
nor renda que hoje têm maior 
dificuldade de acessar crédito 
bancário. Outro ponto positi- 
vo, segundo a ADN, é que mui- 
tos Estados e municípios estão 
desenvolvendo programas pró- 
prios para complementação 
de recursos para empreendi- 
mentos imobiliários para a po- 
pulação de baixa renda. 


e CONFIANTES. Mesmo diante 
de um cenário incerto para es- 
te ano, microempreendedores 
e autônomos estão otimistas 
com a perspectiva de a econo- 
mia melhorar e de aumenta- 
rem suas vendas. Pesquisa da 
plataforma de soluções finan- 
ceiras Sumup com mais de 3 
mil empreendedores mostrou 
que os otimistas somam 76%, 
contra 4% pessimistas. A dife- 
rença, de 20%, corresponde 
àqueles que não estão nem oti- 
mistas, nem pessimistas. 


e ONLINE. Otimistas ou pessi- 
mistas, 38% apontaram que 
vão investir na expansão para 
vendas online e promoção do 
negócio nas redes sociais. 


na ante o real tende a bene- 
ficiar o setor, que tem cus- 
tos e dívidas atrelados à di- 
visa. O recuo dos juros futu- 
ros ontem também contri- 
buiu, considerando sua rela- 
ção com o consumo. 


DESCE 


Parte do setor de 
energia recua na B3 


MARCELO MIN - 28/9/2013 


Parte das empresas 
de energia fechou 
em queda ontem na 
B3. Para analistas, como es- 
ses papéis tiveram baixas 
menos pronunciadas que 
de outros setores nos últi- 
mos dias, pode ter havido 
uma correção. Notícias de 
possíveis intervenções em 
marcos legais também po- 
dem ter afastado o investi- 
dor. Energisa caiu 1,01% e 
Neoenergia, 1,23%. Engie 
Brasil ON recuou 0,65% e 
Eletrobras PNB, 0,47%. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


governo Lula quer ba- 

ter de frente com a 

máquina de desinfor- 

mação que ameaça ade- 
mocracia brasileira. Ponto pa- 
ra ele. Mas começou mal - de 
forma atabalhoada e, no míni- 
mo, desinformada. É que a Ad- 
vocacia-Geral da União tomou 
parasiotrabalho de definir de- 
sinformação. As aspas são ofi- 
ciais: “Mentira voluntária, do- 
losa, com o objetivo claro de 
prejudicar a correta execução 
das políticas públicas com pre- 
juízo à sociedade e com o obje- 
tivo de promover ataques deli- 
berados aos membros dos Po- 
deres com mentiras que efeti- 
vamente embaracem o exercí- 


cio de suas funções públicas”. 

Política pública quem deter- 
mina é o governo. Imaginemos 
que esta definição valesse para 
Bolsonaro na pandemia. O que 
seria a “correta execução das 
políticas públicas”? Distribuir 
cloroquina, talvez. Se Jair Bol- 
sonaro publicasse uma defini- 
ção assim, contra “ataques de- 
liberados aos membros dos Po- 
deres” para embaraçar o exer- 
cício das funções públicas, a so- 
ciedade civil levantaria o dedo 
para observar mais um avanço 
antidemocrático. 

Alguns poderiam argumen- 
tar que ela está falando de algo 
mais específico, de uma menti- 
ra que seja voluntária e dano- 


sa. Mas não tem nada de trivial 
definir se alguém mentiu e, a 
partir daí, se mentiu com o ob- 
jetivo de causar dano. Não po- 
de, numa democracia, o gover- 


Regular distribuição 
de conteúdo é mais 
eficiente do que 
tentar definir o que 
é desinformação 


no definir o que é uma “políti- 
capública corretamente execu- 
tada”, e ter uma norma que 
possa intimidar críticos. 
Definido assim, qualquer 
um que critique políticas públi- 


Pedro Doria E-mail: colunaQpedrodoria.com.br; Twitter: @pedrodoria 
A AGU começou mal 


cas poderá ser acusado de es- 
tar mentindo com o objetivo 
de causar dano. Mesmo que 
inocente, o crítico terá de pa- 
gar advogado, gastar tempo na 
Justiça, enfrentar o Estado. A 
definição de democracia exige 
que o Estado jamais use seu pe- 
so para intimidar qualquer ci- 
dadão que questione as inten- 
ções do governante. 

Além disso, o foco da AGU 
está possivelmente errado. Pri- 
meiro, porque desinformação 
não é sómentira, ela é mais efi- 
ciente quando confunde, plan- 
ta dúvidas, termina com reti- 
cências e não exclamação. Se- 
gundo, porque a ameaça à de- 
mocracia está mais numa for- 


ça que impõe o ódio, o dissen- 
so, que dificulta conversas, do 
que nas mentiras. 

Esta força é o algoritmo. O 
problema não é o tuíte, é o algo- 
ritmo que decide que aquele 
tuíte, post, foto ouvídeo alcan- 
çará 10 ou 20 milhões. Quando 
bombardeados por ódio, raiva 
einsanidade todos os dias, saí- 
mos todos irritados e pouco 
dispostos a encarar de quem 
discordamos. Regular a distri- 
buição é mais eficiente do que 
regular a mensagem, e aí nem 
precisa encarar problemas es- 
pinhosos com liberdade de ex- 
pressão. © 


JORNALISTA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Mercado automotivo Dados da Fenabrave 


Venda de veículos fica em 2,1 mi de unidades em 2022 


Balanço divulgado ontem pela 
Fenabrave, entidade que repre- 
senta as concessionárias, mos- 
tra que o mercado de veículos 


praticamente repetiu em 2022 
o resultado do ano anterior. 
Entre carros de passeio, utilitá- 
rios leves, caminhões e ôni- 


bus, 2,1 milhões de unidades fo- 
ram vendidas no País, o que re- 
presentou queda de 0,7% na 
comparação com 2021. 


Abaixo das expectativas fei- 
tas no início de 2022, quando 
as projeções de montadoras 
erevendedores eram de cres- 
cimento entre 4,6% e 8,5%, O 
desempenho mostra que o se- 
tor segue em mais de 600 mil 
veículos distante do nível de 


antes da pandemia. Em 2019, 
as vendas de veículos no Bra- 
sil somaram 2,79 milhões de 
unidades. 

A previsão inicial para 2023 é 
repetir, pelo terceiro ano segui- 
do, o patamar de 2,1 milhões 
de unidades. € EDUARDO LAGUNA 
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Dicas para fazer um bom negócio 


metade do preço (15)99658 1832 


OPORTUNIDADES 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. 2(19)99771-6772 


TADANO TL 251 VENDO 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 


Podcasts 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


“O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


COMUNICADO A PRAÇA | TG 500 E - VENDO 

A ALBUONI PIZZERIA LTDA., - 

nica ao colaborador Sr. Samiel v Fomeça seus dados apenas 
Victor de Sousa Silva, portador da pessoalmente 


CTPS 053492, Série 00460-SP, 
vimos pela presente requerer o re- 
torno de V.S. ao serviço ou que 
justifique sua ausência em 24 hs 
tendo em vista que o último dia 
trabalhado por V.S. foi 06/12/ 
2022 e até o momento não hou- 
ve retorno ao trabalho. Solicita- 
mos o comparecimento no prazo 
de 48hs a contar desta data. O seu 
não comparecimento caracteriza- 
rá abandono de emprego, confor- 
me artigo 482 letra | da CLT. 


Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


ASR Ra A E GGO podcast é a expressão 


perfeita do que é ser 
multiplataforma hoje em 
dia. Um jornal como o 
Estadão ter também a 
opção de informação 
para ouvir é uma enorme 
comodidade. 55 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


O Estadão é mais que um 
jornal, é multiplataforma de 
informação em diálogo 
sempre aberto com você. 
Além do jornal impresso e do 
site, você tem o Jornal 
Digital, APP exclusivo, mais 
de 15 newsletters exclusivas, 
diversos podcasts e também 
fica conectado pelas redes 
sociais. 

Vem pensar com a gente. 


Alice Ferraz, CEO Fhits, especialista em marketing 
de influência e colunista do Estadão 


EM EDITAL DE LEILAO ON-LINE - IMÓVEIS EM SAO PAULO/SP 

P ESTANA Acesse o site: leiloes.com.br e participe! Q bradesco 
Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.746.948/0001-12, promoverá, 
na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 26/01/23 (1° leilão) e 31/01/23 (2° leilão), ambas às 9h, o leilão do 
seguinte lote: Lote 1 - São Paulo/SP. Vila Gustavo - 22° Subdistr. Tucuruvi. Av. Júlio Buono, 1849. Buono Vila 
Guilherme Cond. Residencial. Ap. 162H (16° pav. da Ala Horto), c/ 2 vagas de garagem indeterminadas. 
Areas priv. coberta 96,310m? e descoberta 27,960m? e fração ideal de 38,16m?. Mat. 243.032 do 15º RI local. 
Obs.: Ocupado. (AF) Lance mínimo: 1º Leilão R$ 967.184,16. 2º Leilão R$ 1.034.127,72 (caso não seja 
arrematado no 1º leilão). Lote 8 - São Paulo/SP. Distrito de Guaianazes. Rua Otelo Augusto Ribeiro, 1.222. 
Conj. Res. Guaianazes Il. Ap. 41 (4º pav. do bl. 03). Área priv. 46,55m? e fração ideal de 0,3565%. Mat. 
140.281 do 7º RI local. Obs.: Conforme Av. 01 da precitada matricula, consta Área “non aedificandi” ao longo 
do córrego que faz divisa nos fundos do terreno. Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 154.000,00. 
2º Leilão R$ 93.219,15 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão 
de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: 
O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei. 
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Streaming Estreia 


Série quer dar 
fim à maldição 
das adaptações 
de games 


‘The Last of Us’, de Craig Mazin com o 
criador do jogo, Neil Druckmann, é a 
jornada de um homem de meia-idade e uma 
adolescente em mundo pós-apocalíptico 


MARIANE MORISAWA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Street Fighter, Assassinņn’s 
Creed, Resident Evil. O históri- 
co das adaptações de videoga- 
mes para o cinema e a TV não é 
dos melhores. Mas The Last of 
Us, baseada nos jogos desenvol- 
vidos pela Naughty Dog, que 
venderam impressionantes 37 
milhões de cópias no mundo 
todo, pretende mudar essa si- 
na. A série, que estreia no do- 
mingo, 15, é a maior aposta do 
ano da HBO, que não costuma 
atirar para errar. Craig Mazin 
(Chernobyl), que divide o posto 
de showrunner com o roteiris- 
ta do game, Neil Druckmann, 
mostrou otimismo na CCXP: 
“Eu acho que nós acertamos”. 
Druckmann criou The Last of 
Us quando tinha acabado de 
ser pai pela primeira vez, adap- 
tando um game de zumbis fei- 
to como trabalho de faculdade. 
“Ele é uma exploração do amor 
incondicional de um pai por 
seus filhos, as coisas belas e hor- 
ríveis que podem surgir daí”, 
disse ele em mesa-redonda 
com a participação do Esta- 
dão, em São Paulo. O jogo é co- 
nhecido por explorar os perso- 
nagens e a história muito além 
das ações exigidas do gamer. 


Temas 

A superação dos seres 
humanos e sua capacidade 
de amor diante da 
adversidade são os temas 


Joel (Pedro Pascal) é um su- 
jeito de classe média, viúvo, 
que tem uma filha adolescen- 
te, Sarah (Nico Parker), e um 
irmão que vive se metendo em 
confusão, Tommy (Gabriel Lu- 
na). No espaço de um dia, uma 
pandemia causada por um fun- 
go infecta a maior parte da po- 


pulação da Terra. Vinte anos 
depois, Joel, que só se preocu- 
pa com a sobrevivência, rece- 
be, a contragosto, a missão de 
levar a adolescente Ellie (Bella 
Ramsey) em uma travessia pe- 
los Estados Unidos, em meio a 
um governo autocrático com- 
batido por grupos de resistên- 
cia. A relação entre Ellie e Joel 
está no centro da narrativa. 


LÁGRIMAS. Como Mazin, 
Druckmann também está con- 
fiante. Uma das razões são as 
diversasvideoconferências du- 
rante a produção, em que mos- 
trava clipes para seus colegas 
na Naughty Dog. “Quando ter- 
minava de compartilhar a mi- 
nha tela, todos estavam se de- 
bulhando em lágrimas”, con- 
tou ele em entrevista coletiva. 
“Porque não apenas a série é 
boa- e é. Maselahonrao que a 
equipe fez esses anos.” 

Não que alguns tenham dei- 
xado de manifestar discordân- 
cias. Como se sabe, muitos dos 
fãs de produtos da cultura pop 
gostam de se apegar a detalhes 
desimportantes, como a apa- 
rência. Choveram mensagens 
maldosas sobre o fato de Pe- 
dro Pascal não poder ter uma 
barba farta como o persona- 
gemno videogame. Ou críticas 
a Bella Ramsey, conhecida por 
roubar a cena como Lyanna 
Mormont em Game of Thrones. 
A atriz disse que entende os 
fãs, que criaram vínculos for- 
tes com Joel, Ellie e outros. 
“Para mim foi uma honra fazer 
essa personagem, que me pare- 
cia familiar”, afirmou ela em 
mesa-redonda com participa- 
ção do Estadão. 

Se Craig Mazin sentiu qual- 
quer pressão, escondeu bem, 
pelo menos nas entrevistas. 
Ele lembrou que se afastar da 
interatividade inerente ao vi- 
deogame foi libertador. “Os 
momentos do jogo de que 
mais gosto são aqueles em que 
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A atriz Nico Parker como Sarah, a filha do protagonista da história, Joel Miller (Pedro Pascal) 


Veja como foi a 
adaptação do game 
para a série 


Em vez de 2013, o começo da 
série acontece em 2003 - as- 
sim, quando a ação pula para 
20 anos mais tarde, ela coin- 
cide com o nosso tempo. “Eu 
gosto de pensar que é como 
um universo paralelo, algo 
que poderia estar se passan- 
do conosco agora”, disse 
Craig Mazin (Chernobyl). 
Como se trata de uma 
série e não de um jogo, não é 
preciso incluir os passos ne- 
cessários para que determi- 
nada coisa aconteça. “Não 
precisamos descobrir que é 


não estou no controle”, con- 
tou, referindo-se às muitas pas- 
sagens em que há apenas rela- 
cionamento entre os persona- 
gens, sem que o jogador preci- 
se fazer nada. “Porque são es- 
ses que separam The Last of Us 
dos outros games. Para mim, é 
quase como se fosse uma série 
de TV tentando se libertar.” 
Em sua opinião, as adapta- 


preciso apertar o triângulo 
para pegar a escada”, lembra 
o ator Pedro Pascal. 

Por isso, há menos ação e 
mais drama. Os personagens 
ganham mais substância, in- 
cluindo os coadjuvantes, co- 
mo Frank (Murray Bartlett), 
o companheiro do sobriven- 
cialista Bill (Nick Offerman). 
Kathleen (Melanie Lynskey) 
é uma personagem de Kan- 
sas City, que originalmente 
não aparece no game. 

Joel também deixa de ser 
um homem branco para ser 
vivido por um latino, com 
Tommy, seu irmão, tam- 
bém sendo latino. Sarah, a 
filha de Joel, não é loira co- 


mo no jogo. Omm. 


ções anteriores de videogames 
falharam por tentar reprodu- 
zir as ações do jogador. “Nós 
não fazemos isso. Nossa série é 
inspirada na história e nos per- 
sonagens que Neil criou.” A in- 
teratividade, aqui, é mais sutil, 
com o intuito de fazer o espec- 
tador se deixar levar pela jorna- 
da de Joele Ellie. The Last ofUs 
éuma história sobre as supera- 


ções e limitações dos seres hu- 
manos, sua capacidade de so- 
brevivência, de altruísmo e de 
amor diante da adversidade. 


HISTÓRIA. Para Druckmann, fa- 
zer a série permitiu expandir o 
mundo e os personagens, fo- 
cando no drama. Sua aborda- 
gem foi sempre pensar em co- 
mo fazer a melhor série de TV 
possívele isso implica algumas 
mudanças (leia o quadro). “Não 
podíamos ficar muito presos 
ao que játínhamos feito. Atele- 
visão tem pontos fortes e fra- 
cos diferentes de um videoga- 
me. Então, às vezes o melhor 
era fazer de forma idêntica o 
que estava no game e, às vezes, 
desviar totalmente, por ser o 
melhor para a história.” 

Ele quis fazer uma adapta- 
ção do videogame justamente 
porque nem todo mundo joga. 
“Minha maior esperança é que 
alguém assista à série e se emo- 
cione com ela. E aí pense: “Co- 
mo assim ela é baseada em um 
jogo??, acrescentou, sabendo 
que, para muitos, o sinônimo 
de videogame é Pac-Man. 
“Elas vão perceber que esse ou- 
tro meio é rico em narrativas e 
experiências.” © 
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Crianças de baixa renda em 
peça sobre Santos Dumont 


ara marcar seus 15 anos de atividade, a Funda- 
ção Lia Maria Aguiar, criada em 2008 para 
atender crianças e jovens de baixa renda de 
Campos do Jordão, irá realizar o espetáculo 
“Além do Ar - Um Musical Inspirado em Santos Du- 
mont” (com estreia marcada para o próximo dia 13, 
no Teatro Opus Frei Caneca). O espetáculo tem a di- 
reção de Thiago Gimenes e Keila Fuke. A produção 
reúne em um mesmo palco 45 jovens do núcleo de 
teatro da FLMA e nomes conhecidos do teatro musi- 
cal. O ator Mateus Ribeiro, que já fez parte da lista 
“Under 30” da revista Forbes, dará vida ao pai da 
aviação. Assim como Cássio Scapin, que também vai 
interpretar Santos Dumont na terceira fase de sua 
vida. “A peça marca o início das comemorações dos 
15 anos da nossa Fundação. Esse musical é uma inspi- 
ração, porque conta a trajetória de um brasileiro que 
mudou a história do mundo”, disse Lia Maria Aguiar. 


CAIO GALLUCCI 


O ator Mateus Ribeiro será um dos interpretes do ‘pai da aviação’ 


Bloco de Notas 


O PICADEIRO. Com abertura em 
22 de dezembro, o Mundo do 
Circo SPjá acumulou um públi- 
co de mais de 11 mil pessoas. 
Foram 82 espetáculos e ativida- 
des, 487 artistas e profissio- 
nais da cultura envolvidos e 
mais de um milhão de alcance 
nas redes. A iniciativa é do go- 
verno de SP com gestão da 
Amigos da Arte. 


O PÍLULAS. Uma série de vídeos 
animados, chamada Pílulas de 
Ciência e produzida pela Asses- 
soria de Comunicação e Im- 
prensa da Unesp, passará a ser 
veiculada nos intervalos da 
programação infantil da TV 
Cultura. As pílulas fazem parte 
do projeto Unesp para Jovens. 


1. O artista plástico 
holandês, Bram 
Reijnders foi 
anfitrião de festão 
de Réveillon para 
300 pessoas na 
Avenida Niemeyer. 
2, Tina Kunakey, 
Vincent Cassel e 
Jorge Paulo. 

3. Pablo Morais. 

No Rio de Janeiro. 


e 
FOTOS VICTOR CURI E PAULO LIV 


CONTEÚDO DE 
QUALIDADE 


QUE GERA NEGÓCIOS 


PARA PEQUENAS E 
MÉDIAS EMPRESAS 


SAIBA MAIS EM: bse.estadao.com.br 


A Voz 


DANIELA TOVIANSKY/GLOBO 


Milton Nascimento será homenageado no 
programa Altas Horas no próximo sábado 


No próximo sábado, o progra- 
ma Altas Horas, apresentado 
por Serginho Groisman, rece- 
be Milton Nascimento em seu 
palco. O especial, gravado em 
dezembro, tem o artista inter- 
pretando alguns clássicos do 
seu repertório e contando his- 
tórias da carreira. Dividem o 
palco com Milton (cantando 


junto), nomes como Duda 
Beat, Liniker, Maria Gadú, 
Pitty, Samuel Rosa, Sandy e Zé 
Ibarra. O especial não teve ape- 
nas convidados no palco, mas 
parte da plateia também foi for- 
mada por personalidades, co- 
mo Reynaldo Gianecchini e o 
ministro dos Direitos Huma- 
nos Silvio Almeida. 


Balcão do Giba 


€ POLÊMICA NA POSSE. E não é 
que o gim com clitória servido 
na posse do Lula virou a primei- 
ra polêmica etílica do ano? Nas 
redes, bartenderes e sites espe- 
cializados (como o Mixology 
News) abriram o debate: por 
que escolheram gim (tradicio- 
nalmente inglês) e a flor de cli- 
tória (asiática) para o evento? 
Por que não algo brasileiro, co- 
mo um rabo de galo (foto)? “A 
cachaça poderia representar o 
País no cardápio”, falou Maurí- 
cio Campos, coordenador do 
Instituto Caju Brasil. 


GABRIELA BILÓ/ESTADÃO 
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Cinema Produção 


Liliana Cavani volta à ativa 
com filme sobre a finitude 


Veterana diretora 
(completa go anos no 
dia 12) roda “A Ordem 
do Tempo”, inspirado 
no livro do físico 
Carlo Rovelli 


Acineasta italiana Liliana Ca- 
vani, que completa 90 anos 
no dia 12, se prepara para fina- 
lizar seu novo filme, A Ordem 
do Tempo, inspirado em um 
livro homônimo do físico 
teórico Carlo Rovelli. 

O longa retrata a história de 
um grupo de amigos de longa 
data que, durante uma festa de 


| Marcelo Nova 
e Drake Nova 
Pai e filho em show 
intimista e cru. 
6/1. Sexta, 20h 
Guarulhos 


| Um Milhão de Melodias 
Os 100 Anos do Rádio no Brasil. 
Concertos com Lívia Nestrowsky, 
Ayrton Montarroyos, 
Amanda Maria e Adriana Godoy. 
6a 8/1. Sexta e sábado, 21h. 
Domingo, 18h. 
Ipiranga 


Í Tom Zê 
Show “Língua Brasileira”, 
6a 8/1. Sexta e sábado, 21h. 
Domingo, 18h. 
Belenzinho 


| Pérolas Negras 
Show com Zezé Motta, 
Alaíde Costa e Eliana Pittman. 
6e7/1. Sexta, 20h. Sábado, 19h. 
Santo André 


Í Krisiun 
Lançamento do álbum “Mortem Solis”. 
6e7/1. Sexta e Sábado, 20h30 
Belenzinho 


Í Fafá de Belém 
Grandes sucessos, fados e canções 
portuguesas contemporâneas. 
7 e 8/1. Sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Pompeia 


Í Paulo Miklos 
Show “Do Amor Não Vai Sobrar Ninguém”. 
7 e 8/1. Sábado, 20h. Domingo, 18h. 
Guarulhos 


Í Centenário de Bambas: 
Homenagem a 
Dona Ivone Lara e Zé Keti 
Com Banda Exposamba. 
8/1. Domingo, 16h. 
Interlagos 


| Banda Maracujah 
Releituras e músicas 
autorais de Reggae Music. 
8/1. Domingo, 16h. 
Mogi das Cruzes 


aniversário à beira-mar, desco- 
bre que o mundo pode acabar 
em questão de poucas horas. 

A Ordem do Tempo éum livro 
de divulgação científica no 
qual Rovelli questiona, a partir 
de seus estudos e sua experiên- 
cia no campo da física teórica, 
as ideias preestabelecidas da 
humanidade sobre o tempo, 
que não poderia ser visto co- 
mo algo que corre de maneira 
perene e uniforme sempre na 
mesma direção. 

“Quis tanto fazer isso, e sou 
grata à produção, que assumiu 
essa responsabilidade. O livro 
de partida, do cientista e escri- 


especial 


exposições 

| Margens de 22: [BN 
Presenças Rar 

Populares 

Uma reflexãosobre o conceito de 

moderno na cidade de São Paulo, com 

foco em artistas fora do cânone da 

Semana de Arte Moderna de 1922. 

Até 24/2. Segunda a sexta, 10h às 19h. 

Carmo 


Í Outros navios: 
fotografias de Eustáquio Neves 
A identidade afro-brasileira 
na obra do fotógrafo mineiro. 
Até 26/2. Terça a sexta, 9h as 21h30. 
Sábado, 10h as 21h30. 
Domingos e feriados, 10h às 18h. 
la 


| Desfazenda - Me Enterrem 
Fora Desse Lugar 

Com Coletivo O Bonde 
Dir.: Roberta Estrela D'Alva 
Até 15/1. Quarta e 
sábado, 20h. 
Domingo, 18h. 
Avenida Paulista 


Revista E e Em Cartaz 
* As edições de janeiro da Revista E e do guia de programação Em Cartaz 
já estão disponíveis. Retire seus exemplares gratuitamente 

nas Unidades ou acesse as versões online no Portal Sesc SP. 
sescsp.org.br/revistae | sescsp.org.br/emcartaz 


tor Carlo Rovelli, meinteressa- 
va muito, e também tive atores 
fantásticos, como Alessandro 
Gassmann, Claudia Gerini, 
Edoardo Leo, Kseniya Rappo- 
port e Valentina Cervi. O set 
foi um prazer imenso”, diz Ca- 
vani em entrevista. 


GERAÇÃO DE PESO. Conhecida 
pelo controverso filme O Por- 
teiro da Noite (1974), que rela- 
ta a relação sadomasoquista 
entre um ex-oficial de um 
campo de concentração nazis- 
ta e uma de suas prisioneiras, 
Cavani é fruto de uma grande 
geração de cineastas que 


encenação. 3 
MARCIO MEIRELLES 
"r 


texto | 
MONICA SANTANA | 


Sesc Vila Mariana 


5/1a 12/2 

Quinta a sábado, 21h. 
Domingos, 18h. 
sescsp.org.br/ 
umaleituradosbuzios 


lançamento 

| Levadas de Festa 
Manoel Cordeiro, Kassin, 
Pupillo e Marlon Sette 
Com tratamento técnico 
apurado, 
o álbum 
instrumental 
reúne músicos 
de diferentes 
vertentes 
para expressar 
arica 


diversidade cultural, 

rítmica e festiva brasileiras. 

Disponível nas 

plataformas de streaming 
| eno Sesc Digital 


| Interlagos e Itaquera 
Aproveite as áreas verdes e 
desfrute dos espaços ao ar livre! 
Quarta a domingo, 9h às 17h. 

(Na foto, o Sesc Interlagos) 


fdeseseso 


FABRIZIO BENSCH/REUTERS - 14/2/2019 


Liliana agradece, em 2019, pelo Urso de Ouro Honorário em Berlim 


emergiu na década de 1970 e 
que inclui figuras como Ber- 
nardo Bertolucci, Pier Paolo 
Pasolini e Marco Bellocchio, 
todos eles seus amigos. 
“Euvivo no set, assim me sin- 
to em casa. O set de cinema, 
mas também de teatro, de ópe- 
ra, de TV, jamais me cansa, o 
trabalho me fortifica”, acres- 


esporte e atividade física 


com Rebeca 
Andrade 

Com a participação 
da atleta da 
Seleção Brasileira 
de Ginástica 
Artística. 

7/1. Sábado, 10h. 
Mogi das Cruzes 
7/1. Sábado, 15h30. 
Guarulhos 


aula aberta 
| Capoeira para 
Todas e para Todos 


7e 8/1. Sábado e 
domingo, 13h30. 
Campo Limpo 


Í Top de Linha 

festival 

J “Nas Batalhas” 
Torneios e 
Campeonatos 
Street Dance com 
batalha feminina 
e LGBTQIAPN+, e 
“Open Style”. 
7e8/1.Sábado e 
domingo, 13h. 
Itaquera 


mesa Luca Kumahara 
8/1. Domingo, 16h. 
Avenida Paulista 


| Paraescalada 


7/1. Sábado, 10h. 


Florêncio de Abreu 


criança 


circo 

| Acrobacias 
Malabarísticas fa 
Com Trupe 
Águia de Haia. 
8/1. Domingo, 11h. 
Itaquera 


| Mimicalado Show 
Com Cia. Mimicalado 
7a 28/1. Sábados, 11h. 


Com O bonde 
7 a15/1. Sábados 


Como papo Capoeira Expressão F eminina, 
e Arte e participação de 
capoeiristas com deficiências. 


Com o atleta de tênis de 


Apresentação esportiva 
com a atleta Marina Dias. 


Local: Pátio São Bento. 


Y, 
vi | Banda Estralo 
4 g » “Show “Estórias 
14 É de Cantar”. Com 
d composições de 
1 Chico Buarque, Milton 
Nascimento e Vinícius 


| Quando eu morrer, 
vou contar tudo a Deus 


centa a cineasta, que diz sem- 
pre ter encontrado dificulda- 
des para obter financiamentos 
para seus filmes. “Se uma mu- 
lher faz um filme e erra, é di- 
fícil que tenha outra chance, 
mas agora o clima parece ter 
mudado um pouco, as cineas- 
tas são cada vez mais numero- 
sas”, afirma. O ansa 


vivência 

| Entre Ataques e Defesas 
Apresentação, bate-papo e 
vivência de tênis de mesa. 
Com Bruna Alexandre, 
Paulo Salmin, Maira Ranziero 
e Luca Kumahara. 
8/1. Domingo, 14h. 
Ipiranga 


bate-papo 

| Copa Masculina e 
desafios e 
histórias 

Com o ex-goleiro Zetti e a 
zagueira Tarciane e mediação 
da jornalista Nathália Ferrão 
8/1, Domingo, 14h. 

24 de Maio 


vivência 

| Skate com Débora Badel 
Demonstração com a 
primeira skatista negra a se 
profissionalizar. 
7/1. Sábado, 14h30. 
Bom Retiro 


música 


de Moraes em arranjos 
para crianças. 

7/1. Sábado, 11h. 

Local: Espaço Verde 


Consolação e domingos às 15h. Chico Mendes. 
Avenida Paulista São Caetano 
espetáculo 
| Em Busca da | Momo, o senhor do cinema 
Boneca Azul tempo Í Tarsilinha 


Com Cia Lúdica. 
7e8/1. Sábado e 
domingo, 16h. 

\ 24 de Maio 


Dir.: Carla Candiotto 
8/1a12/2. Domingos e 
feriados, 12h. 
Bom Retiro 


Dir.: Célia Catunda e Kiko 
Mistrorigo | BRA |2021 
8/1. Domingo, 14h30. 
CineSesc 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
000066 
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Faz planos para eternidade 
Data estelar: Lua Cheia em 
Câncer 


ão há começo, nem 
meio nem muito me- 
nos ainda fim, senão 
uma eterna continuida- 
de dos procedimentos da Vida 
de nossas vidas, portanto, não 
há nada com que se preocu- 
par, e muito com que se ocu- 
par, fazendo planos para a eter- 
nidade, e cuidando de todos 
os detalhes para que sejam rea- 
lizados. Sim! Faz planos para a 
eternidade, e não apenas para 


este ano convencional que aca- 
bou de começar. 

Faz planos para a eternida- 
de, pois nesse tempo até a 
suave água torna a dura pe- 
dra lisa e polida, esculpindo 
nela formas curvas e belas. 

Faz planos para a eternida- 
de e te dedica a construir al- 
go todos os dias em nome 
desses planos, e isso te servi- 
rá para transcender a ansieda- 
de, que não quer saber de 
eternidade, mas da urgência 
imediata. Faz planos para a 
eternidade, porque essa é a 
real realidade. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Cortar os laços com tu- 

do que empaca seu ca- 

minho, isso seria ideal, 
mas a realidade é cheia de limita- 
ções e compromissos que, na 
prática, não poderia ser deixados 
de lado por decreto. Assim come- 
ça o processo de mudança. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

As coisas são como são, 
mas nossa humanidade 

tende a interpretar a reali- 
dade dentro de conceitos morais 
eromânticos, sempre descreven- 
do como tudo deveria ser, e não 
como é. São duas realidades que 
acontecem simultaneamente. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Os humores oscilam e 
i isso não deveria ser leva- 

do muito a sério, mas 
acompanhado com leveza e ale- 
gria, já que de nada adiantaria se 
irritar com o que de qualquer 


maneira aconteceria. A alegria é 
o santo remédio. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Sua alma reconhece que 
sig há coisas que precisam 
acabar e ser deixadas de 
lado definitivamente, mas, como 
sempre, há apego emocional e, 
por isso, essas coisas subsistem, 


apesar de não terem o mesmo 
sentido de antes. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 

O tempo passa e sua al- 

mase dá conta de que 

andou dando importân- 
cia a questões que eram fúteis e 
superficiais, mas ainda não sabe 
como mudar sua relação com elas 
sem parecer tola. Melhor a tolice 
do que a teimosia. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

Quando a alma precisa 
de quietude ela parece 
desidratar e o humor 
vai junto. Aceite com calma es- 
sa situação, sem tirar conclu- 
sões precipitadas a respeito, por- 
que é uma condição temporá- 
ria. Ria dela e siga em frente. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 


O mais importante de 
Ed qualquer conversa é 

encontrar a hora opor- 
tuna para essa acontecer e, as- 
sim, os temas abordados encon- 
trarem receptividade em vez de 
resistência. É propício aguardar 
pela hora oportuna. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Ainda que você sinta 

enorme impulso de se 

expressar e tomar al- 
gumas iniciativas, considere o 
seguinte, o cenário está muito 
sobressaltado e as pessoas 
reagem com força desmedida 
a tudo que as deixa nervosas. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Nem todos as pessoas 

que você precisa conhe- 

cer serão do seu apreço, 
mas muitas atenderão a algumas 
necessidades e consolidarão cer- 
tos interesses. Assim é a coreogra- 
fia da construção dos relaciona- 
mentos sociais. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 
Enquanto seu entendi- 
mento a respeito da vida 
continuar se ampliando 

e incluindo conceitos que em ou- 

tros tempos teriam parecido ina- 

ceitáveis, pode ter certeza você 
que a melhora também acontece- 
rá. Namesma proporção. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
Você percebe que este 
momento não é igual a 
qualquer outro, mas não 

sabe definir onde estaria a origina- 

lidade. Continue observando os 
acontecimentos e se envolvendo 
um pouco mais diretamente nes- 
ses. Lucidez. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Faça o que você gosta, 
T contudo, se o que você 
gosta se alinha com o 
que as pessoas próximas tam- 
bém apreciam, então você transi- 
tará pelo cenário perfeito, pelo 
menos por alguns instantes, que 
parecerão eternidade. 


Música Personalidade 


Cantora Gloria Trevi 
enfrenta nova denúncia 
de abuso infantil 


Supostas vítimas 
afirmam que artista 
as manipulou para 
se tornarem “escravas 
sexuais” do produtor 
Sergio Andrade 


A cantora mexicana Gloria 
Trevi e o produtor Sergio 
Andrade enfrentam um no- 
vo processo pelo suposto 
abuso e exploração de duas 
menores de idade nos anos 
1990 em Los Angeles, segun- 
do informações obtidas pe- 
la revista Rolling Stone. 


QUADRINHOS 


Embora o nome de Trevi e 
Andrade não apareçam no pro- 
cesso ao qual a revista teve 
acesso, os detalhes apresenta- 
dos pelas demandantes e a cro- 
nologia das narrativas deixam 
claro que os dois são os réus. 


FAMA. As duas supostas víti- 
mas alegam que tinham 13 e 15 
anos quando a cantora as abor- 
dou para propor que ingressas- 
sem em um programa de for- 
mação musical dirigido por An- 
drade e a essaalturatanto Tre- 
vi quanto o produtor já goza- 
vam de fama e reconhecimen- 


to internacional. 

As demandantes afirmam 
que Trevi as manipulou em vá- 
rias ocasiões para se tornarem 
“escravas sexuais”? do produ- 
tor e que grande parte do abu- 
so ocorreu em Los Angeles. 
Ambas descreveram os aconte- 
cimentos que viveram separa- 
damente com Andrade e de- 
nunciam agressões físicas e se- 
xuais, isolamento da família e 
abusos constantes. 

“(Trevi e Andrade) usaram 
seu papel, status e poder como 
uma estrela pop mexicana 
bem conhecida e bem-sucedi- 
da e um produtor famoso para 
obter acesso, aliciar, manipu- 
lare explorar (as vítimas) e for- 
çar o contato sexual com elas 
durante anos”, alega a denún- 
cia, de acordo com a revista. 

Em janeiro de 2000, Trevi, 
Andrade e María Raquenel Por- 
tillo foram presos no Rio acusa- 
dos de sequestro, estupro e 
corrupção de menores. € ansa 


Minduim Charles M. Schulz 


“ESCOLA DESABA 
DURANTE A NOITE!" 
CRUZES! 


[NÓS FIZEMOS UMA VOTAÇÃO E TODOS | 
| CONCORDARAM QUE É UM DIA RUIM / 


EU ACHO ESSA 
COMUNICAÇÃO EM UM 
URTO ESPAÇO DE TEMPO) 

DA TV, O MAXIMO. 


REALIDADE VIRTUAL 
. DRONES 

. ALTO-FALANTE 
INTELIGENTE 
ACESSÓRIOS 
BLUETOOTH 

. E MUITO MAIS! 


Cuco” by Kong Festuros SyrScato, me. World nigris reserved 


PRA MIM, SE ALGUMA COISA É | MEU TEMPO É PRECIOSO. EU 
TÃO COMPLICADA QUE VOCÊ 
NÃO CONSEGUE EXPLICAR EM |DO EM UM ASSUNTO DURAN- 


NÃO POSSO FICAR PENSAN- 


NEM PRECISA LEVANTAR, 
SALLY. NOSSA ESCOLA 
DESABOU NA NOITE 
PASSADA. ESCUTA 560... 


OA 


NUNCA MAIS 
SAIO COCË PRA 
DA UMA VORTI- 

NHA! 


QUE JÁ ESTÁ) .. PENSANDO 
SENTADO AÍ EM SEIS 

HÁ TRÊS COISAS POR 
MINUTO. 


QUANTOS APARELHOS INCRÍVEIS! 
PARECE o INÍCIO DE UMA 
NoVA ERA! 


“> BoM, coM CERTEZA 


ESSA MECÂNICA ESTÁ 
FUNCIONANDO! 


THES 
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Visuais Patrimônio 


Museu Britânico negocia devolução 
de mármores do Partenon à Grécia 


DYLAN MARTINEZ/REUTERS - 16/10/2014 
— 


Presidente da instituição 
pode concluir acordo 
com o governo grego 
para restituir peças 
como parte de um 
“intercâmbio cultural 


Os famosos mármores do Par- 
tenon podem ser devolvidos 
“em breve” à Grécia, graças a 
um acordo de “intercâmbio 
cultural” que está sendo finali- 
zado pelo Museu Britânico e 
pelas autoridades de Atenas, 
segundo o jornal britânico The 
Daily Telegraph. 

“Já declaramos publicamen- 


te que estamos buscando ativa- 
mente uma nova parceria em 
relação ao Partenon com nos- 
sos amigos na Grécia e, neste 
novo ano, as negociações se- 
guem em andamento”, anun- 
ciou um porta-voz do Museu 
Britânico na quarta, 4, sem 
dar mais detalhes. 

O Daily Telegraph informou 
que o presidente do museu, o 
ex-ministro das Finanças britá- 
nico George Osborne, estava 
prestes a concluir um acordo 
com o governo grego para de- 
volver essas peças como parte 
de um “intercâmbio cultural”. 
Talação lhes permitiria contor- 


Obras-primas são solicitadas pela Grécia desde o início do século 20 


nar uma lei que impede a insti- 
tuição londrina de desmante- 
lar seu impressionante acervo. 
Desde o início do século 20, 
a Grécia solicita oficialmente a 
devolução de um friso de 75 
metros arrancado do Parte- 
non e de uma das famosas ca- 
riátides do Erecteion, um pe- 
queno templo antigo também 
localizado na Acrópole de Ate- 
nas, peças-chave na coleção do 
Museu Britânico. As autorida- 
des britânicas afirmam que as 
peças foram “adquiridas legal- 
mente” em 1802 pelo diploma- 
ta britânico lorde Elgin, que as 
vendeu ao Museu Britânico. 


SAQUE. Mas a Grécia afirma 
que foram “saqueadas” quando 
o país estava sob ocupação oto- 
mana. O acordo negociado en- 
tre o museu e a Grécia seria, se- 
gundo fontes citadas pelo Tele- 
graph, um contrato de emprésti- 
mo para que o friso seja rapida- 
mente devolvido à Grécia. O afe 
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de jornal e livrarias de 
todo o Brasil! 
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rês semanas depois 

deXi Jinping, o princi- 

pal líder da China, ten- 
tarreanimar a economia estag- 
nada do país, abrindo mão 
abruptamente das restrições 
rigorosas contra a pandemia, 
ele adotou um tom otimista 
em seu discurso anual na vés- 
pera de ano-novo. “A econo- 
mia da China tem forte resi- 
liência, grande potencial e vita- 
lidade”, afirmou. 

No entanto, não é fácil per- 
ceber esse otimismo no centro 
de Guangzhou, o centro co- 
mercial do sul da China. Quase 
três anos de medidas de “tole- 
rância zero contra a covid” des- 
truíram as empresas. As ruas 
estãorepletas de lojas e escritó- 
rios de portas fechadas. As pa- 
redes estão cobertas não com 
cartazes de vagas de emprego, 
mas com placas de “vende-se”. 
As estradas e becos antes reple- 
tos de trabalhadores agora es- 
tão praticamente vazios. 

A revogação das restrições 
contra a covid pela China no 
início de dezembro tinha co- 
mo objetivo ajudar lugares co- 
mo Guangzhou. Mas a estraté- 
gia caótica contribuiu para um 
tsunami de infecções que se es- 
palharam por todo o país, so- 
brecarregando hospitais e fune- 
rárias. Em muitos setores, os 
motoristas de caminhões e ou- 
tros trabalhadores adoeceram 
rápido, aumentando de forma 
temporária a carga de trabalho 
dos demais funcionários e de- 
sacelerando operações. 

Agora, perante uma epide- 
mia imprevisível - e descon- 
trolada - e uma insegurança 
financeira, as pessoas e as em- 
presas estão gastando com 
cautela, sugerindo que o cami- 
nho para a recuperação será 
irregular e doloroso. 

A China também está en- 
frentando desafios maiores fo- 
ra de suas fronteiras. A econo- 
mia global está desacelerando, 
puxada pela inflação elevada, 
crise energética e instabilida- 
de geopolítica. Conforme os 
consumidores americanos e 
europeus apertam seus orça- 
mentos, o país asiático encara 
cada vez mais um duplo baque 
na redução da demanda, tanto 
no país quanto no exterior. 

A redução nos gastos dimi- 
nui ainda mais as margens de 
lucro já escassas ou inexisten- 
tes de muitas das pequenas em- 
presas privadas que alimen- 
tam a economia chinesa. 

Em Guangzhou, Tony 
Tang, proprietário de um ate- 
liê que produz roupas femini- 
nas, disse que suas vendas caí- 
ram dois terços no ano passa- 
do. A concorrência entre as pe- 
quenas fábricas na China e no 
exterior é feroz, reduzindo o 
preço de atacado de r uma ja- 
queta feminina sem marca de 
US$ 14 (cerca de R$ 77) para 
US$ 11,30 (R$ 62). 


€ A FUNDO potência asiática 


Efeitos da pandemia, que foram 
seguidos por restrições sanitárias 
severas, travam produção e consumo 


Vírus ainda 
faz estragos 
na economia 


da China 
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O ki Ai 
Gigante atolado 
Apesar do otimismo no 
discurso de ano-novo de 
Xi Jinping, é dificil 
achar empresários e 
trabalhadores com 
esperança na retomada 


O quadro de funcionários 
de Tang encolheu de 30 para 
10,mas não há escassez demão 
de obra. Quando ele precisou 
de um trabalhador para ajudar 
a costurar uma encomenda de 
blusas, foi até uma esquina 
com um cartaz feito de pape- 
lão e contratou um profissio- 


nal em poucos minutos e pa- 
gando cerca de 16% a menos do 
que há mais ou menos um ano. 

O problema, segundo Tang, 
é a falta de encomendas. Seu 
ateliê tem “muitos trabalhado- 
res, mas não há trabalho a ser 
feito”, disse ele. 


ENCOLHIMENTO. A atividade in- 
dustrial da China encolheu 
ainda mais em dezembro, ao 
mesmo tempo que as infec- 
ções se espalhavam rapida- 
mente faziam os trabalhado- 
res pararem, atrapalhavam as 
entregas e diminuíam a de- 
manda, de acordo com uma 
pesquisa com fabricantes di- 
vulgada pelo governo chinês 
no sábado passado. 

Segundo a mesma consulta, 
para o setor de serviços, os ne- 
gócios estavam tão ruins quan- 
to no início de 2020, durante o 
lockdown em quasetodo o país 
depois do primeiro surto de co- 
vid na cidade de Wuhan. Res- 
taurantese outras empresas fe- 
charam no mês passado por- 
que os clientes permaneciam 
em casa para evitar infecções 
ou porque estavam doentes. 

“A epidemia teve um gran- 
de impacto na produção e na 


Sem vagas, 
trabalhadores 
vendem 
roupas nas 
ruas de 
Guangzhou 


demanda das empresas, na as- 
siduidade dos funcionários, na 
logística e na distribuição”, dis- 
seo Gabinete Nacional de Esta- 
tística num comunicado que 
acompanhou a divulgação dos 
dados da pesquisa. 

A produção já estava em 
queda em novembro, quando 
muitas cidades e regiões da 
China impuseram bloqueios 
totais aos residentes em uma 
tentativa inútil de conter os 
surtos. As concessionárias de 
automóveis estão repletas de 
carros. As lojas quase não pre- 
cisam encomendar reposi- 
ções para suas prateleiras, 
pois continuam cheias de mer- 
cadorias encalhadas. 

A NIO, fabricante de auto- 
móveis elétricos na província 
de Anhui, no centro-leste da 
China, disse que os surtos de 
covid afetaram sua cadeia de 
suprimentos e reduziram suas 
entregas de carros em dezem- 
bro. A Tesla interrompeu a pro- 
dução de veículos em sua fábri- 
ca em Xangai na última sema- 
na de dezembro, uma medida 
que Yale Zhang, diretor-geren- 
te da Automotive Foresight, 
uma consultoria em Xangai, 
viu como um sinal de queda 
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nas vendas no país e em outros 
lugares, em parte porque ou- 
tras montadoras estão produ- 
zindo mais carros elétricos. 


FÔLEGO. No entanto, mesmo 
com muitas cidades e provín- 
cias em meio a surtos mortais 
que silenciaram ruas outrora 
movimentadas, em outros lu- 
gares, há os primeiros sinais da 
retomada da atividade econô- 
mica. Em algumas cidades no 
norte da China, como Pequim, 
onde os surtos generalizados 
já atingiram o pico, as pessoas 
voltaram a sair recentemente. 

A flexibilização das regras 
de quarentena ajudou a impul- 
sionar as vendas de passagens 
aéreas antes do feriado do Ano 
Novo Lunar no fim de janeiro. 
Aretirada das restrições onero- 
sas contra a covid, como testes 
diários de PCR em pessoas e 
mercadorias importadas, tem 
poupado tempo e dinheiro às 
empresas e aos trabalhadores. 

Xu Zegiang, um motorista 
de caminhão de Yangjiang, 
uma cidade no sudeste da Chi- 
na que é um centro de produ- 
ção de facas e tesouras, disse 
que ele e seu companheiro de 
boleia agora conseguiam fa- È 
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Confecção subutilizada em Guangzhou, na China; demandas interna e externa estão em baixa 


© zer uma viagem deida e vol- 
ta de Yangjiang para os portos 
de Shenzhen, a 321 quilôme- 
tros, em um dia, em vez de dois 
ou três dias. “Antes, talvez nos 
parassem para mostrar resulta- 
dos de exames de PCR e fazer 
verificações do código sanitá- 
rio - agora isso não é mais ne- 


cessário, você pode ir e vir a 
qualquer momento”, disse ele. 

Muitos fabricantes euro- 
peus na China foram obriga- 
dos a operar com cerca de me- 
tade de sua equipe habitual du- 
rante duas ou três semanas, 
afetando um pouco a produ- 
ção, disse Klaus Zenkel, presi- 


dente da Câmara de Comércio 
da União Europeia no sul da 
China. Como precaução con- 
tra os bloqueios totais, muitas 
empresas acumularam peças 
de reposição em seus arma- 
zéns antes da onda de covid e 
têm dependido delas para con- 
tinuar funcionando. 


No entanto, para economi- 
zar, alguns pequenos fornece- 
dores de componentes espe- 
cíficos interromperam as ope- 
rações um pouco antes das co- 
memorações do Ano-Novo Lu- 
nar, que começam em 21 de ja- 
neiro. “Todos deram um jeito 
de continuar de alguma forma, 
para manter os danos no míni- 
mo”, disse Zenkel. 


PREJUÍZO. Os estragos provo- 
cados pelas políticas de “tole- 
rância zero” contra a covid à 
atratividade antes imbatível 
da China como centro de ma- 
nufatura podem ser difíceis 
de se remediar. Os lockdowns 
eas fronteiras fechadas atrasa- 
ram ou interromperam as en- 
tregas de mercadorias e impe- 
diram muitas empresas de en- 
viar compradores às fábricas. 
Alguns varejistas globais, per- 
cebendo o risco da dependên- 
cia excessiva da China, recor- 
reram, em vez disso, a outros 
países em busca de suprimen- 
tos. O Walmart, por exemplo, 
planeja aumentar as importa- 
ções da Índia para US$ 10 bi- 
lhões (R$ 54,5 bilhões) por 
ano até 2027. 

O Partido Comunista com- 
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prometeu-se a estimular a de- 
manda interna para recuperar o 
crescimento. Mas convencer as 
pessoas a gastar depois de três 
anos de atividades sendo parali- 
sadas a todo instante e lock- 
downs penosos não vai ser fácil. 
Muitos trabalhadores chineses 
agora estão procurando formas 
de repor suas economias, mes- 
mo com a aproximação das co- 
memorações do Ano Novo Lu- 
nar, uma época em que as famí- 
lias costumavam esbanjar. 


Enquanto o mercado 
chinês não ganha 
tração, países como 
a Índia se tornam 
protagonistas 


“Os salários como um todo 
estão bem baixos, não dá para 
ganhar muito dinheiro”, disse 
Gong Shuguang, um trabalha- 
dor do setor de vestuário em 
Guangzhou. “Quero encon- 
trar outros empregos”, disse 
ele nofinal de dezembro. “Tra- 
balho aqui há mais ou menos 
oito anos e este é o pior deles.” 
O TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 
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Daris dil os capiti ria aão construidos a cada dia. 


de Santana: da 
Ásia ao boteco 


Apesar de tranquilo e 
pacato, bairro da zona 
norte de São Paulo 
conta com uma cena 
gastronômica pulsante 
e tradicional 


Em um primeiro momento, o 
bairro de Santana, na zona nor- 
te de São Paulo, parece ser pa- 
cato, quase totalmente resi- 
dencial. No entanto, no meio 
desse bairro estão restauran- 
tes que, nos últimos anos, ga- 
nharam espaço e mostraram a 
força da região. E tem de tudo 
por aqui: comida chinesa, japo- 
nesa, italiana, armênia e até 
mesmo um sorvete artesanal 
muito inusitado, mas bastante 
saboroso de bolo de cenoura. 


GRAÇA DI NAPOLLI 

Pizza com toques de alta gas- 
tronomiaem ambiente despo- 
jado. Gourmet, mas sem dei- 
xar de lado o gosto e a “graça” 
de uma pizza com massa ca- 
seira, com ingredientes de 
preparo artesanal. Essa é a 
ideia por trás da Graça di Na- 
polli, em Santana. O nome é 
uma homenagem à matriarca 
dafamília dos sócios, anapoli- 
tana dona Graça, e também a 
Nápoles, considerada o berço 
mundial da pizza. Grafada, 
no caso da nova casa, com 
dois “1”, “Napolli”, por uma 
superstição dos sócios. Amas- 
sa é de fermentação longa e 
natural, feita com um blend 
de farinhas de grãos especiais 
italianos e nacionais. O forno 
é a lenha e o molho é feito 
com tomate italiano moído, 
sem pele, sem semente e sem 
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acidez. São mais de 50 sabo- 
res de pizza. 

R. Dr. César, 704, Santana. 3477-2030. 
Todos os dias, 18h/23h30. Delivery via 
iFood. 


HIROSHI 

Outra boa opção de restauran- 
tejaponês em Santana é o Hi- 
roshi, com mais de 23 anos no 
bairro. A casa conta com 
sushis e sashimis de qualida- 
de, que justificam até mesmo 
o deslocamento para a re- 
gião. Dentre os combinados 
tradicionais, chama a aten- 
ção o Super, com 70 fatias de 
sashimi (frutos do mar e pei- 
xe), 8 niguiris de peixe, 2 ka- 
nis, 2 camarões, 8 califórnias, 
3 kappas, 3 tekkas e 2 ovas 
(R$ 440). Há ainda o combi- 
nado simples, a R$ 105, que é 
bem servido. Vem com 20 fa- 
tias de sashimis variados, 4 ca- 
lifórnias, 3 tekkamakis, 3 kap- 
pamakis e missoshiru. Duran- 
te a semana, vale o combina- 
do executivo. 

R. Capitão Manuel Novaes, 189, Santa- 
na. 2979-6677. 11h30/14h30e 
18h30/22h30 (sáb. e dom., 12h/15h e 
18h30/22h30; fecha 4º). 


HOU CULINÁRIA CHINESA 

Ainda passeando pelos sabo- 
res da Ásia, o Hou é uma das 
melhores opções de comida 
chinesa não só em Santana, 
mas emtodaa região norte de 
São Paulo. Localizada em en- 
dereço discreto na Rua Capi- 
tão Manuel Novaes, a casa é 
comandada pelo primogênito 
do sr. Hou (Hou Xuan) e traz 
um misto de moderno e tradi- 
cional - seja na arquitetura 
ou no cardápio. Os guiozas, 
feitos na casa e fechados à 
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Boteco do Luiz Fernandes é uma das principais casas do bairro da zona norte de São Paulo 


mão, são de comer rezando 
(no vapor, 10 unidades, R$ 55; 
grelhado, 16 unidades, R$ 
69). Nos pratos principais, é 
gostoso o Four Kingdom no 
Ninho, com camarões mé- 
dios, lula, três tipos de car- 
nes, vegetais, preparados ao 
molho de ostra e shoyu e servi- 
dos em ninho de passarinhos 
feito de batatas crocantes (R$ 
179) e o divertido Formigas 
Subindo a Árvore com carne 
de lombo moída e salteada na 
panela wok, acrescida de mo- 
lho picante da província de Si 
Chuan, combinada com ma- 
carrão de feijão verde, finali- 
zados com coentro e gerge- 
lim torrado (R$ 85). 

R. Capitão Manuel Novaes, 203, Santa- 
na. 2976-2559. 2º e 4º, 18h30/22h30. 
3º, 5º, 6º, sáb. e dom., 12h/14h30 e 
18h30/22h30. Delivery via iFood e 
Rappi. 


BAR DO LUIZ FERNANDES 

O Bar do Luiz Fernandes fica 
na divisa entre Mandaqui e 
Santana. A casa desde 1970 é 
conhecida por seus aperitivos 
caseiros, todos de comer re- 
zando, e cerveja de garrafa de 
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vidro, como pede o figurino. É 
indispensável a porção com 
seis bolinhos de carne (R$ 24), 
o bolinho de mandioca com 
carne-seca (R$ 8) e o rabo de 
toro (R$8), que nada mais é do 
que rabada cozida lentamente 
com massa de polenta cremo- 
sa. Pra pedir sempre. 

R. Augusto Tolle, 610, Santana. 2976- 
3556. 3º a 6º, 16h/00h. Sáb., 1h/21h. 
Dom., 11h/18h. Delivery via Rappi. 


CASA GARABED 

Não dá para falar de Santana 
sem citar a Casa Garabed. Um 
dos endereços gastronômi- 
cos mais antigos do bairro, 
abriu em 1951. Ao chegar, no 
número 216 da Rua José Mar- 
garido, você pode até passar 
batido pelo endereço - a casa 
preza pela discrição e não tem 
placas na entrada. Depois de 
passar pela entrada, porém, 
você encontra apenas delícias 
no cardápio. Desde as 15 ver- 
sões de esfiha, indo da tradi- 
cional de carne (R$ 12,50) até 
a de carne-seca armênia (R$ 
16,50), passando pelo diki-ke- 
bab (espetinho de filé-mig- 
non, tomate, cebola e pimen- 


tão, R$ 44) e chegando às óti- 
mas sobremesas, como o cre- 
me do céu (creme de leite, lei- 
te condensado e geleia de da- 
masco, R$ 15,50) e a deliciosa 
e inconfundível coalhada 
com mel ou geleia (R$ 15,50). 
R. José Margarido, 216, Santana. 2976- 
2750. 4º a dom, 12h/21h. Delivery via 
iFood. 


DEZATO 

Além do espaço aconchegante, 
em rua que mistura casas resi- 
denciais e novos comércios, a 
Dezato aposta na diversidade e 
qualidade dos sorvetes. Artesa- 
nal, sem corantes ou aromati- 
zantes e produzida com ingre- 
dientes frescos, a sobremesa 
chama atenção pela variedade: 
desde os clássicos chocolate e 
frutas, até caramelo com flor 
de sal e bolo de cenoura. Pre- 
ços de R$12a R$17. 6 

R. Augusto Tolle, 279, Santana. 92006- 
9970. 3º a dom., 13h/20h. Delivery via 
Rappi. 


NA WEB 

Confira mais roteiros de restaurantes 
e novidades do universo gastronômico. 
`| https://paladar.estadao.com.br 
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